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nio Júnior Favorável
à$ Relações Com a URSS

Ex-Preddente da Câmara Federal e do Par-
tido Social Democrático, o deputado Cirilo Júnior
considera que o Brasil deve reatar relações co-
merciais s diplomáticas com a União Soviética.

— Foi o Executivo — disse-nos o parlamen-
tar paulista — que teve a iniciativa de romper
relações diplomáticas com a URSS. Se assumiu
essa responsabilidade, dele ê que se deve obter
uma providência para o restabelecimento desse
intercâmbio^

De minha parte, nâo vejo nenhum inconve-
niente em que o Brasil mantenha relações com a
Rússia, principalmente no que se refere àstrocas
mercantis. País de grande poptdaçõo, a União
Soviética é para nós um excelente mercado. Creio
que nos será vantajoso negociar eom essa Repú-
blica.

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

ANO Vi - Elo, SeiitR-íelra, 8 de Outubro de 105» - N.» 1.68<í

O governo
por cento

sabe mas consente: nos primeiros meses do racionamento caiu em 25
a produção industrial e aumentou em 20 por cento o desemprego

DADOS PRELIMINARES DE UM INQUÉRITO DO SCECT SÔ-
BRE AS CONSEQÜÊNCIAS DA CRISE DE ENERGIA ELÉTRI-
CA NA INDÚSTRIA E NO SETOR OPERÁRIO — O QUE REVÊ-
LAM AS RESPOSTAS DAS PRIMEIRAS 28 FABRICAS CON-
SULTADAS -~ AS EMPRESAS NÃO ESTÃO PREENCHENDO
AS VAGAS DOS OPERÁRIOS DESPEDIDOS — ENCAMPAÇÃO

IMEDIATA DO TRUSTE OU RUÍNA DO BRASIL
Com finalidade demagógica, o governo, através

do Ministério do Trabalho, resolveu promover um
inquérito sobre as conseqüências do racionamento de
energia elétrica na indústria e no setor operário. Os
resultados obtidos, ap(enas na «enquete» preliminar,
na qual foram ouvidas 28 fábricas, deixam transpa-
recer os funestos prejuízos causados pelas manobras
da Light, com a plena aquiescência do próprio go-
vêrno,

Apoio do áepatado Mendonça .1 «» ior à próxima Convenção Peia
Emancipação Nacional

Em entrevista que ontem nos concedeu, o depu-
tado Mendonça Júnior manifestou seu pleno apoio
à Convenção Pela Emancipação Nacional, convocada
por um grupo de eminentes personalidades para ja-
neiro próximo.

Uedarou-nes e pettattt-a»
Sar sdagoesne, membro átt
bancada «-'•o PSD ec- Cama-

Federal!.-tt

M3TALÂ-SE
HOJE k AS*
SEMBLÊIÂ DE

MULHERES

Lü& m, 5.a pág.

—< A solução dou bomos
problemas econômicos mais
instantes, como es que eon-
«ornem aos transportai, à
produção, à energia elétrica
e à ampliação de nosso co*
mdrclo exterior, mediante a
conquista de novos merca-
¦ías, está; exigindo um eu-
l»rço conjugado • pey ;ÍBt«n-
ie de todos os brasileiros.

Sem independência eco-
nómica, a soberania de nos-
ae jxhík é apenas uma ex-
$>res*ão romântica, destitui-

da de qualquer significação.
Uma assembléia em que

se debatem essas questões,
como a que 3e anuncia pa-
ia janeiro de 1954, só pode
merecer os mais decididos
aplausos de quantes desejem
quo o Brasil, alinoi, realize
o sou sete de setembro na
esfera econômico e o com-
plemenle na órbita poüii-
ca O que é ne«ssário, po-
rém, é qui não fiquemos
apenas do te:*eno do ver-
balismo repolhudõ, was que
fttçcunog uma cempcmha
real -lecíc pol« emaucipa-
çâo nacional, num sentido
objetivo ele empreender 4
construir para um futuro de
ps», liberdade • progresÈO.

DESEMPREGO E BAIXA
PRODUÇÃO

Segundo as respostas das
28 empresas ouvidas pelo
Serviço de Cooperação Eco-
nômiea e Colocação do Tra-
balho, o racionamento de
eletricidade vem ocasionan-
do:

1) nâo preenchimento de•rogas nas fábricas;
2) dispensa de trabalha-

dores numa psreentagem
que varia d° 0 a 20 por cen-
to do efetivo*

3) transtorno na vida nor-
itua'. dos trabalhadores, os
quais se viram obrigados a
estabelecer novos horários

de refeição, de salda • re-
torno ao trabalho;

4) queda na produção en-
tre 15 o 25 por cento;

5) impossibilidade de am-
pliação das atividades in-
dustriais e

6) realização de novas
despesas, cora a compra de
geradores.

SITUAÇÃO MAIS GRAVE

Os -resultados expostos
acima, e obtidos por nossa
reportagem no SCECT do
Ministério do Trabalho, fo-
ram colhidos quando o ra-
cionamento de energia elé-
triea apenas era iniciado,,
o a redução das cotas de
eletricidade era de apenas
20 por cento.

Aumentada em 30 pôr
cento a restrição no forne-
cimento de energia elétrica,
6 evidente que a situação
90 agravou ainda mais,
crescendo o número de ds-
sempregados, que não po-
(CONCLUI NA 5.' PAG.)
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UM MILHÃO
DE METROS

POH DIA
PARIS, 8 (AFP) — O

jornal «ízvcstia», citado
pela, ap-ênein Tass, anun*
cia hoje a conclusão, no
Vol-ja, em Kapycine, da
construção do maior
combinado do mundo
para a produção de te*
cldos de nlgodíio.

Esclarece o Jornal que
sairá diariamente do
combinado ile Kapycine
um mllhiío de metros do
tecidos, aproximada-
mente.

I

EDMUNDO FORTES, IRMÃO DO GRANDE CRACK DO PASSADO, AFIRMA: «ACHO
QUE O FLAMENGO DEVE lii Â UNIÃO SOVIÉTICA» — «ESTREITARA AS RELAÇÕES
ENTRE OS DOIS CENTROS», ACENTUA UM POPULAR — UMA NECESSIDADE, M

APROXIMAÇÃO, ASSEVERAM OUTROS TORCEDORES

Prosseguimento, em ritmo mais vigoroso, da Campanha por Enten-
áimentos —¦ «Inunda o Palácio do Catete de votos do Plebiscito»
~ Jorge Àsnado relata a última r eunião do BareaM do Conselho

Mundial da Pa*

e$$o
-!*»

DEPÔS ONTEM & DR.
ALCEDO COUTINHO
— NOVA AUDIÊNCIA,

SÁBADO

Odi. 
Alcedo Coutinho dc-

pôs, ontem, maio Urna
vez, no processo-farsa contra
Luiz Carlos Prestes e dc-
mais dirigentes do Partido
Comunista do Brasil, ficando
encerradas, nessa ocasião, as
perguntas da defesa àquele
ilustre médico-

Amanhã, sábado, às 9 ho-
...-r?.i, ..a ir'-.. Aicçáo. .Çóutinhq

voltará a depor, py.*a ser in-
-jüirido pelo promotor inte-
•fi-alists Orlando Ribeiro de
j&stroi

Sob 
i presidência do *r.

Abel Chermont e com a
presença de -representantes
das organizações estaduais,
eetâ reunida desde ontem a
diretoria do Movimento Bra-
sileiro dos Partidários da Pai.
A reunião teve inicio ontem
e prosseguirá durante o dia
de hoje, com o debate sobre
vários problemas relaciona-
dos com o desenvolvimento da
luta em defesa da pa*. :no
Brasil.

FALA JOft@£ AMADO
i

Aberta a reunião, foi dada
a palavra ao escritor Jorge
Amado, que se referiu à úl-
tima reunião do Bureau do
Conselho Mundial da Paz, do
qual participou, como um de
seus membros. Expondo os
planos e as atividades do Con-
jslhc Mundial ds Pai, tcs-" saitou o autor d«s - -*Teíi*a3
do Sem Fim», em sua expo-
sição, a decisão do Bureau do
Conselho Mundial da Paz de

convocar uma sessão do Con-
ueiho paru propor a convoca-
çãO:de um Congresso dos Pai-
tidártos da Paz, que anteci-
para a realização de iitn con-
gresso dos povos.

A seguir, falou o engenhei-
ro Pitta Pinheiro, secretário
d0 MBPP ressaltando o fato
de que para o êxito do Conselho'
Mundial da Paz tudo depende
dos movimentos nacionais,
passando então a expor a nc-

(CONCLUI NA 5' PAG.) jt. 0 presidente da V. N. E., JOÃO PESSOA DE ALBUQUERQUE,
,'"; quando falava aos acadêmicos de medicina

CARESTIA DA VIDA E CARESTIA DA MORTE:

OíkUizaâo Pela COFAP
o Aumento da Carne

iPíeços extorsivos, cobrados aos consumido-
res, figaram agora em tabela do governo -*•

Também mais caras as flores dos enterros —

Tarifas mais altas no interior

OPIENABIO 
da COFAP

Sesíátt ontem oílalaJI-
asa? o último aumento dos
•or-Kos Sa carae, imposto n&
íswwpos pelos "MKoriíleos e
«ns«vt)«ntes. A decisão do
irçli* manipuledor de aumen-
ie, á». preçoB, aprovada P*»
ananimlrtadí), velo b*imologar
a ^ti-vi^ío aproximada de S
tsmrMrm por quilo, vigente
á*«*íi*A i* duas rtlrlmafi sernur
n-w í* «a-tembro. A portaria-
c-vif, «utor t o próprio nre-
eiJUn^ interino ila COFAP
(.¦o-rwl Wyrio Sar.l«.mbcrg)
ti** a scrçulntc tibel» oue
Snw-wi vlirornr oficialmente
»M o dl» 11 dc janeiro tle
l&U é nuojiitt prnMw» J* «**
"«o* íitatt!«wA*«

*> Cha de dCTtro, ?•-
«nho e alcatra ..- 2*$,W

h) Filet aem aba  38,W
e") Lagaito - *2>W>
à) PA e Capa de FHet ÍS.06
a> Ass«sm  IS,**
2) Peito e costela oom

osso —^  -W*
O fllet mignon (fon da

tabela) contínua * ser ven*
dido a 80 crmelros o quilo.

LEVARAM A MELHOR
De igual modo, decidiu •

plenário da COFAP manter
o aumento de 25 cruzeiros
por arroba de boi em pé, fl*
xando em 200 crua-elros o pre*
ço teto da arroba para trigo-
ri ticos e marchantes. Ante-
riormente o preço da arroba

<Ca»ICJt,H« KA V JPAfi.Á

MOBILIZADOS 40 MIL UNIVERSITÁRIOS NA GREVE
DOS ESTUDANTES

O PRESIDENTE DA ÜNEV ENTRE APLAUSO^ VEBBEBA O
ESPÍRITO DISCRICIONÁRIO DO GOVERNO — NOMEADA
UMA COMISSÃO POLÍTICA PARA ESTUDAR E COMBATER OS
DESMANDOS DQ CATETE E OS ESCÂNDALOS SURGIDOS A
SOMBRA DO OFÍCIALISMO — O MOVIMENTO EM SÃO PAULO

MINAS E PERNAMBUCO (LEIA NA 5.a PAG.)
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4. AasembUi» da Diretório A radèmico da Faculdade Nacional de Medicina? g-ue deu a-çm «tí.poio A |

O convite ao Flamengo para uma temporada na TJniiío
Soviética estourou como uma «bomba» no meio desportivo.

No clube da Gávea a repercussão foi das melhores, es-
tando agora o rubro-negro empenhado cm visüai* a URSS,
onde o futebol também tfoza de grande prestigio.

FALAM OS TOCREDORES

n retiortagem do IMPREK-
SA POPULAR, em rápida
enquete, ouviu ontem vá-
rios torcedores sobre o ex-
cur3ão do Flamengo a Mo«-
cou.

Disse-nos o Sr. Edmundo
Fortes, irmão do antigo jo-
gador do Fluminense e da
Seleção brasílira:

— Acho cjue o Flamengo
deve Jogar na União Sovié-
tica. É lenho ceiteza qu©
terá a melhor acolhida na-
aueln pais. E' uma necas-
sidade o interrómbio escor-
tivo entre os paises, poi»
ossim podemos aquilatar a
dualidade do futebol nue .°à
Joaa em outras nações. N«s
caso do Flamengo, por
exemplo, considero que o
quadro da G-íivea podei*
brilhar na U.R.S.S., desde
que vá preparado Dora tal.
Fenso até que o futebol bm-
sileiro Boderá empolgar nu
Copa do Wundo, pois este-

mos nos preparando para
evitar novos fiascos. Quan-
to a excursões de clube»
brasileiros à U.R.S.S. vejo
este assunto com. entusio*»-
¦sao,

SSTBEITARA AS
RELAÇÕES

•O Sr. João Ribeiro, eu****
de pelo repórter, acentuou*

O Flamengo deve Ir
tt Moscou. Sou rubro-negro
de coração e anóío a e:*t*ur«
íâo do meu clube. A via-
gem do Flamengo será de
grande proveito, 'â que es-

treitará as relações entre
o Brasil e U.R.S.S..

Por sua vez, o comercia-
rio José Reis Soares decla-
rou:

Clcrro qme o Flameno-o
deve ir. Sou Inteiramente
favorável ao intercâmbio
desportivo entre as naçíers

a viagem do Flamengo
serviria para um «-rstrelta-
-mento de relae«5es entre es
«doí» centrou desoorHvt-*.

TTMA NECESPTDADE
A opinião de ator « «ani-

snerdor de tiertro Rui Albert»
ê a segainío ¦

EDMUNDO FONTES: «Acho que o Flamengo tem k ê
União Soviética,

-^ H SèP'l^*?**"*v ^"''' * ' v>;

'Sr. JOÃO Rl&EIRO, «rubro-netjro de coração*, também. achU
que o Flamengo deve ir

—. Apoio a Ida do Flamen-
go a Moscou. O Intercâmbio
futebolístico sempre foi uma
necessidade, razão pela
qual concordo inteiramente
com a excursão do rubro-
negro, Como «--velho:*, fia-
snengo sspero ver o meu
clube brilhar taahéa. as*
ST.R.S.S., ' , * "

FAVORAVKIS
BOIS MILITARES

Bois autlittaes intewoge-

A. AasembUi» da Diretório Aradêmico da Faculdade Nacional de Medicina, deu *<Jtt ffi.poio à,

Ordenada Pela Justiça a
Desinterdição da Reda-
ção de "Notícias de Hoje"

|Leia na 3.? Pág.)

de» pulei jejwriog»***!!, irns*
bem se m-mitestotroxa í-tto-
roveis á via.j«m do nasne»

go af Moscou, £mboüd as
declorosâeM ioecedosues cSe
Palmeiras e Vasco, aere";!*
iam que ® H«ím6E«3» rs**»»-
ssnteré muit» bers A fato*
boi brasileiro. aeralBde ca<ü
excursáo posa lístroitas' ye»
loções «som vass pais «sue Kl
coloca dt -í-aa^vsaivii «te «ss-
porte mundial.

.- r J
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DEMISSI0NÁR3O'i 
O MINISTÉRIO u

CHILENO ]
SAKTíAGO, 8 (AFF5 -«f

A damisSvão coletiva «te M»,
instério foi aaresentada s®
Chefe do Governo, pelo tt&
nistro do Int«J»if„ is.,. ©«•
.wsl»ls\ ifesSfi,
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.____«.___---__-_-—_—. JOSEFINA BRANCO
i4 proporção que us dificuldades da nossa vida aumentam, vamos lendo

melhor compreensão da necessidade e do valor da ràtíllztíÇM de Asücníblêias e
Congressos, fonte de esclarecimentos e dc justa troca de experiências e da
idéias. Quando lemos em jornais como «O Estado dc S. Paulo» (É4-9-83), no-
tidas alarmantes sobre o possível desemprego cm mansa para o nosso proletária-
do em conseqüência da crise de energia elétrica, notícia esla que. cies deseja-
riam bem que passasse despercebida do público, vemos quão oportuna é a efe-
tuação dessa 2.» Assembléia dc Mulheres, que se realizará de hoje até ò dia 11
tm Porto Alegre — Rio Grande do Sul.

Certas estamos que, se com os debates du Assenihléia não iremos ver re-
solvidos os nossos problemas, iremos, porém, certamente, encontrar o caminho
que nos conduzirá à sua solução

mlêfM

Entre os prójülsos causa-
do» pelo malfadado raciona-,
mento Imposto ao povo poli
Light, aJém, da diminuição
ias horas de trabalho c con-
(«quente diminuição nos já
•ninguados salários, há ainda
9 caso das moças operárias
que devido it dificil adap-
tação do horário do trabailio
jom a interrupção da energia
riétrlea, se vêem obrigadas a
mdar altas horas da noite,
ou alta madrugada, em ruas
desertas, completamente dos-
protegidas o correndo todos
oa riscos. FocalIzando-30 o
problema da carestia. pode-
mos constatar o grande sofri-
mento cia mulher brasileira
.«wi sua luta diária para quo
os seus nüo sintam, cm eua
saúde, o déáeciuüibílo que há
«ítre o preço das mercado-
rias c o suíárii» de que dis-
pOem. E o que nos prometem
**!«n mesmos governos que
ató o presente momento tem-
ve mostrado incapazes cle con-
ter o aumento constante no
:usio da vida? Nada, a não
«er novos aumentos cle íari-
Tas do transporte como aca-
*fc de acontecer com a CMTC.

X-ites são alguns dos te-
mas que ae enquadram no Iv
Jtem do temdfio: DEFESA

DOS DIREITOS DA MU-
LHER.

— Ü—
Mulheres quo estiveram pre-

sentes nu Congresso Mundial
cie Mulheres, realizado em Co-
penhague, e que depois visl-
taram alguns países da Eu-
ropa, contaram-nos que Kiev,
corn 1 milhão e meio dc ha-
bitanfes, menor, portanto, do
que São Paulo, apesar cle to-
das as dificuldades trazidas
pela guerra, já possui perto
do 500 creches do governo,
numa medida de 5 a 0 cro-
enes e jardins do infância em
cada bairro. Lá a criança re-
cebo o tratamento bem cuida-
do c condigno it qua tom dl-
reito, sem .". humilhação da
caridade, som ficar devendo
nada a quem quer que soja.

E aqui? Crianças subnutri-
das, completamente largadas
ao oDeiiíi dará», freqüente-
mente sem possibilidades ile
escala primária, quanto mais
de creches eu jardins de in- i

Vi
A esta Scgúrida Assembléia dc Mulheres, todos os iCs-

tados da União vão envinr suas delegadas. São Pauto Iam-
bám enviou a sua flclcgaçíío; Btífórcümo-nos paru levar a
todas as mulheres o nosso entusiasmo, rcpciirido-lhes a frase
do Manifesto dc Convocação':

(JC.1I DEFESA DE NOSSOS FÍLÍIOS, DE NOSSOS DI-
RICITOS E TFJ.A PAZ, KNCONÍBSMÓ-NOS NA SEGUNDA
AiiSEMBLISlA DE MULHERES».

> faricia! E este ponto estará
dentro do segundo item do te-
márlo: DEFESA E PROTÈ-
ÇÃO A INFÂNCIA,

—O—
Há ainda um ponto quo 6 do

interesse vital prá todas c«
mulheres, sejam cias ricas ou
pobres, vivam elas cm seus
lares ou sejam obrigadas a
enfrentar a vida na luta pelo
salário: o a Paz no mundo; é
a abe-iição completa da guer-
ra; ci o dcsmascárnmcnto da-
qtiolès que defendem seus ha-
veroa ou fuaom fortuna ã
custa do sangue da juventu-
cle e do sofrimento de muitos!
Ao debater o terceiro item
<:<> Tomarln — LUTA IN-
TRANSIGENTE PELA PAZ
NO MUNDO — poderemos
levar grandes experiências, se
soubermos cumprir cem o
nosso dever tomando parte
ativa v.o Plebiscito Nacional
proposto ao povo brasileiro,
cm prol cio um entendimento
entre Governes para que ces-
sem as guerras e não haja
outras no futuro,

(#$! * m
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Eis como o vereador e líder metalúrgico Nilo Canela classifica a «lei de infidelidade» —
Acrescenta: «Todo o povo e especificamente os operávios devem unir-se contra essa lei»

PJITEíWI (Da Süçürstil) — O criminoso proje-to de «infidelidade ú pátria» que o governo Vargas
lenta impor ao paço brasileiro vem sendo recebido
com indignação pelas mais diversas camadas da po-pularão fluminense.

Sobre o assunta ouvimos o vereador Nilo Canela,
da CâmtírU dc Vereadoras de Sãc Gonçalo e conhe-cido lider dos vieldârgicos do Hime.

LEI FASCISTA I é

ÃTÃAÜkL QUER
ÍHNHEIROmVIS

BANCARROTA

íTrlbuna ne Imprensa» divulga:
«O Brasil hão dispõe, no momento, nc qualquer

quáiífldndo dc dólares no exterior. As nossas rescr-
vau dc divisas estão completamente esgotadas. Esta

<S a informação quo está sendo dadu, confidencial-
mente, pelo sr. Osvaldo Aranha».

fnto, apesar do alarido sobre u.s empréstimos quo os
patr&ej americanos concedem, como óleo caníoradd, ao go-vèrrio do Vargas. Empréstimos em troca cle melhores cou-
lições para o C.'iw imperialista ao nosso pais.

<ÍT"E àiÓRAL!

Ainda s «Tribuna da Imprensa» informa que cs pa-voes de Lacerda, os trusíes do Escritório Moninisen, estão
tescinados com o mesmo. O «TIrné» teria escrito dele:

«Lnccrdn fez mais pela moral publica qúe qual-
quer outro homem >.

Atinai, que fez ôleV
Denunciou o escândalo dc seu parceiro Walnor, flriari-

dado maciçamente pelo Banco do Brasil para manter uma
imprensa a serviço dá traição nacional. Depois, durante a
briga, veio a se saber quo Lacerda tambóm recebe esses
tlnanclarhoWtos' dó .Banco do Brasil, afora as gorjetas dos
çptísjtes. Isto para ficarmos apenas rio domínio ila nioraJ
pública.

CRISE DAS DliAS COISAS

O sr. R. Magalhães Júnior, no «Diário de Notícias.-»,
comenta o atual racionamento dè força e lu?, imposto pelar,ight num artigo que tem ò sugestivo titulo cle «Criseíe energia ou crise de soberania?:»

Escreve:
«Tem culpa u Light and PoSvcr? Tem. ItiSga-

velmcnte, tem. Mas súã culpa (>. menor do quo udos nossos governantes».
Equivoca-se o sr". Siíagálliãés. Não há culpa merióf oumaior; o que há é üm conluio dos trustes e seus scfviçáis'ós «nossos governantes/'! contra os interesses naehnnis' do

povo brasileiro. Por isto é que a Light cíéve ser éiiÈãiii-pàtine este governo posto de lado.

BÜtÍNOADÉÉBA I'.U!A O Í.AGAlO

um secretário da Embaixada norte-americana, bobado,disse ao sr. Osvaldo Aranha que, já que o petróleo não íoientregue à Standard, o governo não receberia mais dólaresuos Estados Unidos. Entrevistado por «Ultima Mofa» sóbrep íato declarou Aranha:
<iÈ' verdade que o sr. Terril fes a brincadeira,

. .... mas a minha resposta não destoou, em âbsoiliíó,
; do ambiente de" edrtlinílflsfc..»

V.&fú os lacaios- as mais iíisôlúíis' afrontas
/«acionai não passam* 8e brincadeira...

NITERÓI (Da Sucursal)— Deseja o governador Ama-
ral Peixoto mais 150 milhões
para 0 Departamento de Es-
iradas dn Ri dagom quo, ape-
sar c!n vultuosa verba («ça-
montaria que possuí, quasenada cio útil vem realizando
pnra ;i população fluminense
devido a irresponsabilidade e

CONTRA OPOVp
— Ess'ü lei dc (ííhfidà-

lidado ú pátria» ê antes
dc indo üm golpe fustiis-
tá conira o povo e o ope-
rariadò brasileiro -- dis-
se-hô3 UiickdménU o
vereador Nilo Car.cla.

Não é por simples aca-
só que o governo de Var-
gas lenta impôr-nos tuna
série de leis fascistas, co-
mo a regülamehiação do
direito dc greve, 

" 
a lei

contra as estações de rá-
dio, etc. E' o medo do
povoe dos movimentos
operários qua faz o f/o-vêrno investir furiosa-
mente conira às liberda-
(les.

INCONSTITUCIONAL
Ji CRIMINOSA
Esse mosirengo não só

fere profundamente a
vossa Constituição es;na

também um crime, poiscerceia o direito do 11-
vre pensamento e dc cri-
ticas ao governo.

Sc aprovado este p)o-
jeto — continuou — to-

do aquele que discordar
da política do governo
poderá ser enquadrado
como «traidor da pátria»

o que constitui um ab-
surdo e um crime.

Os operários, principal-
palmente, serão atingi-
dos pela dei dc intideli-
dade» pois os movimen-
los reivindicatórios po-derão ser considerados
«infidelidade», o que
quer dizer que teremos

Tamhí
dos Carris Uma Urna

lebiscito

a ma
gentes

vontade cio eous

O sr. "Rubens Caminha queso encontra à frente do DBIt
vem sn destacando pelas far.
ras e bacanais, cm suas cons-
tantos viagens aos Estad.-s
Unidos, não se interessando
absolutamente pelo departa-
incuto que dirige.

n !
naiipr
fíi^ef
>:a i".

•o.ielò "(! cice 6 gover-Amaral Peixoto tenta
passar n tc-quj de cai-

Assembléia Lôgislati-
miii.q cn jrolpe que d

dc Gotúüo tenta dar.

CLÀSCIFÍCADOS
ADVOGADOS

Vil. I.l;'i ;;!,i; 1 úo'uici'0(JÍiS
llli I5Í1ÍTO

lírücm Uos ádvòRÂiúii áti Ura-
íil - liiacrlcilii N.v 7,'í;i _ Tr».
du Ouvidor, sj - s« «iiiIji —

Fiinei f/l-!;:ij

I1K. fUNVAI.' l'AÍ.,MKlhA
Av. Itlo llriini-o, in.i ._ j(jf

anilnr - Saiu I Uli .-
1'uiie: ia-imu

do
NITKRíH (Da Sucursal) — Diversos sindicatos des-t» Capital, vem dando sua nilesã:) «o Plebiscito Nacional»elo Entendimento, confirmando nisim o desejo de pazimperante no seio dos operários niteroionses

O .SinilicdiÒ cios Têxteis, dos Operários Navais, dosTrabalhadores na Indústria de Pailificacão, oíc, já semanifestaram damlo seu apoio à grandiosa campanha
que empolga o povo brasileiro.

Agora e o Sindicato dos Trabalhadores em Empre-sas Carris Urbanos de Niterói (Cantareira) que vem dedar o seu apoio ao Plebiscito da Paz, programando parao próximo dia .10, às 3Ò horas, a instalação de uma ,Mcolei ora de votos do Plebiscito.
Para esta solenidade vem sendo convidadas persona-¦'- (lesta Capital que --•-

que passar fome sem pro-
testar, se esta «lei» fôr
aprovada.

UNIÃO DO POVO
CONTRA A «LEI

DE INFIDELIDADE»

Finalizando suas de-
durações disse-nos o ve-
reador Nilo Canela.

— Todo o povo brasi-
léíro e especificamente
os operários devem unir-
se.contra esta lei faseis-
ta e absurda e não per-
miiir a sua aprovação na
Câmara de Deputados.

Os operários principal-
mente devem protestar
contra a «lei de infideli-
dade» que vem ferir fun-
damentalmenlc nossos
direitos.

Bedacta v AUininlstrHtio:
Ua» Gnstaii, Lacerda, lll

(sobrado;

Olrulor:
JPKDKO MOTTA I.IMA

Fone l'l'-i"20

VBNUA AVULSA
Niimero do dia  i.rif,
Nnmcro ulm-firi»  ^fia

ASSLSATDUAS
l «no 200,00
fi meses ,,., lín.sji
3 nicsos 7(||W)

Via aéreo ou sol, rcirislro.
postal onresildiií; das d£:,-

pesas corròspüúdehtcs

KXTLUIOU
soo ,,

6 meses
II rnuwf

.11)0.00
200,00
140,00

Ildotlcn
íentíimcjíiò Pacifico ciiiro urs Nações.

ie apoiaram o Plebiscito pelo En-
ft«í» «ii TKrnnr.n.,

Em Vez de Calçar a P
N nwuiou-a de Matem

ça
18

un

Av.
umlat

í.i ii, vvkíím:( k
im; CASTIIO

llio llrniirii, tv
— (Impo !lii:i - I
4:i-!i02S c 12-imiH

niiii:

i-nLA.roi.IS, 8 (Do Cor.
ísponden'e) — O p."'é'üo> .V.iTc.pc, K.tídio Tli,ci,,'.'i,
luncjou nos quatro Víntos,
te Iria mandar ciil-tr n
mça Paüic cle Frontin, fies.

Cidade.

IMi. II fAI.Ht' lltUS IIOIIFI.M
(ÍAllãAS TIIAUAÍjIIISTAS

Koa São Jnió, fio - (irupo 1.103
i'nai>: i:j-'J05J

--:o: —
l'll. COSTA JIIKIUI!

Av. IU i líranrô, I0J - Saía'tEI.KFÜSK: 12-9101
1.102

POESIA
teresópoiis, 8 (Do Corres-

pondente) -- O poeta Lauro
cie Azevedo Ròlim, éx-prasi-
rente clã A.E.D.E., seção dõ
Estado clo.lüo, acaba de ro-
ceber a Béguiuin colocação
num concurso de poesias
realizado nesta cidade, con
o soneto «Luar de TcrcÈú-
polia».

dr. ri;i)!;« jiaía rrí.ftu
í. Hio llrnaco, I0S - S::l« !,I02

í.'ii.::i'ii:.-).: 1:0101

Participaram çlnsõci julgadora u.< s
gãrio Marianb e
Moreira, devendo o
fiumliiensH receber o
mio que lhe coube em
são pública no diu 24
le mês;

comis-
s. 0.1c-
Alvaiò
poeta

c pre-
ses-
des-

médicos
UU, Al.l I.iíií i ot,"I I.MII)

Terças, iiuintas c sálnolus ilat
U,B0 ils IS auras ... I!r,„ Al-
nuo Alvlni, iil ¦¦ <a|n ;to'' _

Konci .•>:|.«SI5

nu i>:;,'.;rn:in íiajían
dia .'-a,, José, 7« - í.» nminr

ronm ¦•::> tiK, - Kspinnádà dó1 asteíii.

III! ANfÚNId .MSlIXd
r;.i.Mi.s in. ãiníiESiís

CIilNICA lUCliAI.
Iv. .'«.'iio ivérinfin, IV, - a.»

úriilnf - Salas DiTí - 1 - Têf-
CJJ, (Hiltiítis ,• Sáliados, das |2

üe II lioras,

i,ri 1.01:1 liii 1 i otiiiiKS
l.iloelro 1'úlili,,, _ cr/..

Dfctivn-iirnU', munclui o
sr, Thuríer depositar, ha
cerca i;o dfis me3ea, grande
qnrritidadci cle pedras naque-
le trecho dando a entender
que, as obras nc processariamcom grande rapidez, São pus-sadós, porém, dois meses e,
as cbrás são m iniciam, íi.
ermdi o t.rárogo naquela lo-
cal, totalmente impedido, pre-

judicando eriormèmerité a po-
pulaçâo.

Agora, os moradores nSsse
trecho vem protestando in-
sistontòmiiolô, contra al si-tuação, cxiyindo que a Pre.
feitura dê uma solução no

problema criado pelo sr
Egldio Thunjen,

Jogou o Tinteiro
«o adversário

TERESÕPOLIS, 7 (Do cor-
respondente) —Os vereadores
Acãcio de Almeida Varejão,
do PSP, p Alfredo Ferreira
do P.R., engalfinharam-se na
Câmara Municipal; quandodiscutiam assuntes dos seus
respcctivos inierêsses. Os pa-lavrões saíram em chorrilho.
F.m dado momeiito o verea-
dor Alfredo Ferreira apanhou
um tinteiro e jogou 110 seu
adversário político. Estatelo-
ceu-se, Imediatamente, gran-
cle tumulto, tendo a sessão íi-
do imediatamente suspensa.

LAVOURAS DE
CAFÉ ATACADAS

PELA BROCA
PADUA, S (Do correspon-

dente) — Grande parte das
lavouras de café deste mu-
nicípio vem sérirJò còmüle-
tnmeníe destruída pelabroça, deixando alarmados
os lavradores que se en-
contrám sem meios paradar combato a terrível pra-
ga.

Os prejuízos dos cafeicul-
toros paduanos são enor-
mes, e grande parte da co-
Ilícita encontra-se poidldá.Constantes apelos *êm si-
do dirigidos ao govêro de
Amaral Peixoto no sentid'
que seja tomada alguma
providência, mas este não
movo uma palha.

PAUA RECLAMAÇÕES

<iu»!i|Ui!i iritirularldade «a
eulrecii do Jornais, nas |,a„.
nas o esslüaluríis, devera der
reclfiinadii nc nosso Serviço
do Difusão por caria 011

A publicidade para „ ijf.
PRENSA <>01'l I.A/: devera
ser remetida pára o Servi-
co da l'nbllnldaÜB dt»,
«Inslavo tacerdiii li' - so.
brado), com os respcrliios
oilRlnalc, cllclies o auloil-

SUOÜKSAL EM SJO PAlXO

Rua dus Estudantes, n.» m
saiu 29.

SUCURSAL

Kna Visconde
n.» m, sola 103

EM NITERÓI;

du 1'ftiKual,

Um üjiico Telefone
no Caramujo

NITEÍtOi: (Da Sucursal jNo bairro de Caramujo o úr:j
co telefone existente, está lo
calizadò dentro de uma casa
comercial. Ressa manei ra, dc-
pois daa 22 lioras ninguém
mais pode usar o referido
aparelho, sob peiiu de tirar o
chefe da família da cama pa-ra abrir a porta pura o ini»ressa do.

MSCAWICO DS MAQUINA DE COSTURA i
250NSEÉTA, COàiPÜA i

»*r*##**

Joga Sob
I a Culpa do

MULTADA PORQUE NÃO AUM
O PREÇO DA PASSAGEM!

ENTOU

NITERÓI (Da Sucursal)- - A Secretaria cle Viação do
f: .'tado acaba de provar co-
nici o gòvürhò é o maior In-
cehtivãdõr do a 11 hi e n t o dó
custo dá vida. Acontece queunia émpiésa cle mierd-ôni-

us pleiteou um. aumento cle
cruüéiros nas passagens'ira Rio Bonito. A. referida

Secretária respondeu

em vea de 2, deveria ser de 7
J cruzeiros a majoração, Náo

concordando com isto, 11 em-
presa resolveu persistir no
preço antigo. A Secretaria de
Vi.icão% deliberou, eniâo mui-
tar a companhia de ônibus,
ate que esta cumpra a deter-
minação de realizar o au-
mento.

re os
Am

da Carm

E VENDE ÜÁQUIN&j
DE COSTURA USA-
UAS. KJSFüKMÀ OS

CÍE.8AL. Tel.: 49-8310 \
í

çoMZVLetrúst
se Va)

Mente o vereador e tubarão diante de indigna-
gão do povo cámpista

CAMPOS, 8 (Do Corres-
pondente) - Diante dos pro-testos da populhçaó cle Cam-
pos contra o aumento da
carne vorde, o sr. Manoel
Pereira Gonçalves, vereador
do P.S.D,, e marchante nes-
ta Cidade, disse caber a ciil-
p.i do aumento exclusiva,
mente, aos açougueiros.

Declinou o «coronéis. Pe-
reira Gonçalves ser n c~rne
vendida pelos marchantes aos

vendem por 18 até 22 cru,
zoiios. Náo revelou, param,

o vereador are grande níime»
ro do açougues da Cidade
pertence aos marchantes è
tubarões da carne verde,

Não mostrou também, quo,o lucro dos marchantes su-
blu para mais de ;? milhões
de cruzeiros anualmente o,
que a criminosa majoração
atual parMu dos marchan-
tes d? Campos: Ferreira
Paes, celso Moreira, Manoe/

companhia.

soocraiwt

A IíKUCíA OO PÓRCÒ
¦flEmboscada

nu terceiro càliilíiíid» é o titulo do artigorto sr. Rálael Correia dê Oliveira sôbré o «inoViménlò» fas-ciáta que pretende lançar o grupo de vencle-pátrVis que seagrupa em turno do iCorreio dà Manhã,'. Sao justas asáureciàçõcs do artigo sobre o «terceiro cnniiiihtu:
«E* a mais coitfpleto e confusa mistura que o•ImoIarlK cciiifusic.nlíiía e reacionário poderia su-

portar para n elaboração llbertleidn».
* mais adiante:

«O lercfliro caminho que mw indicam, como a•:•:::. «lameda da snlvaçfio, í o tln cõloiiinJisiiKi do con-formisrm. farto que fnz u ileiiciii dõ porco — cí.i«tiusérv eiiõírt mâáóqiílsla ,„„. é a ciirncterleücã dasBoolediMles gozwlorns v decadentes?.

mio quo lhe coube cm ses- I .„.„,.„ ,,.,,, , „ ,.... .. , 1 iHMiPis, i rrrrnny t!lr, - í*rri-sao publica no dia íj4 des- i„,í„ ,. s„i5„ ,io v,.n.i:i« m ituá '
*3U0' ment0' cruzeiros «, que, estes a re- Gcnçalves «

ASSEMBLÉIA

NA MALÁRIA
Al'ticulam-se os funci ná-

rios do Surviçó Nacional cle
lííaláfiu tm Ttiirctá para rea-
lisiar erii Nova Igiuiçu Uma
arsembloia dos
todo u município
seja estudada u possibilidade

1911111IIIII
i Liiií llili

II llll II
isi H FilfUfiü

bníiiitbes cle
fim cle que

' •*#*#¦ **¦¦*•+ * #y m a *#* f ji '-*>*¦.»>;*-* >*-£&j w*t d*té **

DR. A, CAMPOS
iCÍIiUíítiÚO ll8NTI«iA/

|.'i .itm.tinn uor.H-.Biilcirai.o. ÜKtMrati
,„ »«• - iimin;»> risos h<Bi>,lrh) c,m nliür-rlil jsrifiiinl,, [mu jiPeòiis ií»m14vi>ííi iRn» ao Cdimo, 9 — S.f andtr — Sais Uíll

e nftâiloit, r ilan l>. Münil •., íl (Sói• M.t(á»-tolr«j. ~ Ur,.: 12-I81I,

MOV Kl.»
i>«u:i/irli,„:

As lenjus, giil.iliu
íllülj «1 »t-RUU(IIU, (10»Itu5

»U . .>:J. i tiiium'il »t üc.yuu iillwll*
cipa! dn União Nacional C s
Sí'.'1'idol'cs Públicos rim Nova
lgtiúçti, Para esso ato estão
sendo convidados todos os fun-
ciotifirios cio Dcparíam. nt'.i

Coi Tc

r /%*¦,* â é J^^4 s

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Osntaduraa com eitetica e mactigaçâo perfeitas, cxc.e-
Unte aderência, mesmo das bocas mais ciesanituacJoras. Pon-
tM móveis americanas (Roctics), as unica» que permitem pei-feita hlgienizaçâo o não provocam looos. Não arranque seus
dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento para o Roche,
exeoutado ern 3 vlaltas apenas. Laboratório próprio dotado demaquinárlo e pessoal especiiliíado em prótese do precisão. Um-mmh «apeoials, dentaduras em i dia .ipanae. Còníertòf ~t. 3Pmiiiutoi, traclliiiade de pagamento.

CLINICA DENTARIA DO DR. N. ISIDORO

s, ca
Irada
ii.il e.

i.eri-

nos
Fcbro Amarela, c
do Ferro Central i
lier.iais servidores,
blcia ÉCrá realizada no p.õ-
xinio dia 17, às 14 horas, cm
local a ser fixado.

iP-vo'**** r-j 7*>n; n ti- ,,,,

EfitPe o; funcionários
pübiico:: que vem lula".-
do, sob a direção da
União[Ntiéiõtzàl dòs Ser-
vxísrss Púèlis<)s,-püH>ie-
Ikoriii de mias condições
dc vida, repercutiu iúlcií-
suiaeitte a atitude arbi-

Rtd
'.ema, P'"-'''^'--'() se-
i da Cãinüta tios

Deputados, proibindo a
entrada no Falácia Tira-
dentes dó lider dò funcio-
nalisino, Liciò liana:
Ouvido pela reportagem

respeito vários funcionários públicos

liiii
traria do deputado
de. Al "

efetér

*o» fclrridio Bo* Morte
ria Praja da Bandeira).

?Sh — 1.» (Mr/iviior: so S*°S
Diariamente dai C às 19 horas.

Advogado

Heitor
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

OlrlBITü DK r/AMÍUA lí INVENTÁRIOS
Rua do Ouvidor, 169-S/917 — Tel. 43-6473

Instaníâxièò

DCIS PSSOS E DUAS MEDIDAS
MÒ SETISIO distrito do DNER, uns recebem «bmio oaNa outros ilíío — dcclnrou-iios um serviiícr piVjlico, cjue
esteve ontem cm iioí;?:iv rcíiação.

O engenheiro Carlos Pires do Sá — piwsc/miu —
nic-R-a pnra isso rjue sei paga nos operários «dò caráter
permnnoníõ!) e v,i-.u os outros não lêm direito. Entretanto
ele pagou o abono a alguns do [isiisaril de türírttt c nos
Outros não, embora tudo seja serviço Igual, Cíainó ilm
operário cdHvossò organizando ilm lilialsò-liysiiisilo poloabono n fim ('e ser enviado «n MiuiistWl .losrs Américo,
o engenheiro Carlos Pires de Sá chamou-ó para conver-
snr, pagòu-lhe o abono a ti'.ii!í) do crtlti-o-bôca «í Irnnsíc-
rlu-ò pnra Magú eoin o cargo dc udinhíistrntlor.

E concluiu ci servidor:
— O abono não sai do bolso do Br. Pirct d:> Sá o sim

dos cofres públicos, o r»i:e <* provi» tio <;iie bá verba parao abono e o que não há c boa vontade.

a respeito, disse o bar-
nubé Simpücio Marques
dc Oliveira:

Oc maneira alguma•roiimrdo emir a~íiivãidit;
mas tal gesto arbitrário
terá sua merecida res-
posta nas próximas ciei-
ções.

MEDIDA ANTI-
DEMOCRÁTICA

Outro barnabé, Wilson
Pereira da Silva, decla-
rou que se trata dé uma
medida antidemocrática
da Câmara, proibindo na
rhumada Cana do Povo
a entrada dc um cidadão
livra.

Tal medida —

ASSOCIAÇÃO
DO ARSENAL
DE MARINHA

Pedem-nos a publicação:
A Associação Profissional

dos Trabalhadores do Arsc-
Dal dá Marinha quu se fará

i eprúuuritm no Congresso dos
!'uttc'iciiiári:s Públicos a rea-
li?.nr-ae tle 22 a üü do correu-
te no Paraná,
os sorv*idòi'és

acrescentou — a tanto
mais grava am se tratan-
do do líder dos barnabés.
.Tenho eérfexti de que os
burttiéès iôíndfãõ medi-
das para um desagravo.

O funcionário Manuel
Melo disse:

Protesto contra esse
ato da mesa da Câmara
l peço aos demais depu-
tados que se manifestem
contra o mesmo.

Salientou o servidor
João de Araújo Almeida
à êsse. mesmo respeito:

Sou totalmente con-
traria à repugnante me-
dida dc caráter fascista
da mesa da Câmara.

O servidor Floriano
Bernardes de Souza íêz
suas as palavras do seu
antecessor.

.etntosamente
ganar os Damaiü€$

Àumèiitq-esmolã de 100 cruzeiros •— Anula-
cão de direitos consagrados era lei

iCiusuo a cjue se che;
peso e duas medidas.

¦ essa mesmo, Cm

apela para (;uo
do Arsenal,

ivnipt-emiendo a significação
deste Congresso pnra ,a defe-
sa cle .suas reivindicações,
contribuam financeiramente
para ns despesas dos dele-
gades quo representarão a
Associação cio Arsenal lio rc-
ferido Congresso,

SEGUIU PARA
VIENA

Durante a Convenção Me-
tròpolitanii dos Servidores
Públicos, foi ratificado pelosconvencionais o ni mo do Ecl-
gard LciU' tine-a paru tle-
legado nacional tios servido'
reA brasileiros ao Congresso
de Viena, nome indicado peloConselho Deliberativo da
UNSP. Segunda-feira, no Ga-
leão, a diretoria tlu UNSP in-
cprpccada foi levar o delega*
do_ Edgard Leito Ferreira ao
avião em que partiria para a
capital austríaca, ende rucu-
beu as desuedidau.

VITORiA. 7 ((IP)Com verdadeira clartnadn cle
bajulações foi anunciado nes-
ta Capita), o preâmbulo da

. .nje.nsàgmri. do .g.cwímndorreh-.
caminhando a reforma do sis-
tema ile pessoal tio Estado à
Assembléia

Há mais dc um ano quea «reforma» vem sendo mani-
pulada. Cm técnico foi con-
tratado per maia cto cem mil
cruzeiros. Assessores.técnicos
do p.S.P. e pessoas chega-
das ao governo suspiravam:
<.vai sair uma obra cle fôic-
go». O e.*bòço subiu do D.S.P.
para o Palácio e desceu cheio
de emendas qua não atingiam
k estrutura, mas visavam ca-
ses pa;-'soH's. «Esse cargo é
de fulano e deve começar na•vclas.se:> 5 e, não na 1, como
esta. Esse outro é inimigo

eleve estar m, «classes 1 e mio
na 4, tomo se encontra». O
projeto presta-se a tudo. Os
critérios r.dotadoa são pes-soais. Mas, ds um modo geral,toda a classe, com exceção doâ«casos espaciais», vai ser
grandemente ¦ prejudicada. Ofuncionalismo não foi ouvido.

Comissão Central

pro-Estabilidado
Hccebemos para publica-

çac:
Estão convocados parauma reunião ama.ihã òs Í8

libras net Rua São José, 33— 1" «núar, os servidores
cemponeutes da Comissão
da UNSP Piw-*fait«b)liii<Jtí.fi,

Nenhuma sugestto ?Jl solii
citada ao órgão que repre
senta o servidor público. A
Associação dos piincirjnàrlos.

.nãa.4'8 kí-íwv».. •E-c--:-£sa5T{.u«-
í o híoiistrengo gerado nó
D.S.P. e sacramentado, no
Palácio Amhiota. Os aumen.
toa previstos vão de •Cr? ..
100.no a Cf? 150,00. No ano
que decorreu, desde o último
aumento, - pequeno aumen-
to - o custo (le vicia subiu
astronómlciimonte. A espe-
rança do funcionalismo esta-
vá nos «estudos» que se. anun-ciavam. É o que veio consti.
Iulr um cs'árneo, uma bur-
Ia, S previsto uni aumente»
bloiiol cie salários. O góyer-nador cy.MUou tosse bcn..'«.-
cio» em sua "Mensagem. 

Mas,
não disse que o funcioiiáric— que para fazer jús ao au-
mento de dois anos, não tem
o direito nem de adoecer —
terá seu vencimento majora-
do em íüü e 150 cruzeiros,
quando o custo cte vida terá
so elevado cm mais da 1000-

Diante dessa situação o
funcionalIsmo, que irá rece-
ber a rofoima com justa re.
volta, deva so unir e exigir
melhorias reais, qua corres-
pendam ao astronômico en-
enreciniento dos preços das
utilidades. O funcionalismo
não pede o nem aosita esmo
los. e u,'.!u classe que tem
direitos a salários dignos cm
contrapartidas do sons ser-
vlços prestados Os governos
passam, rio transitórios, A
classe dos servidores fica

amargurando seus sacrifício*
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AS DECLARAÇÕES
do Sr, João Alberto

A United Vretm tauumitiu dectanqdes do sr. .foto
Alberto, em Budapeste, onde so encontra para estudos
sôhre possibilidade e a oportunidade do estabelecimento
Ud reluções econômicas e diplomáticas oom aquela Demo-
orada Popular.

«.Estou convencido — disse o Chefe do Departamento
Econômico du íianwratt — de que as relações diplomati-

3 cas e comerciais húngaro-brasüeiras serão restabelecidas
] dentro em breve. A indústria brasileira necessita de má-
> quinas, e a da Hungria precisa de matérias-primas do
! Brasil». A ostas palavras acrescentou o Ministro:. <Tudo
j o que vi de bom na Hungria supera tudo o que poderia
8 esperar», (
I sao declarações de um homem insuspeitisslmo de

| qualquer simpatia pelo regime de Democracia Popular.
Sflo declarações que merecem a meditação de todos os
brasileiros que se interessam pelo progresso, a emanei-
pação econômica e política de nossa Pátria,

O que o sr. João Alber-
| to nos diz, em resumo, é* 

que a República Popular
da Hungria jã produz, in-
clusive para exportar, o
maquinàrio industrial de
que tanto necessitamos e
que, no entanto, não pro-
duzimos. E há poucos
nnos — sete a oilo ano»
apenas — a Hungria cn-
.-.iutrava-se nas 

' 
mesmas

condições que o Brasil:
quase não possuía indús-
irin pesada, tinha de im<
portar do estrangeiro,
como nós ainda hoje, as
máquinas e equipamento»
industriais de que nece»
sitava. Entretanto, peque-
no pais, com uma popula-
ção várias vezes menor
-1" que a nossa, a Hun-
gria produz hoje, em sete
unos de Governo de De-
inocracia Popular, as má-
quinas principais cie que
necessitam suas indús-
dias, podendo mesmo ex-
portá-las para outros
paises. De pais atrasado,
fornecedor dn matérias-
primas, passou num tem-
po recorde á situação de
pais industrial, produtor
de manufaturas e de má-
quinas.

Como foi consegui-
d-- et" êxito extrnordi-
nário?

ISm primeiro lugar, com
a libertação do pais do do-
míniü dos trustes e mo-
nopólios imperialistas, das
companhias anglo-íranco-
americanas p. alemãs, que
traziam a Hungria num
atraso secular. Esla li-
berlação se processou eom

—..i.».» _•.-.. -
IMPRENSA POPULAR «-fa. i.«

B II i ll

a derrubada do governo
Üos latifundiários e agen-
tes dos monopólios impe-
rialistas e a instauração
tio governo de democracia
popular, baseado na allan-
ço da classe operária e
dos camponeses o ainda
apoiado noutros setores
patrióticos do povo.

Mas os êxitos econômi-
cos da Hungria decorrem
também das relações fra-
temais que mantém com
a União Soviética. A aju-
da soviética aos países dc
Democracia Popular tem
sido o mais poderoso estí-
mulo ao êxito que todos
assinalam na edificação
de uma economia próspe-
ra e no caminho de uma
rápida industrializarão.

Temos aí o contraste.
Depois de várias décadas
da decantada -ajuda- nor-
tc-americaiia, o Brasil se
encontra na situação que
hoje vemos, com seu co-
mercio exterior reduzido
ao mínimo, com a maior
escassez de divisas rie sua
história, com a caresUa
da viria num nível sem
precedentes, com sua in-
dúslria ameaçada de es-
trangulamcnlo pela crise
de energia elétrica e a fal-
ta de matérias-primas. Pe-
lo contrário, em poucos
anos rie governo den.iocr.i-
tico popular, com a efeti-
va o fraternal ajuda so-
vlética, h Hungria se co-
loca entre os paises in-
clustriais dc vanguarda.

•••'. • fatos mostram ao
nosso povo qual o eaini-
nho a. seguir.

ENQUANTO A NAÇÃO SE DEB ATE, COM SÉRIOS PROBLE-
MAS, E O GOVERNO NEGA AS VERBAS PARA ATENUAR A
MISÉRIA DA POPULAÇÃO, QU ER MILHÕES DE CRUZEIROS
PARA PAGAR AOS EE. UU. VELHOS NAVIOS DE GUERRA

— DISCURSO DO DEPUTADO ROBERTO MORENA
O sr. Roberto Morena pronunciou na sessão no-

iurna de quarta-feira um discurso contra o escunda-
loso projeto de lei abrindo o crédito especial de ..
Cr.$ 321,048.000,00 para atender ao pagamento dos 2
cruzadores «Saint Louisy> e «Philadelphia», compra-
dos aos Estados Unidos da América do Norte.

Disse o representante co-
munista:

«Nesta hora em que o po-
vo, principalmente as classes
laboriosas, debatem-se numa
situação insustentável, cm
que devemos reunir todos os
nossos recursos financeiros
para fazer face a certos pro-
blemas quc angustiam o país,
vem o Poder Executivo pe-
dir ao Congresso esse vultoso
crédito.

Quando aqui sé pede um
crédito pura abertura de uma
escola ou sanatório, quando
aqui se votam medidas de au-
mento de vencimentos para
o funcionalismo publico, quan-

do se reclamam crédito para
ocorrer a despesas com os
nossos irmãos nordestinos ou
para enfrentar os problemas
de nosso, induslria ameaçada,
ou nossa agricultura abando-
nada, os arautos do Governo
são contrários, a Comissêo de
.Finanças corto, essas despe-
sas, alegando falta íe
verbas?-.

CIWZAÜORE)!
VELHOS JB CAROS

fíxisseguindo ua sua ctíüfflt,
disse o sr. Morena:

— «Nesta hora cm que a
Nação esperava fizesse o Go-
vérno uma revisão completa

..-r/AftlMÉÉttMlM&ESfÇP^KV

entzaçoes os
Funcionários de "A Manhã"\

A Superintendência das Em-
presas 

'Incorporadas ao Pa-
trimônio Nacional está proce-
detido no pagamento do abo.
no que foi concedido, há ba-s-
tanto:' meses, aos funciona-
rios des órgãos jornalísticos
que lhe estão subordinados,
como «A Noite» e a extinta
-A Manhã*..

A nof.cili seria auspiciosa
se n;V: existisse por trás de
tal gesto c'e justiça a mais
nefanda violação dos direi-
tos adquiridos quanto ao pes-
soai de >*A Manhã», inoplna-
damente atirado à rua, sem
indenização e sem o pagamen-
to do abono
família

o do salário-

i-.t.-.r-.- n* •.. :r*ji~ •jr»_-2T.'.cw!jfa,*:s3 jtaiiuxrau.T

dos que
A Manhã *

traba lha-
ainda se

encontram na mais angustio-
sa situação, com a familin a
curtir fome e sem esperan
ça, já agora, dc ver solução
para esse caso revoltante, em
que se ber eficiam uns e a
outros se deixa, criminosamen-
te à margem.

Ess.i crueldade, k moda 1*0.
mana é, realmente, a caracte-
ristien do atual governo, pois
os funcionários de «A Ma-
nhã» sempre foram tratados
como cães, desde os salários
irrisórios, até as comezinhas
regalias que a lei lhes con-
fero c que o governo é o pri-
lueiro a transgredir.

Não f-.flo honestos os senho-
res do govôrno, nem ao me-
nos, com seus funcionários,
quo. neste caso, então a car-
pir a mais iníqua, miséria.

®W1 r-

^-sDulhczaos Feio Governoiíiivsr.*.*ií S'hí

nifíwto d
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Inzer cumprir o acordo firmado
es c subvenções aos armadores

com os marítimos, o governo concedeu au-— Enérgica Notado Comando Geral da Greve
,i. nl.-

s;i

ii-

"U,

desde
quarc
ile loi;

Uni'
,. Mini,

traição do
nio aus Irubailindorcs do

o Comando Geral da•- dus Marítimo? lauçun
o i*cg*uinl,c manifesto
«ditadores (.* ao povo:•i" hora do dia l(i -I-

¦'"¦ 1ÍI53, mais de IO0
i*!' iim>s o anexos Vol-
greve g. ral. cie âm-

i nacional, pura obrigar.' o
i o verno ê Armadores" a cum-

in-irem <> Acordo ela cessa-
ção da rjfevo dc junho, so-
icnemcnto firmado no Jliius-
lério do Trabalho, em 'JG/6/63.

Há quatro meses portanto,
que c* (i ramos pacientemente

I* los pagamentos acordados
nos são devidos alguns,
quinze dc novembro dc

ntn e oito, por força
•*, i! Decisão Judiciárias,
inte todn esse tempo,

ério do Trabalho vem
distribuindo notas Oficiais,
pela [nip.iiasa Falada o Es-
nrita, declarando què todas as
reivindicações rios Marítimos
ioram atendidas! Alas que li*
•'¦:'•. atentamente revelam a
mentira-

Desfartè. concluímos que
tais Netas destinam-se a con-
fundir ¦'. Opinião Pública que
na última Greve se solidarl-
'-.u con; a causa dos Mari-
times, por ser justa. Aos Ma-' in .-. ".io enganam i..,',z
Notas, simplesmente porque-.,, ..<.-¦-. hr>:---m seus envelopes
de pagamento mensal neles
não encontram lodo o dinhei-
ro a que têm direito.

\ VMAGBNS PARA
OS ARMADORES

Enquanto isso, o próprio
Governo — por suas autar-
quins o armadores partícula-
res, exploram o povo <¦ os
próprios Marítimos, cobfiin-
do ao Público èxpoliado, des.

uni aumento dc
íir/o, contra o qual

•ca dr Mi'-:.
razões da

de I,
Fretei, üc
protestamos com dados esta-
tisticos, que apresentamos ao
Si. Ministro <lo Trabalho,
provando a S. Excia. que pur
isso cresceram os lucros -
Empresas em c
contrariando ai
própria ('OPAI'. ao conceder
o aumento, tjizcndo não ser
este- pi i-a aumentar os lucros
das Empresas, mas, tão so-
monte pnra fazer face aos

ônus decorrentes das rcivin-
dicaçõcs dos Marítimos,

Empenham-se, agora, cer-
tíis autoridades e certa lm-
prensa eni taxar de subver-
sivo o ('- mando Geral da Gre-
>c dos Marítimos, talvez prn-
que os lideres qne n compõem,
nfm permitVam condicionar o
Acordo em tela n aürii n-

to des Fretes, nem mesmo os
das passagens das lanchas e
barcas Rio-Niterôi; Em main
de 1040 c em janeiro de 10Ô2,
os fretes e passagens iá ha-
viam sidos aumentados em
30%, do cada ve?. levando
em conta, justamente, or, di-
reitos que os Marítimos nor
.-•cn Crmando Geral da Gre-
ve reclamam por não have-
rem ainda recebido.

Contudo, passado

ta,
T;
mo.
custres
explora
Anv.a.j

direi!,1 inta. pelo.*-
balh a. d o r cs Mari ti-

Anexos, Fluviais, l,a.
s o de Pesca, que. são

íos polo Governo e os
ires purlicularcu, os
sabedores qun o Co-

i eunir-se-ia no dia
para decretar a nova.
ser deflagrada, •? rc-

min. nosso prestígio

nífo
um

uon
A* 1

a íi toes

eg
Pedeih-nos publicar:
A UNSP convoca uma •.-eu-

nião de todos os delegados
ao Congresso dos Servidores
Públicos, a realizar-se no Pa-
nina. para elaboração das te-
ses que serão apreséhtaaas
pela delegação metropolitana.
A reunião efetuarrse-á na se-
dc ria União rios Operários
Municipais, segunda -feira

)• oxinia, às 19,30 horas-

União dos Operários
Municipais

Eeceijemos da União dos
Operário,-- .Municipais com pe-
dido de publicação:

«O Presidente do Conselho
Deliberativo convoca todos os
nicmhros do referido Coiiae-
llio para uma reunião ordiná-
ria, hoje, sexta-feira, às 18.30
horas em sua sedo social à
Pun Afonso Cavalcanti, 134.

ORDEM 00 DIA

&') Discussão do nialerial
iit sessSo anterior.

f»J ^.í«intog _S6P*»*»».

nossa volta ao T».-;ibalho.
o Governo torna n aumontar
es Fretes marítimos, aiTora
em 25%!!! e os dn Frota Ca-
rioca e Cantareira (cargas)
em 30%M!

ESBULHO CONTRA
O POVO

Como se isso não bastasse,
concedeu o Governo uma sub-
venção absurda de 13 milhões
rie cruzeiros à CantaroVa,
que mesmo assim, no dia
15/10/63. juntamente eom a
Frota Carioca, suspendeu o

.paramento do abono dc emer*¦¦ 4'cíiuía e du¦-esóaluiianientu"ií"
seus empregados, por certo
para forçar o novo aumento
rie passagem —- contra o que
nós protestamos e conclama-
mos o Povo Nitcroicnse a
juntar-se a nós nessa luta
cont.-a as manobras d(-s mo-
nopolistas d0 Tráfego Rio-
Niterói.

O Governo aumentou írçual-
mente, cm 25% ns Fretes
Fluviais e Lacustres, mas,
não mandou aumentar em na-
da os salários daqueles tra-
balhadores conforme rins pro-
metera o -Sr. Ministro do
Trabalho, que inohu'.*,, tinha
pro-.*.-ação da CAOEM pura
 "" "ãr~o 

Fréts do lJú-
blíco rã-, é precisu mnis que
wnii portaria da COFAP, en-
tretanto, para pagar os Tra*
balhadores precisam criar
Comissões Mistas, Inlerminls-
térlal o Sindical, para estudar
o caso, pois o Governo, (í Ar-
madóres desconliecem até as
leis do Pais c, obrigam-nos, as-
sim, a irmos a Greve — O
caso é que o aumento de Fré-
tes -f-stã aondo cobrado desde

•1-8-531 mesmo sem estudos.
A POSIÇÃO DO

COMANDO
Asslin fica bem claro, de

uma vez por todas, que o Co-
mando Geral da Greve não
dispõe dc forças ocultas nem
de prestigio político. A sua
força e o seu prestigio resi-
<3pw iw jBsleüa de aua condi*-

,;iu.-'is,
mande
2S-SK,;
Greve

no seio do Classe Marítima,
beni como, certos de que nos-
sa palavra dc ordem du para-
lisação, será fielmente acata-
du, por tõ-lu á Classe, so-
mento então, vem convocando
reuniões ri-úrias, no Ministé.
lio do Trabalho.

Estas reuniões, forçadas
portanto, [jelo Comando &'•;••
nil da ilre.vc, Lem sido inii-
teis porqui enquanto elas
terminam noticiando oficial-
mente que. , -,t tudo resolvi-
do, as Companhias auspen-
dem .'i!.é os pagamentos que
haviam sido já iniciados. En-
Uo, voltam a sd reunir e dão
outro, nota c outra arbitrarie-
dade- surge,

Como se vê, estas reuniões
só servem para confundir a
opinião púbuca e os compa.
nheiros que se acham, em
vingo ít .

Se o Governo •? os Arma-
dores rã*., estão interessado;;
em ura; no*'a greve geral dos
Marítimos, -nio deixem dc ela-
borar -.'Termos Aditivos > e
«RcJalórios • inúteis, e tra-
tern dc. cumprir os 25 itens
do Acordo que, assinaram
com JOt) ir.it marítimos, até o
dia lD-JO-r-3.

Do contrário, dcflagrure-
mos a nova greve geral da
Marinha Mercante Nacional,
il zero hora, do dia 10 do cor-
ente.

fique o Governo sabendo

PIQÜENIQUE
• GRAÜITO

Dia 11 —- domingo, serJt
realizado um piquenique
promovido pela Federação
da Juventude Brasileira, em
um sitio ria estrada Rio-
Petrópolis,

PROGRAMA: banho rie
piscina, festival rie futebol,
tarde-dançante, serviço de
bar, voleibol, e peteca.

Informações e convites na
sede da F.J.B, (Rua da Ca-
rioca ii. 30 — sobrado), que
atende, diariamente, das 17
às 21 horas.

CONTRA Ã ENTRE-
GA DO NOSSO
PETRÓLEO

A Comissão rie Defesa rio
Petróleo c ria Economia Na-
cional, cie Vigário Geral, di-
riglu dois abaixo-assinados
ao Legislativo Federal, um
deles endereçado ao depu-
tado Artur Bernardes pela
sua atuação em defesa do
nosso petróleo o outro ao
presidente da Câmara, con-

t-ratulando-se pela posição
dos parlamentares que re-
jeitaram as emendas entre-
guistas. Ambos os doctimen-
tos levam dezenas d* assi-
nal uras.

que tão ln^o seja cumprido
integralmente, o Acordo em
questão, o Comando Geral
da Greve .'*orii dissolvido, por-
qui . (*.*¦ líderes quo o com-
põem sâò íiut I)' icos trnlvi
lhadores *iv" desceram dos
convexes des navios, tflo so-
mente paru travarem estu.
justa luta. e querem ansiosa,
monte, voltar aos seus na-
vios. Mas &ó o farão eom o
acordo cumprido pelo Gover-
no c particulares, porque esta
é a eçisão da Classe quu
cs mantém em terra com os
salários que perceberiam .*.
bordo. ru?Ao porque, devem
bem te d-esincumbirem dos
seus únicos compromissos,
que são os solenemente as-
sumidos com á Classe peran-
te as Assembléias soberanas
dos Sindicatos».

Por issso, a nossa greve d»
junho, congregou 22 sindicatos
í-, desta vm, congregará, m-jJs
de -fO.

\ I.VA A UNIDADE DA
MAJUNHA MERCANTE

MÁCIONAIi
As,«, - Emílio Bonfante

Dcmaria, S^raplõo do Nasci-
mento e Armando 2anine Ju-
nio,. -- Sindicato dos Oficiais
de Náutica: Severino Fran-
cisco de Rouza —- Sindicato
úm; Poguistasí Alberto Pin-

to — Sindicato dos Enfermei-
rm; Manuel Lino da Silva. 
Sindicato dos Taifeiros; Wal-
dir Gomes dos Santos — Sin-
dicatu oos Marinheiros; Iri- ,
neu .losé do Souza o Manuel
Queirós da Rocha. — Sindi.
calo dos Operários Navais;
Aparicio dc Amaral - Sindi-
cat i dos Comissáriso; João
K. rio Menezes — Sindicato
dos Carpinteiros Navais;
Bcncdilc Gondim dc Mcdei-
ros, por píociirãçãõ dos se-
guintss Sindicatos do Ksta-
do do Piauí: Práticos e Ar-
rais, Contramestres e Mari-
nheiros, Foguistas e dos Ma- :

quinistas c Motoristas.

ROBLRTO MORENA

dos gastos inúteis, somos
convocados para, nessa sessão
noturna, discutir c votar tim
crédito de 321 milhões de
cruzeiros para pagamento d«
prestações de dois cruzadores
que o Brasil comprou no tem-
po em que os Estados pensa-
vam poder enviar os nossos
soldados para a matança da
Coréia. Esses cruzadores, dc-
pois de comprados, ficaram
vários meses nos portos dos
Estados Unidos e a naçüp
brasileira é quem vai pagar
essa permanência. Vieram
os dois cruzadores, depois de
servirem muito tempo ã iro-
ta pirata dos Estados Unidos,
e agora são dois ornamentos
na baía de Guanabara, apenas
com os nomes trocados puru
«Tamandaré* e «-.Barroso».
Resta-nos agora a obrigação
do pagar esta quantia imen-
sa, exatamente na hora em
quo o nosso pais vai de cha-
pou na mfio, humilhando-se,
pedir aos nossos credores que
dilatem o prazo de pagamen-
to du nossas dividas.

ACHINCALHE A NAÇÃO

Essa polilica, prosseguiu,
é realmente um achincalhe
às misérias de nosso povo.
aos nordestinos famintos
quo nem sequer recebem as
migalhas dos dlnheiros pu-
blicos aos trabalhadores
que são presos e espanca-
dos quando reclamam me-
lhores salários, aos funcio-
nários públicos mal pagos,
é uni achincalhe á. própria
Mação.

CALOTE KOS
TRABALHADORE?

Rcferiu-sc cm seguida .">
divida do governo aos In.sii
tules, que, segundo afirmou
o próprio Ministro da Fa-
zenda. atinge a fabulosa
quantia riu CrS 
ll.-15'1.719.<l-18,90, o que cons-
tltiil uin grande calote aos
trabalhadores, necessitados
de assistência e proteção.

Concluindo, disse o riopu-
lado Morena:

-.-.Termino, sr. Presidente,
certo rie que os srs. Depu-
tados. depois de meditarem
seriamente hão dc votar
contra o credito cie ,'i'^l mi-
lhões rie cruzeiros-, porque,
assim fazendo, defendem os
interesses do nosso povo, de
sua saude, da sua educa-
ção e, sobretudo, ajudam a
melhorar a situação ccono-
mica catastrófica cm nos-
so pais.

Utemata pi lati é Tigre
•TA miiílo nilo, o conselheiro econômico

cte Embaixada Americana, sr. TorrU, dirigiu-
se ao sr. Osvaldo Aranha, nuní almoço da
Câmara de Comércio Norte-Americnna e por-
guntou: «Depois da Petrobrás i> senhor nindn

! 
espora obier dólares nos Eslados Unidos? .
Aranha ungoliii cm seco o disse que só mnis
tarde responderia. Respondeu que passaria a
pedir, na Europa, os dólares mandados pnrn
1(1 pelos Esíndos Unidos... ,

A noticia saiu nos matutinos e logo o
DIP do embaixador Kemper entrou cm ação.
Os vespertinos, embora confirmando o fnío,
contam uma história sob medida. Kemper e
Aranha, batendo na mesma tecia, afirma-
ram que tudo fora brincadeira. Curtindo for-
te ressaca, Terril não pôde ser ouvido. Dor-
mia um sono de pedra, com o fone fora do
gancho.

Terril, depois do quinto uisque, fica ün-
possível o passa a brincar com coisas sé-
rias. Entretanto, mesmo sem alcooi-motor, os
diplomatas americanos metem os pés pela
mão. Êste confuslonismo nüo é simplesmcn-
te mecânico e não pode ser corrigido com
exercícios musculares. Por isso prejudica, no
Departamento de Estndo, os homens da «car-
¦ctére».

NSo seria justo exigir demais dos dlplo-
matas ianques. Nenhum povo é composto só

Paulo MOTTA LIMA
giiém lograria chegar ã perfeição atingida i*--
lo conselheiro Terril, quo pode utilizar sen
inglês básico de americano para dizer Inso-
lendas com n, língua gnwsn.

A crônica policial sempre recorro fts for-
mulas grandiloqüentes!: «José Silva, dc 28
anos, solteiro, brasileiro, branco, morador à
rua tal, depois de fortes libuçôes...» E se-
guem-sü as misérias praticadas por José. O
conselheiro Terril, depois dc fortes llbaçfles,
ameaçou Vargas. Deu alento aos golpistas da
«terceira posição». Petrobrás ou dólares, eis
o ultlmatum proferido com bufo do tigre!

Devemos culpar o Old Parr? jí&o, nem
esta nem qualquer outra marca. Terril ulvou
no estilo do Departamento de Estado. Sc-
guindo a lei do lucro máximo, lei fundamen-
lai do capitalismo moderno, os imperialistas
americanos tornam 

'-ae 
cada vez mais vorazes

e ferozes. Derc* ' a o governo do Iran. Se-
gundo a própria United Press, «dão aovo
a.enlo á guerra im Indochina)-/, fornecendo
aos colonialistas franceses os dólares mendi-
gados pelo sr. Aranha. Intervém cüiicamen*
to, através da sra. Luce e do próprio Dulles,
nas eleições da. Itália e da Alemanha opiden-
tal. Desrespeitam a soberania da Guatemala,•;ni defesa da infinita ganância da United

Íde 

gênios. Somos todos feitos à imagem e se- Fruit. F, aqui mesmo, apoiados na covarde
nielhança dos macacos. Se nossos bisavôs ci- subserviência tio estoneielro deposto cm 1945
nocéfalcts não tivessem evoluído até ao t-húii- pelo embaixador Berle, proibe que vendamos,
pam;é, se não tivessem passado a firmar-se por melhores preços, minério de íerro h Po-
uos membros írazeiros, a situação seria pior.
Nós todos, seus descendentes, sem erguer a
espinha; não teríamos podido utilizar livre-
mente pulmões e cordas vocais. Não feria-
mos evoluído até k nobre condição de tro-
glodifas, capazes de ulvar nas cavernas. E
sem dúvida, no Departamento de Estado uin-

lônla e ii Tchecoslovfiquia, sustando, ao mes- §
mo tempo, embarques dc açccar para a
Cllíllll. ;

Encharcado de uísque, brunswick ow «o-
co-cola, Terril sempre representa a mental!-
dade de Wall Street,

¦fe Os impulsos
de GuillobeJ

OMINISTBO 
filliUoliel pretlà*-

cltin um ((incurso e mandou
publicã-li) «orno materiu iiug» na
imprenso. Tal prtiüiição 6 Iicjii du
tnl Ministro. Ela di nm grnn dit
juvt-l cultural do governo (jao aí
estii, cerendo dc Imjiopnlnridndo
« (iroicsto.

A superíiolulidttdc, o iirinuris-
mo, a liipoerlKla, o lugnr-comoin,
,i iinsn tstiliUate dnmliu.n o dl-s-
rurs« dn uuxillur dc VivrgttS, que
le.r. nnos c gttnlion um l>nii(|tt(jtc,
Não falta, sequer lima i-omparnçSo
do sulior ranriulio, que devo tel*
sido considerado um acliudo pelo»
Iuu iicnngciintcs indíecls nos
aplausos. Diz o Jrlluistru: —
«.Muitos dos i)ue mo nuvem Mo
dc- supor quo é nmiv licio coisa o
¦õxorolclo dc< cargo dc Ministro üe
Eslado. "Mas eu Uics posso aJlv-
mar que a cudeira uilnlstorlal &
apenas iuu posto do sacrifícios «
/Io amargos <1osíIu5õiík; 6 ama
roelm loilidn pelos vngalllõos ds
invejo, dí-i calúnia, d» dlfooin-
çSo o dos desengnaos». Quem
diria'.'

A verdade n (|U0 o âliiiislr» dc
Vargiis falo cm snerificlo.v, rea-
iizncõcs, grnudes êxitos, m»s nio
explica, por exemplo, us dcuún-
cias formuladas na Câmara JT«-
deral pulo ar. Dreno da Silvei-
ia. Temeroso-dus clcii.õcs que sc
aproxlnmtu, FhIh, couui iodo tas-
cihtii, eiM ftSiinçSo. K rie üc peja
d« afirumr: — oKiu todo o decor*
rei- do inÍDhit ailmiiuslra-jRo apo.
nas mo acusu » consciência de
ler cedido algumus \ir.n aos im-
pulsos de. meu cora&So», Quando
redeu « p*'T.r^ liupulsoa? (Joando
inundou a5SiâSSÍuaj o laifeiro Cia'
rindo* (}uMndr> maatloii torfcar&f
»tn*; masmorras dR Ilha ds* Ço-
bra.» os jovens marinheiro», que
li.lavam contro a guerra? *?»bí
crimes conliecldus o». OSV, dr.
nunclados perante o mundo, sio
doa mnis monstruosos do nossa
Historia,' envcrgonliani "»" ".H"ã"rl~

nha ** hv melhorei) tradições do
nosso povo ií nio Mearão im-
punes,

Deliberarão os Vereadores
3Lobre os Vetos

Aprovado o parecer do sr. Valdemar Pedro-
n<{. — Proibida, por dois aiies a eaportação

de arroa
Na hora do cIihjquuIo grwidt: t,Ajw:'

cliente, o sr. Moüart i^agi), autor dit. eincn-
•du pela autononilu do Distrito Federal,
congratulou-se com o Senado por haver s.
Comissão de Constituição e lustiça, em

reunião matinal, aprovado o parecer do sr, Valdemar Pedro-
sa no sentido do ser transferida para n Cftmaro iMunlelpal r,
apreciação dos votos do Prefeito.

ARROZ
Knlre os projetos aprova-

dos, figuram o que proíbe a,
exportação de arroz pelo pra-
zo dc dois anos e o que
cria o «Dia do Comerclan-
te». Kão tiouvc número pa-
ra a votação do, emenda au-
tononiista.

JOSK DO PATROCÍNIO
O sr. Hamilton Nogueira

encarregou-se de defender o
cardeal polonês condenado
por cripie Je* espionagem
contra sun pátria; o sr. Apo-
lònlo Snlns maniícõtotí seu

aplauso ao discurso pronurv
ciado pelo Presidente da Re-
pública, ns. oportunidade da
sanção da P-etrobrás; e, o
sr. Nóvais Filho fu.lou sobre
o eentenário de naucimento

de José do Patrocínio, íjMe
hoje transcorre.

SUBSTITUIÇÃO
fará a vaga do ar. Cio*t-

inir Cardoso, na Comissão dç-
Constituição e Justiça, iai
designado, peia Me3a, o sc.
Flavio Guimarãjes, do PTH
de Santa Catarina,

erosa r rente Umca do$
tiriotas Deterâ os Crime*
cfo Governo de rms

ooressur ,e
O Prefeito Dulcidio Cardoso, irresponsável ê

nm símbo!o do seu chefe fíetálío
Foi nprovado e projeto mie instltsá1

comissões de inquérito ns, Câmara dos Ve^
reaãorcs.

O vereador Antenor Marques afeusotí
ue liaria votado contra o encerramento

ds. discussão, pois pretendia tiiseatü' a matéria. iVTSò ss teaí»
dn crlsr mais uma comissão, mas de analisar as e>msaa sras.
levam os vereadores a tomar tal Iniciativa.

A Comissão de Inquérito
nàrr-ptiderá* realiWJTisfia-tore-
fa porque as bandalheiras, os
desfalques, a malversação dos
dinheiros públicos constituem

¦fcra."Ka?iíc«r"4"r^í>rr.?"'^-1.iT.'í'n-\<ii™(i3.-r".'il '
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CURSOS GHATUI-
TOS DE PINTURA,

DESENHO E
GRAVURA

Ksiíiu abertas íis inseri-
ções parti os cursos gratui-
los de pintura, grnvura, nu
desenho, mantidos pela Fe-
(leraçãu dti .tivçiitude Bra-
sileírâ.

Os Interessados devem di-
ripir-sc à sede dn F.J.B.

i Rua da Carioca n. 3(1 —
sobrado), que atendo, riià-
riamente, da.s .17 ás '21 ho-
ras.

• Saudac&o â Gren
Protesto dos Estudantes

O tleyutado Roberto Morena íeu o inaniíesto
da UNE — Existe também a «caixinha» da
l'.jDW — Pedem a intervengão em São Paulo

0 deputado Roberto Morena íalòu sô-
bre «. greve de -tíl mil estudantes qiie teve
Inicio ontem om íod-.» o i>r;ií-i! eni sinal
de protesto ante as violências praticadas
contra o& estudantes de Sergipe e em de-

i'os« uus liberdades democráticas,
Disse o representante comunista: fese admirável movi-

mento dus estudantes de nossa Pátria deve ser saudado
como um amplo proteste contra o governo Vargas, que pou-
co a pouco vem restabelecendo os métodos d*i terror poli-
uialesco do Estado Novo. ü' um brado de alerta e uma con-
p.lomajilo a iodos os brasileiros para se unirem em defesa
das liberdades democráticas c d-ris princípios consagrados na
Constituição de :ü)4tí. Em seguida, leu o Manifesto da União
Nacional dos ir,3tudanles, assinado pelo sv. Hélio Cavalcanti
Ramos, hcíi presidente em exercício, conclamando todos os
universitários à greve.

A CAIXINHA DA UDN
EXISTE

O sr. Dolcv dc Andrade,
da ÜDN de Mato Grosso,
respondeu ao discurso do sr-
Filadelfo Garcia, em que es-
te parlamentar denunciou a
existência do umn, «caixinha»
d;i "UIta naquele Estado;* pa--
ra a qual estavam sendo des-
cuidados 3íó dos ordenados
do funcionalismo público es-
tadual. Ao invés de contes-
lar a denúncia, o sr. Dolor
de Andrade confessou que
existe mesmo a tal «caixi-

Ordenada Pelo
erdiçãi -Cfc

IÍZ
i o

'Osta
Ü'K

)y

nha,,., c que, na Convenção
desse partido, eni Campo
ti'»-andc. foi aprovado esse
desconto, por proposta de um
funcionário. Não disse, po-
cem
em
um
ça»

. n.*\*f.

o nome do
apreço, que

luncioiiwio
se revelou

norma do governo. Os s?;.
cándaiós'do Banco do 3r*a=è
com a «Ultima Hora.v forac;.
apurados e concluiu-so que o
sr. Jafet era um crinrinosn
o maior responsável pelos
roubos. Em voa do ir para.* n,
cadeia o que vemos c o ar„
.lafet nomeado pelo sr. Var-
gas pa.ra um posto na dfplo-

•macia, O ladrão virou em-
baixador.

Concluindo, afirmoa o sr.
Antenor Mai'ques;

— A nossa bancada nâo 4
contra a criação das Comis-
soes de Inquérito. Está pr6-
xlmo o dia em oug elas serão
criadas, nâo por iniciativa ds
um vereador ou dos 50 verea,
doreg desta Câmara, mas sim.
*Dor força ds uma poderosa
frente única, por pessoas ds
todas a* camadas sociais «
setores de atividades, dt tocio?
aqueles que estão contra Oi
crimes do Governo, que infe-
licita nossa "Pátria, 

por mn;
frente único, sob o hegemoras
da ciasse operária, a maioj
vítima desse governo de trai-
çfto nacionais-,

o prefeito & tar
StMBOtO DB VAHGAS

Foi aprovado, um requer!-
mento, pedindo a cccistruçãb-

uma passagem subterrâ •

autentico siamigo do
dos servidores mel

A ? .' M P } r». ,'|'\ t -t (1 ,*;

PAULISTAS PELA
INTERVENÇÃO

on-
pa-

Menotti Del Picchla
requerimento do li-

Violência policial que atenta con ira a liberdade rie imprensa, a
propriedade privada e a ordem estabelecida, úfa o despacho do
juiz — Hoje será vistoriada a redação do jornal popular que, em

sçiguidà, ser'! entregue

S. 
FAL'1,0, 8 (feio telefone) — O juiz
Younj; da Costa Manso despachou

hoje favoravelmente o requerimento de
rcuitegra^ío de posse impetrado pelo jor-
nal «Noticias de Hoje», ilegalmente ocupa-]
da pela policia de Garces, após invasão ur-
bilrária e prisão dos seus redatores. Dc-
terminando a désiiiterdieüo da redação do
jornal popular, salientou, em seu despã-
cho, o juiz Costa Manso, que a nl ilude da
policia earacterisava-se pela violônciit, pelacoação it liberdade de imprensa, atentando
contra a propriedade privada e abalando ai
ordem estabelecida.

Amanhã será feita a vistoria d» reda-
<$o, perante o juiz e peritos e logo ern sc-
guida será a mesma entregue.

ATO P.ÜBMCO DK SOLIDARIEDADE

0 ato público de solidariedade aos jor-
nalistiis presos, reali/ndo anteontem no
salão dus Classes Laboriosas, constituiu um
yíbráuíe protesto contra a arbitrariedade
policial. Falaram div'ersos oradores, entro
os quais o Presidente du Associação dos Fo-
lógrafos, o Presidente dn, Comissão dc Aju-
da à Imprensa Popular, o advogado Pas-
eoal Feder, um representante da Federação
Nacional do -Jornalistas e o deputado Ml-
guel Jorge, do P. Ií. que prpfllgoü de mn-
neira veemente o atentado insólito da poli-
cia. Km nome dns jornalistas e diretores de
-.Noticias de líojií», talou o sr. ,)osê Allm-
quèrquc de Carvalho, diretor do jornal po-
pular.

;¦"••*¦<•' ¦- -• wmwnMW msmmm

O sr.
falou, a
der d(j PTB, comentando a
situação política de S- Pau-
lo, criada com o rompimen-
to entre os «s. Ademar de
Burros e Lucas Garcez. Fer-
veu de novo a «panela» pau-

• lista com apavti^ numerosos
J dos grupos ademaristas c jçar-
I cezistas. Os srs. Ulisses Gui-
I marães e Pereira Lopes, do
I PS? i*- UDN. respectivamen-
, te, confessaram-se ardorosos
J interyencionistas e... inimi-
I gos do povo paulista, cemo
I seus parceiros ademaristas.
j Reafirmaram tor pedido a

i intervenção em São Paulo uo1 Ministro da Justiça de então,
m-, Adi-oaldo Costa, e sflo fa-

I voráveis a essa intervenção
até no momento atual para

I afastar n «pc.-igo iidema-
rista».

PKÒJETOS APROVADOS"-
Foram aprovados os se-

guintes projetos: que cria a
carreira dn Agente Fiscal de
Renda; que concede a subven-
ção de CrS 2.. 00 000.00 anual
it Faculdade de Direito e à

| Faculdade de Farmácia e
Odontologia de Juiz de Fora;
o que nutíviza o Tesouro Na-
cionàí a promover a elevação
de capital du Companhia Si-
derurgica Nacional para am-
filiai- as instalações da (T.ohia

de Volia Redonda,

oe
nea sob o leito da Leopoldi.
na, na Rua Loto Júnior (Gir
culai* da Penha").. O sr. Eli-

querimento merecia o -ipoi-*,
de todoa « o melhoramento
se impunha nâo somente na-
quele local, mas em muito;

outro.*- pontos da cidade.
A maior calamidade do Rio

ainda õ. oprém, a falta
d'água. A quase lumnimlda-
de dos vereadores tem pro-
testado contra a falta, d'águn
Afãs o Prefeito não toma ne

nhuma providencia t, com a
irresponsabilidade que dc*
¦monstra renhuma obra po-
de ser ex>°( tttada_. O Prefei-

to i um símbolo de Getulio.
Respondendo a provoca-

ções do si'. Hiran Dutra,
afirmou qi:e os cónauiiistaa vo-
taram em branco nas elei-
r;ões dc 'UiõO, de ver, que ií-*--
nhum des candidatos cônsul-
tava aos interesses' dei' povo.
Do assassmo e ladrão íUic-
mar dc Barros. declarou, ser
ma iraidot-j cuja defesa è
inadmissível.'; Os comunis
tas lutam contra 6 regime
do latifúndio' c da subordi,
nação ao imperialismo )aiiq>1<
e, desmascaram todos os trai-
dores, cs ademares, brigadei-
ros, getulio ei eaterrct, fari-
nha do mesmo saco, todos li-
gados aos opressores dos Es-
tados Unidos c aos grandes
fazendeiros daqui. Eles ss
àprestam mais unia vez para
iludir e trair <*» povo. que s»
torna cada dia. mais difícil d<
ser iludid», ,
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ma!erra há 20 Mais Uma
da COFAP
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o ameaçados de Perdê-la
Ainda não foram desapropriadas as terras das fazenctas Ouandfi, Sete Riachos e sitio Guàn-
dú Sena -— O processo está engavetado desde a posse do eel. Dulcidio Cardoso — O prolon-
gamento do impasse oferece a chance desejada pelos latifundiários para despejar as % fa-

milias ali radicadas., ,,,
Às Fazendas de Sete Riachos, do Guandu, e o'iàtto do Guandu Sena, acima de Campo Grande, es-

tfa> desapropriados desde abril do ano passado, pura>$w as terras sejam entregues aos lavradores e cria-
dores ali radicados liá mais de vinte anos. Mas acon-
tece que o processo a que se refere a lei 671, de de-
xembro dc 1951, ainda permanece sem conclusão na
Prefeitura, perdurando por isso a ameaça de serem
despejadas 96 famílias, num total de mais de mil
pessoas. Essa lei se refere à aprovação de urna ver-
ha de 30 milhões de cruzeiros, consignada no orça-
mento da municipalidade, quantia esta que se desti-
uai ia a indenizar àqueles que se dizem proprietários
das terras.

I JiSIF.fSHA .UA , vradores ameaçados que u lei
PROPRIEDADE j eni questão, segundo se alega,•¦-- . 

I tem por finalidade preservar.Pomos informados pelos la- I ns propriedades rurais do Dis-

trito Federal,, quo concorrem
para o abastecimento da po-
puiação carioca. O inicio da
desapropriação teve início na
gestão do prefeito João Car-
los Vital, nüo passando porém,
do ato de verificação pela Sc-
cretaria de Agricultura, que
constatou existirem dc fato,
nas localidades citadas, 06 fu-
mílius dc lavradores cm plena
atividade, sendo reduzido o
número daqueles que não pos-
fluem registro no Serviço de
Economia Rural.

rURSISTR 'Á AMEAÇA. "

i
Em face da situação criada

com a moresidade com que se
vem arrastando o processo de
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¦ l>oe 1.S00 ônibus mie circulavam no ano passado, só «07 estão agora trafegando*

Transporte Mais Caro
E Mais Difícil Também
i

desapropriação das lerraj- dns
fazendas dc Sete Riachos, do
Guandu e sitio do Guandu Se-
na, permaneço a, ameaça do
serem despejados a qualquer
momento os lavradores ali ra-
dicadoj. I! ó justamente isto
o que pretendem fazer os gri-
loiros que contam cora o apoio
da própria. Prefeitura nesse
crime que so refletiria tam.
bém no abastecimento da Ca.
pitai. '

Concluindo disseram os la-
vradores que estiveram om
nossa redação, saltar aos
olhos u manobra da mjunici.
palitlade para que os grileiros

alcancem seus objetivos. Isto
porque a. lei é clara e o pró-
prio legislativo municipal há
muito votou pela aprovação
da verba «le .10 milhões. Logo
o que está dificultando a so-
lução do impasse é a morosi-
dade com que está a Prefeita-
ra. oferecendo uma ótima
chance paia que os latifundiá.
rios despejem os lavradores.

Bcdttzido a menos da metade o número de ônibus em circulação —
Dos l.'M) que havia no ano passa do, trafegam agora apenas 807 —¦
Querem porém os tubarões novo aumento e o prefeito Dulcidio Car-

doso faz seu jogo, coniven te com a manobra altista
,/ A. cidade está ameaçada do'•ficar, dc uma hora para outra,

: isomplotamente sem ônibus.
. Tal revelação íoi feita numa
; reunião doa proprietários das
} empresas de transporte cole-

I iívo, convocada p;vra exarai-.
; nar a situação atual eni face

d;i proibição de importação de
peças e acessórios por parte
da CEXIM. Disse o sr. Pc-
dro Avelino, presidente do
Sindicato das Empresas, quedos 1,200 ônibus em tráfego,
no ano pãsasdo, restam apo*
nas S07. Está assim reduzido

I
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(Para médios)
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HORIZONTAIS

Escolhei*.
Espécie de redemoinho
que sc fccmà nus pegos
dos rios ou ribeiras.
Enraivecer.
Espécie de camelo sem

eorcova o. menor w& °
«amolo tipo.
* 

VERTICAIS

3. — Ijigeiro, leve.
3

I 2 — Alargamento do um
prazo, para sc reStitUir
ou pagar alguma coisa

is —• Arrastam ou guiam
(br.vcos) à sirga

i
SOLUÇÃO DO PROBLEMA'

N. 256

HORIZONTAIS — 1 Pole-
gar: 7 Medir; 8 Adira; !) Ka-
lar.

VERTICAIS — 2 Ornar: 3
Leda; 4 Edil; 5 Gira; íi Arar.

a menos da metade o número
do vciculos em circulação.

A CEXIM
A maior parto dos carros¦retirados do tráfego estão im-

possibilitados *--e voltar a cir-
culur por falta dc peça.*,. Em-
bom a CEXIM esteja a pardo problema, até hoje negou-
se sistematicamente a conce-
dor us licenças, resultando
dessa medida maiores trans-
tornos para a população que,dia u dia, vô crescer us filas
o diminuir o núnuvo de.vei-.
culos coletivos.
SOLUÇÃO 1)0 GOVERNO

AUMENTO DE PREÇOS
Ao mesmo tempo oi» que os

proprietários salientam os
efeitos da desastrosa orien-
tação da CEXIM, aproveitav
se das circunstâncias paraexplorar o passageiro. Assim
é que se movimentam, outra
vez, no sentido de obter do
prefeito a majoração dus pas-sugons, pois agora o Senado
lhe concedeu competência pn-ra fixar tarifas, retirando es-
ta atribuição à Câmara dos
Vereadores. Esperam os tuba-
rõc.s do transporte coletivo
que esta decisão dos senado*
res lhes suja favu-ável, pois
que o prefeito que elevou as
passagens dos bondes, c dos
telefones, também, agora porcerto aumentará 0s Alibus.
O VETO DO PREFEITO

Aliás, a disposição do sr..
Dulcidio Cardoso em atender
às exigências dos tubarões do
transporte, já ficou suficien-
temente demonstrada com o
veto ao dispositivo da lei da
Câmara de Vereadores que'.¦('(luzia em vinte o cinco porcento as tarifas para os per-cursos diretos, agora regeita-
do pelo Senado, que, entre,
tanto, como foi dito, pôs mis
mãos do prefeito uma nova
arma contra o povo, conce-
dindo-Uic o direito de fixar
os preços das passagens.

VEKIFIQUE <[U(: n

mrHrMH tív fl Ln» & rí tí tv fl

(A Cnsjt do Trabalhador)

VENDE sempre melhor
calçado pelo menor preço. 

"

Rua Buenos
339

Atras,

auiaiinmtawmr^Emowm :'2r»awj.;

LAVAGEM a soco, es*
pecialidado em lavagem
de vestidos finos, ca-
pas ete,

IINTÜRARIA
GUNDA

Conserto dc roupas, ter*
zidos invisíveis J-lisses.
Atende-se ii domicilio. Eri*
trega rápida.
TINTURAEíA OLINDA
Rua Sapopémbn, 787 —¦
15i*nto liibciro.

SÂO PAULO (do cor-
respondente) — Alais
um negócio excuso da
COFAP foi denunciado
pelo matutino (.(Notícias
de Hoje», comprovado na
base de fatos incontestá-
veis nesta capital.

Denuncia o «Notícias
de Hoje»:

Uma grande partida de
60 mil caixas de azeite
italiano foi comprada pe-t
lo governo, para ser ven-
dida ao povo através da
COFAP. Entretanto ês-
se azeite foi desviado pe-
Ia COFAP que o vendeu
a umu firma particular
— Armando A n d r a d e
S. A. — estabelecida à
rua Barão Duprat, em
São Paulo. O produto
foi pago pelo governo a
18 cruzeiros o litro e for-
necido à firma «Arman-
do Andrade S. A.» pelo
mesmo preco. A firma cs-
lá vendendo o azeite aos
atacadistas pelo preço de

45 cruzeiros.

COMO FOI

As firmas atacadistas,
como a Martins Pimen-
ta, F. Monteiro e Ber-
nardino Mulos, da Rua
Paula Souza, e adjacen-
cias, e s i ã o abarrotadas
de azeite de procedência
estrangeira. Entretanto,
segundo informações do
Banco do Brasil, a im-
portação de azeite está
suspensa pelq CEXIM,
o que demonstra que
houve negociatas.

Visitando os de pó si-
toa daquelas firmas ata-
cadistas, f o tn o s encon-
trar, no seu interior,
grandes pilhas de azeite
estrangeiro, A s caixas
de azeite «Fontana» es-
lavam carimbadas com
os dizeres: aCOFAP AA
S. A. Rio de Janeiro
1183», o que quer dizer
que aquela mercadoria

encontrar

\
aviões

«A Cubana do Pecado» ou «O Ninho dou
CaviOes» *.'* mais um melodrama italiano <|ii«)

nos relnta ainda nm episódio do npús-gucrrn.
A. sua história do natureza passional, em

poucas palavras, versa sôbre as mútaçfles
sentimentais de uma «perdida». Assim, te-
mos o encontro do bonilão, Ermnno Randi
com n dita, Liliana íeilini, o crescimento II-
vre de uma paixão sem limites, a inesperada
separação, a previsível jrrnvldíis, o conse*
quente casamento, a enigmática fuga da cs-
(lôsa incompreendida c o necessário reencoh-
tro final, pura a /oluçâo feliz do dnimalhào.

, , Felizmente, ao par desta história chora-
? nilngas, o argumento também focaliza em
? breves lances um pouco do espirito regional,
<• que traz algum valor ao seu limitado contou-
X ilo. líncontrimos assim com Randi um jo-
? vem desmobilizado, que procura reintegrar-
* so ã vida pacífica, trazendo uiiula nos lábios
i o uniurgor «Ia guerra passada. A sua queixa., contra a fúria bélica, a sua destruição a do*
» sunuuiidade, fica expressa num breve epló-
i, quio que mantém com Liliana, também per-
í sonificandn o trágico resultado dos anos de
s guerra e dn ocupação iarnjue. Tor outro lado,
í temos os outros caçadores, elementos tradi-
s ciOnais da região, «jue procuram impedir o
í progresso «In novo concorrente, refletindo
J nesta atitude, lodo o egoísmo o inveja decor-
í rente, do personalismo individualista burguês
í de «jm* são vitimas.
í; Ressalva-se contudo neste filme de G.
í Brigtione a falta du delimitação precisa dos

íipwi em suas posições sociais e econômicas,

PROGRAMAS PARA HOJE

rlf. firmas

Vendemos terre-
noa cora SOO me-
tros quadrados por
Cr$ 40.000,00 —
Tratar à Rua Sa-
pobemba, 737 em
Bento Ribeiro.

Snr. OLIVEIRA
|t-»*f-/.-*^_<WV*^^-s»-..'^Liw^*S--J/J.A^l**W>tk *¦¦•*«

não podia sc
em depósitos
particulares.

A Comissão Federal
de Abastecimento e Pre-
ços, COFAP, c uma or-
ganização governamental
que, a pretexto de for-
necer mercadoria.'; à po-
puiação, t e m realizado
uma desleal concorreu-
cia aos pequenos varejis-
tas, porque ela vende os
gêneros pelos preços co-
iiiuns e está isenta de
impostos.

A COFAP não pode
vender a atacadistas, so-
mente à população e sem
intermediários. Portanto
essa venda de azeite à
firma «Armando Andra-
de S. A.» não passa de
mais uma grossa nego-
ciattt.

NO RIO

BARBA NEGRA, O PIRA-
TA — Plaza; Astória, Oiin-
da, Kilz, Colonial. Primoi,
II. Lobo e Mascote.

O N1NÍIO DOS GAVIÕESRivoli, Art.-1'alácio, São
José.

ENCONTRO NA PONTE
Palácio, Roxy, América

Ideal
HOMENS EM REVOLTA --
São Luiz. Odeon, Rian, Mi-
rumar, Mem de Sá, Floriano
e Santa Alice (último dia),
Bonsucesso e Madureira

O FILHO DE OUTRA Mlj"-"
LHER -— Pathé, Presidente,
Alvorada, Leme, Mauá, Pa-
ra Todos, Nacional e Va.'.
Lobo, São Pedro

ALEGUE FANTASMA 
Pax.

TRES E' DEMAIS — Le-
blon, Império, Mem de Sá,
Botafogo

ULI — nos tres cines
Metro

NOSSAS VIDAS — Azteca.
Rex, Rydan

EM NITERÓI

ENCONTRO
-- Pas

MO

iarbas Pretas
E. A.

condição que naturalmente subtrai grwnre
parto dn fôrija critica quo o enredo poderia
conter. E cinematogiãficamente, eom èxcc-
ção de alguns bonitos exteriores e a boi»
atuação de U. Spadaro, nada existe <|uo se
realce na sua arrastada narrativa

«Barba Negra, o Pirata» é uma realiza-
çao de Raoul Wa-sh que desenvolve mui-
uma história de pir?«as. Baseado num «script
<S<; Alan LeMay, o trama se estrutura atra*
vés de uma sério drs episódios de agrado «lo
«grande público», sem qualquer cuidado dc
continuidade lógica. B' bcsteirtnha após bes-
leirinha, sadismo após sadismo, em bom tec-
nicolor (que já procura se identifienr com o
soveolor como no «Moulin Rouge;») e... nadii
mnis.

Contudo, graças â presença de Robert
Newton, a' coisinha se transforma cm «vivos
passatempo, vislo que o ator inglês é a alma
do filmo e se sai òtimamente bem no seu en-
cargo dc esconder us utilidades artísticas qui
o rodeiam. Por Robert Newton o filme me-
rece ser assislirlo.

E, antes de terminar, vale a pena rolem-
Irrar que o desenvolvimento comercial da In-
glaterra era êste mesmo: roubar, pilhar a"
galeras espanholas, juntar o ouro... o oficial
mente emprestas* a longo prazo. Depois, cs-
tabéleeido o Tcuonro da Coroa para os avan*
ços imperialista, tra:**- aos seus parceiros e
patrícios, os piratas, que fez enforcar para
garantir as suas propriedades na «motlicr-
land». Como se vô, um belo exemplo de como
prosperou esta «civilização ocidental e cristã;:.,,

FANTASMA POR ACASO
-- Bonsucesso.

A DUPLA DO BARULHO
*— Bandeira, 1'irajâ, Poli-
thoama. Vila Izabel

MONTANA, TERRA PRO!-
BIÜA — Texas

O C2ÊNIO NA TELEVI-.
SAO — Sã.0 Jerônimo

2-M GAKIAS

NA PONTE

DALUZES
Hei mar.

MOULIN ROUGE
ria, Copacabana,
Avenida

O CANGACEIRO
deirantes.

A LEI DO
Floriano

mo
RÍBALTA -.

KID KARSON Alaskü

— Vitó-
Iguaçu, j:

Ban-

EM NITERôr

P'RA CASAR? -

EM CAXIAS

Éden

chicote; TELEFONEMA DE'
ESTRANHO — Populai

m

HOMENS
— Odeon

NOSSAS
penal

EM REVOLTA

VIDAS — Iro»-

EM PETCOü-OL»

2 tro-NOSSAS VIDAS — P
polis (até sábado).

HOMENS EM REVOLTA
Petropolis (domingo).
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Uma c na vibrante ão

Takubowska,
filme «O Soldado ãa Vitória», ãe Wandn
com Qiiiitro horaa (li projeção.
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«VERDADEIRO SACO OE GATOS»
Do leitor A. Fonseca, residente em Jacareí, Sáo Paulo,

recebemos a seguinte caria:
Sr. Redator da IMPRENSA POPULAR:
Na presente carta pretendo apenas relatar à. querida IM-

PRENSA «i que vem se passando neste município. Em primeiro
lugar basta dizer que aqui já não sc entendem o.s próprios ho-
mens qu-s dorninam a situação, isto é, as autoridades. Ainda na
semana passada 0 prefeito Tito Máximo foi agredido na praça
púbiica, sendo eaboreteado pelo vereador Paulo Barreto. Tudo
isto «5 conseqüência do estado de descrédito a que chegaram os
homens do governo. Estes degeneraram completamente e não
sentem íl menor vergonha em tomar abertamente atitudes cun-
tra os interesses do povo, apesar de antes prometerem mundos
e fundos, a fim dc galgarem o poder. A. Câmara Municipal pa*
rece mai.s üm «saco tle gatos;, onde tudo sc discute, inclus.ve
a vida particular de cada um, em .armou os mais infamantes,
jamais so preocupando porem com a situngão miserável em
que ^c encontra a população dc .laçarei. Em face dessa sitii,!-
ção o povo vem pedindo a substituição do profeitò, razão pcla

Jqual veiu dc São Paulo ultimamente grande número de poli.
ciais pára reforçar t> destacamento local. Temem a reação vi-
gorosa da população contra tanto achincalhe e, porlsso, íxj va-
lem do aparato policial para intimidar o pevo. Mus, o certo &
que. se continua esso. pouca vergonha os responsáveis termina-
rão por pagar bem caro a afronta que fazem ò situação de
verdadeira miséria em que ,*:c encontra o povo.

Cordiais saudações, a) A. Fonseca.:.

gjljjjgmíBijií^
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O clã dos fautores de desordem incapazes de se in-
i-O clinar à disciplina da sociedade nem mesmo fêz men-

çao do justificar sua atitude divisionista alegando algum mo-
tivo, por monos consistente que fosse, Como dc costume, li-
mltou-se a ameaças: demissão, mudança da associação c
;issin*i por diante-. Em sinal tle protesto, um dos fomentado-
res de -spulscli» anunciou, de resto, durante a sessão, que
preferia retirar-sej visto como não aceitava nem ordens nem
uma linha de conduta pre-tracada. Cidadão livre, pretendia
.agir a seu talento em todas as circunstâncias.

Havia, c o existem sempre, pessoas que têm o luibito de
compreender a liberdade e a democracia estreitamente em
função de seus interesses pessoais ou egoístas, as quais nüo
reconhecem senão as decisões que lhes convém, Quando se
lhes pede qúe admitam uma solução combinada que, por
acaso, não é do sou interesse, revoltam-se, destroem a unida,
de, tornam, área earraiicudos e preferem metei* a viola no
saco a ceder. • •

Assim, nossos societários do distrito de Budéc, reunidos
em assembléia geral, estavam no periodo das resoluções pe-
nosas. Como propusera alguém, a votação não se fêz a des-
coberta, com a mão levantada, mas por meio de cédulas, em
escrutínio secreto. Nã contagem dos votos, enumeram-se 86
;i favor do bureau, 22 contra e uma cédula cm branco, liou-
vc uma abstenção, por parte do sócio que fizera saber que
pedia demissão.

A respeito, foi apresentada uma proposta no sentido de
que a «Associação Educativa e de Auxilio Mútuo da Região
(lo Budec» abandonasse o local dá hospedaria Valdek. Me*
¦lindo a extensão da derrota, o prefeito atllantou-se ao resul-
indo ela consulta e comunicou à assembléia aue fazia sentir
sua despedida do agrupamento.

Il % mJí 'mml

Êste resolveu, nessas condições, transferir sua sede paraum aposento do hotel Em Libuse, de ^ákolany.
Com ou sem estandarte, a sociedade nunca mais compa-

roçou aos diversos festejos tle Corpus-Christl, li-wegrinaçõesou da Ressurreição.

CAPITULO VIU

SO CAMINHO DO SOCIALISMO

AS CONSEQÜÊNCIAS DE UMA ASSEMBLÉIA GERAL

A assembléia geral devia acarretar conseqüências Q
prefeito Valdek e seus acólitos não deixaram dc vingar-se.
Como sabem fezê-lo os sustentáculos da reação e da' liber-
dade de exploração do homem pelo homem, exerceram sua
vingança sôbre pobres diabos. Colocados na escala social
bem em baixo, êátes estão sempre, menos quo quaisqueroutros, em con£lçõcs de proteger-se eficazmente do esbulho.

Assim é que se pode ler êste artigo num númeio de
agosto de 1S9G do jornal Svohoda:

«Rcglüo de Budec. — Quarta-feira passada, lü de julho,houve uma sessão do conselho municipal das três comunas
reunidas dc Trneny Ujézd-Zákolany-Kováry. Por propostado prefeito, cidadão F. V., o conselho resolveu retirar a es-
mola que concedia até então a Václav Saroch, de Trneny
Ujezd. Êsse infeliz, que só tem uma perna, está incapacitado
para qualquer trabalho c faz girar a manivela dc um rèale*
io O auxilio mensal que recebia da caixa de beneficência
era do um ílorlm. Essa esmola tendi:, sido baca ;U<^ o vou

ANUNCIE COM EFICIÊNCIA £ ECONOMIA.
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da assembléia
Mútuo da Re*

cimento dn prazo, o conselho municipal julgou tle bom alvi-
tre cessar-lhe o pagamento desde fins de julho,

«Em si, a coisa nada teria cle excepcional, visto como n
comuna tem o direito de suprimir o auxilio pago a um in-
tligenle u partir do momento om que sua situação material
melhora. Todavia, o presente caso reveste-ss de oircunstân-
'•ias tão particulares c tão notáveis que nos parece iiídispon*
sável informar o público a respeito.

Como este jornal já noticiou, no curso
coral da «Associação Educativa c de Auxílio
gião dc Budec . realizada em 5 dc julho, o prefeito V., se*
gundo a expressão corrente, tinha posto ;is manguinhas dc
fora. Ora, Václav Saroch, na qualidade dc sócio, permitira-su
não colocar-se do lado do Si', prefeito, donde a ameaça que
lhe foi feita por um dos Íntimos deste np final mesmo tia
famosa noitada: ..Espera um pouco, Saroch. lua conduta vai
logo sair-le caro!». Não havia decorrido uma quinzena, c jn
ia ser dada a prova da realidade dessa ameaça.

«Com efeito, o Sr. prefeito V. apresentou poi ocasião
da sessão do conselho municipal'um pedido de aur.iliu ema-
nado da víílva Poláckpvá, mas o tosoiireirò-administratlnt'
da caixa de beneficência, Sr. A. Kolmislr — que, diga-
se do passagem, o tio do Sr. prefeito — proclamou ruidosa-
mente que raio havia dinheiro ern caixa para fjizer. face a
essa nova despesa, e que seria pois preciso resolver-sé riscar
um dos beneficiários da lista dos indigentes. Após o que o
Sr. prefeito apressou-se a sugerir que Václav Saroch fosse
privado cle um auxílio do qual, so observasse, l'6ra de qual.
quer maneira o último a ter necessidade.

«Se .seguirmos paçientensnto o fio de tinia essa hi-.íó
ria, não é. preciso ser um crânio para ver di oudu sopra n
vento c com que refinamento de nstúciy u ncf.óci" í;-i monta*

do. Não teria necessidade alguma, de esmola esse homemcom uma perna amputada, aflito por uma hérnia, meio ee-.
go, na incapacidade absoluta de trabalhar, pai de cinco filhospequenos tendo por único alimento o pedaço cle pão que oaleijado ganha com' o seu realejo? Vá pregar noutra íregue-sia, senhor preíeitc, eom as su.is devoções!

-O sangue vos ferve nas veias e a pena vos cai dos dedos
quando pensais que ousam saciar «tosse modo a hostilidade
pessoal e a sede de vingança pessoais que. segundo suaa
próprias declarações, tudo faziam para levar a associação sdirigir-se a igreja, com o estandarte na frente, pelo menos
quatro ou cinco vezes pur ano. Assim, pessoas tão piedosas,tao cheias cle filantropia, insultam com cinismo todos os sen*limemos dc humanidade, iodos os princípios elevados de.Jesus Cristo, esse nobre' mártir,

«Por haver tornado Cle, pobre aleijado, a liberdade de ser*dc opinião diferente da do Sr. prefeito, o coitado do escravodeve perder o beneficio. Por causa disso, ei-lo reduzido àfome e, fato bem mais grave, seus filhos inocentes forçadosa expiar com ele, Não ignoramos por certo que não existeum único indigente auxilado pela comuna, a quem essa es-
Pér u t • ,SUp':'rílUa- N5° Podoriamos. contudo, fugir a esta

«De dois mendigos atingidos pela incapacidade de ira-imlhar, para qual o auxilio é de maior necessidade? Paraaque lc que deve prover unicamente a suas despesas pessoais,ou Paia aquele cujo regresso com a migalha mendigadacinco bocas famintas aguardam? Vejamos, é totalmente ile-ça thm o beneficio a um, somente sob o pretexto de poderpagado_a* outro, por mais cruel que íôsse a sua indigênciu.
^Continua)
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Intercâmbio Húngaro*
BrasiJeíro

Af. «"íoclarnçõos do sr. iloão Alberto, folias nm Bu»
(fepesto, sôbrc a perspectiva ile próximo reatamento de
relações diplomáticas entro o Ilrasil o a lUmgrla, consti-
tuem um falo rie repercussão mundial. A indústria bra-
sileira precisa de maquinas «>. a da irungrla precisa «le
malórlas-primas, afirmou o observador do governo bra-
sileiro ora cm viagem pela Europa.

Não somente com a
Hungria o sim com iodos
os países do campo do
socialismo é necessário
que o Brasil mantenha e
desenvolva operações de
Intercâmbio comercial, A
desagregação do mercado
mundial único verificou-se

? por culpa dos imperialis.
tas, que pretendiam, atra-
vós de medidas absurdas
e insensatas, estrangular
economicamente a União
Soviética e os paises de
democracia popular. O que
aconteceu loi justamente
o contrario. A União So-
vlétiça, a VI Ilia o demais
paises do campo cio so-
cialismo, constituiram um
mercado paralelo, que, li-
vre das influências riialó-
ficas do capitalismo, co-
meçou a prosperar ràpi-
damente. O intercâmbio
comercial, no campo do
socialismo, opera-se no de-
sc.jo da ajuda mútua, que
visa a prosperidade eco-
nômica de todos.

Enquanto, no campo do
capitalismo, aguçam-se a
crise geral do regimo e as
rivalidades entre gover-
muitos americanos, inglô-
ses e franceses, o.s paises
do campo do socialismo
atingem altos ritmos de
desenvolvimento indu.l dal.
Estes paises marcham a
passos rápidos para uma
situação em que não mais
necessitarão importar pro-
dutos industriais dos
paises capitalistas, mas
sentirão necessidade de
exportar os excedentes de
sua indústria.

As declarações do sr.
João Alberto sobre a con-
veniência do rápido esta-
belociraento de relações
entre o Brasil e a lUin-
gria demonstram que é
necessário liquidar ns ros-
trições impostas, no cam-
po do capitalismo, pelos
americanos, ao comércio
mundial.
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A FRANÇA TOMARA A INICIA TIVA DE CONVIDAR A REPÜ-
BLICA POPULAR DA CHINA— A CONFERÊNCIA PODERÁ
RESOLVER O CASO INDOCIU NÊS — INICIADOS OS ENTEN-

DIMENTOS COM A INGLATERRA E OS ESTADOS UNIDOS
PARIS, 8 (AFP) — Constitui presentemente ob-

jcto dc estudo nesta Capital a reunião dos Cinco, isto
é, uma conferência com a participação da República
Popular du China. O assunto tomou uma parte dos
trabalhos do Conselho dc Ministros de ontem. Foram
estabelecidos contactos com Londres e Washington pa-
ra conhecer os iwntos-de-visla inglês e norte-ameri-
cano.

contradas para a leunião
cia conferência sôbrc a Co-
rcia convidam, pois, a Fron-
ça a facilitar uma nova con-
ferência, habilitada a tra-
tar do caso indochir.ês.

Por outro ledo a resposta
soviéiica ao convite das po-

jmn.l.-.-^i-.Tr-i^-^r-^i. ^x*«¦—*•*? „ eas-un-w* «ww«íi_HMiaa_HW*- f. ».*K-jtrS!j;':.-»'lrí*Ui'.-!.cirW»fci..«

Os matutinos de hoje dão
a noticia sob forma contra-
ditaria, asseverando uns que
a França (orna a iniciativa
de semelhante conferência.

Parece, na realidade, que
uma conferência dos Chi-
co, para a França, o o úni»
co meio de abrir negocia-
ções tendo em vista a so-
lução úo conflito indochi-
nôs. Ficara convencionado
com. o Sr. John Foster Dul-
les, em Julho último, eme
a conferência politica so-
bre a Coréia, sem inscrever
na sua ordem do dia a
questão indochinesa, podo»
ria servir de ponto de par-
tida para negociações asiá-
tlcas em que enconlraria o
seu lugar o caso da Indo-
china. O necre lário de Esta-
do norte-americano, em de»
cl oração feita no mês <"e
setembro, era mais preciso
ainda. As dificuldades en-

tôncias ocidentais para uma
conferência dos Quatro a
respeito da Alemanha ha-
via mostrado que Moscou
aoresontava como condi-
ção para ossa conferência
uma discussão mais geral
de tedos os problemas mun-
diais com a participação da"República Popular da China.

Foram iniciadas em Lon-
dres, desde ontem, as tro-
cas de pontos-de-vista -.n»
glo-franco-americanas, -los-
tinadns a preparar a os-
posta à última nota sovié-
iica.

i eríúíism
LONDRES, 8 (AFP) —

Consoante as últimas infor-
inações chegadas a Londres,
provenientes cto George-
town, tropas militares cer-
caram edifícios, bern como
os quartéis-generais da po*
licia e cio exército. De na-
neira geral, hão existem
conflitos entre os naturais
e os ingleses, mas uma cer-

Confira

Inglesa
ta efervescência se manifes-
ta nes campos, notadamen»
te nas usinas de açúcar, on-
de greves explodiram reccn'»
leniente.

O Conselho Executivo se
reuniu ontem, e o governa-
dor geral, Sir Alfred Savage,
comunicara aos ministros, a
decisjão do governo de Lon-

dres cie enviar tropas r. .ra
Georgetown. Membros des-
se conselho declararam «não
compreenderem ns medidas
tomadas por Londres».

Um jornal de Port-of-
Spain (Trlnidad), anuncia
què os presos serão levados
perante a justiça, c a lei
marcial será proclamada na
colônia.

Advertência ao Governo
Títere da Coréia do Sul

PARA EVITAR QUALQUER AÇÃO QUE
COMPROMETA O ARMISTÍCIO -» PRO-

TESTO JUNTO AO GOVÍ-RNO IANQUE
WASHINGTON, 8 — (Dó

Jacques Katcl, da France

íSesf»ra|a
na Mi

o ès Direitos da China
ara a Preservação da Pai

Numerosas e importantes quest ões internacionais não podem ser
resolvidas sem a participação da República Pomiüar Chinesa -~

Declara Chu En Lai — Neces sária a conferência dos Cinco

iam os NáulICOS
ireve rara o Dia 16

Se até lá não estiverem sendo eu mpridos todos os itens do Acordo
firmado em janlio entre Governo, Armadores e Marítimos — Vin-

te itens do Convênio continuam desrespeitados
A assembléia dos oficiais j sição foi abrigado, potém

de náutica, reunida a noite j confessar que as reuniões que
dc ontem na sede do sindi- I vom se realizando no Mini

çiecicuu
ição cia
no pró-
lá não

eump.-idos
da Acordo
litro ii Co-

at

cato da corp< n
confirmar a defl
greve dus morítin
ximo dia lo', so
estiverem sendo
todos os itens
.firmado em junho
mando Geral >::i lir >'• . o Go-
verno e os armadore

A assembléia r< nudioti a
nova junta governativa esco-
ihida pelo Ministério do Tra-
balho paro a Federação dos
Marítimos, confirmando a de-
cisão anterior, de todos os
trabalhadores do mar, de só
'reconhecer naquela entidade
uma diretoria eleita pelos
próprios marítimos.

Duarnte a assembléia os
oficiais de náutica dssmnsea-
raram com veemência a t»'ai-
ção do Governo e d.-s pele-
gos ao Acordo
isto diante do dclogad rio

-rs."Ministro do Trabalho
Gilberto Coei.kt dc Sá, dire
tor do DNT, o Guargel Va-
lente, capanga de Jango Gou-
lart — que não encontraram
nenhum argumento aos fa-
tos apontados pelos int«.-ltl"
mos presentes.'.. FALA DO MINISTÉRIO

Os cfic!ais de náutica con-
r.ordaram em ouvir o sr, Gil-
berto Conçralct do Sá que,
tudo ou quase tudo, o que
havia sido inscrito no Acordo
fei cumprido. Em sua c.po.

EXPOSIÇÃO JÜLIÜS
FUOHffi

jEJnçerrar-se-á solenemento,
___ [10jei ^s oo horas, a Ex-

posição Sobre a Vida c a
Obras de Julius Fuehik, pro-
movida pelo jcciuil 

"juvenil
¦¦-Novos Rumos» no 9'' andar
da Associação Brasileira de
Impren.-,¦!. A Exposição Bo-
bre a Viria è a Obra de Ju-
lius Fuehik despertou grande
entusiasmo nos circulos inte-
lectüais desta capitai, daí es-
perar.-se que seja dos mais
concorridos o ato de èncor-
ramonto solene na noite de
-feje.-'~v

Nn solenidade, além dn dis-
tribúiçãb Fí-atuíta do livro
-.Testamento Sob a Forca»,
obra imortal do escritor e hc-
roi nacional do povo tcheco,
serão exibidos «shorts» cine-
matográficos de grande inte-
resse.

lério uo Trabalho, com pele-
gos e Ministério negociaram
direitos líquidos dos mariti-
mes. Tré. itens du acordo
do cessação da g revê quo
assinado só restava ser cum-
prido passaram agora, a ser
cstudacius nolo Ministro da
Marinha o mais de oito «vão
sor estudados», por pelêgos,
armadores p Ministério. De-
elarou ainda, o sr. Gilberto
Cocrsk de Sá quo outros que
gestão sondo cumpridos»', es-
tão sendo íesrespeitados pa-
Jus empresas de navcgaijao
dos Estado.1.-.

Mesmo depois de contes-
sur que no Kio Grar.de do Sul
e do Norte, Maranhão, Piauí
e Amazonas, nada está sendo
cumprido, cita a nota publi-
caria ontem, pelo Ministro do
Trabalho, c armadores, ka
qual diz «que quase todos os
itens foram ou estão senilo
cumpridos*.,

DESMASCARADO
Respondendo à. alegação do

Diretor rio Departamento
Nacional do Trabalho de quo
o cumprimento do acordo rc-
quer grandes somas, disse o
lider dos .Marítimos, coman-
dante Emílio Bonfante Doma-
ria que os marítimos estão
sendo, exatamente, lesados
porqu. estas grandes somas,
que lhes pertencem, não es-
tão era seiií bolsos.

Após exigir que o sr. Gil-
horto Gockat contestasse se
não estão sendo desrespeita-
tados os vinte itens do açor-
do, prosseguiu o lider ma-
ritimó entre vibrantes
aplausos dc toda a assem-
bléia:

— Porque o Comando Ge-
ral da Greve não so vendeu
aceitando cargos, como fize-
ram os polegos, o sr. Jango
Goulart criou uma rnaqui-
na do calúnias contra os
marítimos o sous verdadei-
ros lideres. Nos acusam ae
subversivos porque exigimos
a cabotagem para os na-
vios nacionais, a eonstru-

os operários navais sejam,
como estão sendo, despedi-
dos em massa o porque fi-
camos com os marítimos.

Após ditar item por item
as partes do Acordo quo
tião estão sendo cumpridas
— sem que houvesse ne-

nhuma contestação d0 en-
viado do Ministério cio Tra-
balho -— declarou o co-
mandante Bonfante que só
os marítimos e seu Coman-
do sabem o que não esta

sendo cumprido.
— «Nenhum pelego sabe

o quo falta para Sua cor-
poração — disse — Na gre-
ve de junho, à última hora,
os polegos se apresentaram
no Comando. Mas não vio»
ram, ao contrario, foram
arrastados pelos marítimos».
ENTENDIMENTO Só COM

O COMANDO
Depois de uai associado do

Sindicato lembrar «pie „ go-vèrno alega náo ter dinhei-
ro para pagar os marítimos,
mas dá __0 milhões de cru-
zeiros p;...-a a. «Ultima Hora:-,
o enviado do Ministério de
Getúlio já estava desmasca-
rado como inimigos dos ma-
rítimos e dc torios os tra-
balhadores.

Aprovando mais uma vez
por unanimidade a decisão de
irem n greve á zero hora
d(t próximo dia 16, os efi-
ciais de náutica dòlibyjaram
não reconhecer os pelemos
como representantes dos ma-
rítimos e nem o quo estes
vêm decidindo no Ministério.
Só o Comando, conforme
aprovaram, representa os
marítimos e só eom ele po-dem se entender.

Prosse) —- O embaixador in-
diano, sr. Matha, solicitou ao
governo dos Estados Unidos
que fizesse unia advertência
ao governo sul-coreano para
evití.».' «qualquer ação que
comprometa o armistício na
Coréia». Esse podido de ad-
yertêhcia foi feito em men-
sagem que o primeiro minis-
tro Nehru enviou ao seu em*
baixador o entregue ontem ao
sr. Walter Rohertson, secre-
tário do Estado adjunto.

Indica-se nos círculos in.
formados que o documento
indiano entregue na tarde de
ontem ao Departamento do
Estado chama a atenção des-
sc Departamento para cs pon-
tos seguintes; 1) A conven»
ção rie armistício atribui aos
beligerantes a responsabilida-
de de garantir a segurança
nas regiões em que sc encon-
tram os prisioneiros, caben-
do, pois. ao comando unifi-
cario da ONU, manter a or-
dem nesse setor: 2) A agita-
ção mantida pelos sul-corca»
nos contra os contigentes i:i-
dianos causa graves inquie-
tações à índia; 3) A inter-
pretação das cláusulas do ar-

misticio relativas aos prisio-
neiros cabe, na conformidade
desse acordo, á Comissão
Noutca de Kepatriamento
presidiria pela índia.

O© Afastar -fi P-Pricrfi Ha Cjiifrrra

PARIS, 8 (AFP) — Depois da declara»
çZo difundida pela emissora de Pequim, em
«ltie o Ministro dc Negócios Estrangeiros da
Republica Popular da China exprimiu a
opinião de quo a assinatura do armistício
na Coréia criou condições favoráveis ao
afrouxamento da tensão Internacional, o sr.
Chu En Lai acrescentou que as tarefas
atualmente mais urgentes consistiam
em assegurar a aplicação do Acordo
do Armistício, evitar o reinicio das hostl»
Hdades, Impedir fflda tentativa do obsfru»
ção ou rompimento no «jue concerne à
conferência politica e cm facilitar a convo»
cação dessa conferência com a participação
das nações neutras para a solução da quês-
tão da retirada das (ropas estrangeiras da
Coréia e para a solução pacífica do proble-
ma coreano como das outras questões litl»
glosas, mediante negociação,

«tO Governo Central da República Po-
pular Chinesa — prosseguiu o sr. Chu En
Lai — considera que a ONU devia s:;r
uma organizarão tendo por missão salva»
guardar a paz mundial e a segurança inter-
nacional e que om nenhum caso deve ser
transformada num instrumento dò agressão
«los Esíados Unidos».

Em seguida o sr. Chu En Lai declarou
quo os Estados Unidos suo hostis ao regi»
me da China Popular, o qual, no entanto,
corresponde as necessidades do povo chi-
nôs e que por isso se opõem il admissão
ila República Chinesa nas Nações Unidas.
«Mas, entretanto, — acrescentou — numero-

sas Importantes questões internacionais |não poderão ser resolvidas rem a partici- |j
pação desta República. Por conseqüência, li
para que as Nações Unidas possam cum» |prir de maneira eficiente suas obrigaçõe |— salvaguardar a paz e n segurança inícr- |nacional — 6 essencial quo. os dirêifos d. K
China no seio da ONU seiun* restaurado- fjO Govêmo Central Topiilar Chinês — fi
concluiu o ministro — continua fiel â sua [
politica visando a solução das divergências ]internacionais mediante negociações e dc- í
cooperação com as nações que possuem sis- I
temas polilicos ou sociais diferentes, e pro- |cura, constantemente, contribuir o mnls pos- I
sível para o relaxamonto da tensão inferna- f
eional c pnra a consolidação da paz no ex- ftremo oriente e no mundo.

«E' por isso que o Governo Central da B
República Popular Chinesa adere plcnain.cn» k
te i proposta do govêmo soviético de con- fvocar uma conferência dos Ministros dos l<
Negócios Estrangeiros das Cinco grandes |Potências, tendo cm vista que depois da !
Segunda Guerra Mundial a França, a Grã- í
Bretanha, os Estados Unido.,-, a União So- i
viéíica e a República Popular Chinesa têni |uma parte de responsabilidade particular. I
mente importante na soliujíío dus fraudes ;
questões relativas ã paz e fi 

"segurança 
inter» |nacional. Por Isso, a convocação dc uma

conferência dos Ministros de Negócios Es- I
trangclros para o relaxamento da tensão in- 5
ternacional corresponderia aos desejos pací» J
ficos do mundo Inteiro.»

awtrfcgi*T-:_--.
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GREVE DOS GUAR»
DAS DO "METROPO-

LITAN MÜSEÜM"
NOVA IORQUE, 8 (AFP)

— Cento o setenta guardas
do «Metropolitan Museuni»,
desta cidade, decidiram fazer
uma grevo amanhã.

Os referidos guardas, mem.
bros de um sindicato inde-
pendente, reclamam o au.
mento de FOO dólares no or-
denado anual.

ENTREGUE À
ITÁLIA A ZONA"A" DE TRIESTE

PARIS, 8 (AFP) — Um
comunicado do Ministério
do Exterior anuncia que
«eih conseqüência das con-
sultas realizadas cnlre as
três potências ocidentais
lendo em vista encarar as
possíveis soluções para o
problema do Trlcste, os
governos da Grã-I5rcfa,nlia
e dos Kstados Unidos, res»
ponsítveis pola administra-
ção da zona «A», decidi-
ram entregar a mesma zo-
na a Itália».

í..-.
LONDKES, 8 (AFP) - Na

sua intervenção perante os
congressistas dó partido Con-
scivadot, reunidos em Mar-
gale, c sr. Anthony Éden,
recordou que, desde 1850, o
sr. Cbiircnill e êle próprio,
desejaram uma conversação
com os dirigentes soviéticos.

Falando da nota soviética

SINDICATO DOS
METALÚRGICOS
Um leitor encontrou e

trouxe à nossa redação a
Carteira de Associado do
Sindicato dos Metalúrgicos
do trabalhador Ozito Luis,
que poderá procurá-la no
próprio Sindicato, pnra on-
de foi encaminhada.

Convenção do Partido Conservador
rie 28 de setembro ultimo, o
sr. Ericn declarou:

«Enviaremos rapidamente,
uma resposta clara e posltl-
va, porque nós, de nossa par.
te, desejamos realmente, uma
reunião, a quatro sobre a
Alemanha, julgo — aduziu o
sr Éden — que devemos
prosseguir no emprego de to.
dos cs métodos que nos fo-
rem oferecidos para reduzir
a tensão internacional, de
uma reunião a quatro Jio

mais alto nível, até a própria
negociação das pequenas
questões. Devemos fazer isso
com paciência e perseve-
rançai.

A seguir lord Salisbury
afirmou que esperava quo 05
esforços paia obter uma con-
ferência a quatro com a
URSS, seriam prosssguidós,
«seja qual fôr a forma, ou
o nível- porque, na sua opí-
niào, é o melhor meio de atas-,
tar o perigo de guerra».

Os 600 Mil Dólares Nãc,

..» ~~' I

NAMOBILIZADOS 40 MIL UNIVERSITÁRIOS
DOS ESTUDANTES

GREVE

Assume o caráter de vigo-
«roso movimento de protesto
contra os desmandos c vio-
lências fascistas do governo
Vargas a greve des estudan-
tes em defesa das liberdades
democráticas. Quarenta mil
universitários em todo o Bra-
sil deixaram ontem de com-
parecer às aulas. Nessa atitu-
rie, permanecerão hoje e ama-
nhã.

Ue todos os Estados a di-
relcda ria União Nacional dos

'!OS

.Í9 ¦V eeta
Cerca de uma centena de pmões — Greve
no quarteirão comercial — Tropas de cho-

qne contra os manifestantes
TEERÃ, 8 (AFP) — Está agorn terminada a muni-

festação de estudantes realizada hoje de manhã dianíe
da Universidade. As tropas e os «laiiks» foram nianli-
dos na praça. A Universidade permanecia fechada hoje
de manhã e eram imediatamente presos os estudantes
que ficavam parados. Parece que c de uma centena o
total das prisões efetuadas hoje «le manhã. Como se
(¦abe, o» esludiiiiltís preso, no dia de ontem haviam «lis-
tribúitio panfletos favoráveis ao rir. MossádcgÜ. Por ou-
(ro lado a gryvu decretada no quarteirão comercial do
«Bazar» era quu.se lotai hoje de manhã. Numerosos ca-
inlnliões de tropas ocupam as principais entradas do
«Bazar». Interrogados di.crelamcníe, os comerciantes se
limitam a declarar que a sua manifestação (-. conlra o
Senado.

fi fi S fll liMüJlr
GRANDE ENTUSIASMO EM TORNO DO C ONCLAVE — DECLARAÇÕES DO PRESI

DENTE DA CÂMARA MÜNIC IP AL DA CAPITAL GAÚCHA
PORTO ALEGUE, S (IP)

fc~ Instala-se amanhã, nesta
capital, a II Assembléia Na-
eional de Mulheres, cujas ses-
soes subseouentes serão rea-
lizatlas nos dias 10 e 11. Em
terno do conclave reina gran-
de entusiasmo, e essa inicia-
tiva da Federação das Mu-
lheres do Brasil encontra o
mais vivo apoio não só ria
parte das donas de casa e de
ioda» as mulheres como tam-
liem de vários deputados, ve-
«¦adores. oBcdtore., magis-

e outras personalida-irados
des.

Ontem, falando a respeito
da instalação solene de ama-
nhã, declarou o presidente da
Câmara de Vereadores desta
capital, sr. Temporani Ferei-
rn, que «Iodes os assuntos
que tormani o temá.io da As-
sembléla são ile relevância
nacional'.'.. Poe isso, acresceu-
tou, 4-louvo o omprèciidimcn"
to o auguro-Uie o maior sw*
CC(=S0»,

ASSEMBLÉIAS

PORTO ALEGRE, 8 (IP)— Foram realizadas assem-
bléias femininas em São Lou-
renço. Esteio, Uruguaiana,
Livramento, Sta- .Maria, Ere-
chim e Caxias com o compa-
reci mento de lãü a 200 pes-
soas, sendo «pie cm Uruguaia-
na participaram SOO mulheres.
ELEIÇÃO I)E DELEGADAS

FLORIANÓPOLIS, S (IP)
I — As mulheres de Cresoiu-
J •ma em assembléia aue rea-

liza.am — conforme noticias
aqui chegadas — escolheram
suas delegadas à II Assem-
bléia Nacicnl de Mulheres;
Nessa ocasião, foi fundada a
Associação Feminina de Crês-
ciúmn. Assinaram o apelo de j
convocação da II Assembléia
Nacional de Mulheres as se-
guintes pessoas: Elyanny Ma-
rinho Souza Santrs, Laura
Filomena, Marina Cavalcanti,
Laura Cardoso Duarte si Ma-
xia GailetL

Estudante, recebeu comunica-
ções rias entidades locais rea-
firmando sou incondicional
apoio à greve.

DISTRITO FEDERAL
As -lã faculdades enriocas

participaram plenamente da
greve nacional decretada pela

U. M\ B. cm pioíesto con-
tra. o metralhamento de jor-
nalistas em Goiás e a inva-

, são pela polícia do III Con-
gresso de Estudantes de Ser.
gipe. Os Diretórios Acadèmi-
cos que ainda não haviam
realizado assembléia gerai
para a. decretação da greve,
deflagram-na «ad-referendum»
das reuniões do corpo dis-
cento.

O Presidente da União Na-
eional dos Estudantes, aoade-
mico João Pessoa, de Albu-
querque, compareceu ontem &
Assembléia Geral da Faculria-
de Nacional de Medicina que
apoiou a greve, para expor
os motivos do movimento pa-
redista e dar os csclarecimen-
tos que fossem pedidos pelos
alunos daquela unidade da
Universidade do Brasil.

Era dado momento, entro
aplausos, o presidente da
U. ;N,..hl., afirmou.quo «tan-
tág vezes quanto o govêmo
for iscricionário os , estudan-
'tes manifestarão o seu mais
enérgico protestos. Comuni-
cou também que a Diretoria
da U. N, E. está organizam-
do uma Comissão de Assim-
tos Políticos que estudará to-
dos os desmandos do govêr-
no, todas as violências, todos
os escândalos, e proporá à
U. N. 11. as medidas que se
impuserem.

SÂO PAULO
_.. PAULO, 8 (Pelo Telefo-

ne) — O Conselho da União
Estadual do Estudantes, reu-
nido extaordináriamente, após
o pronunciamento de alguns
Diretórios Acadêmicos e m
Assembléia Geral, decidiu hi-
potecar integral apoio ao mo-
vimento paredista de protes»
to contra as violências do go»
vêrno de Vargas. Em cumpri-
mento a esta decisão todos 03
Diretórios decretaram a gre-
ve efetiva nos três dias de-
terminados pela União Nacio-
nai dos Estudamos, O presi»
dente da U. E. E., acadêmi-
co Almino Alvares, falou à
imprensa declarando a sua
irrestrita solidariedade à ma»
nifestação dos universitários
em defesa das liberdades
constitucionis.

APOIO DOS
SECUNDARISTA3

PERNAMBUCO, 8 (Do Cor-

respondente) — Toria a Uni-
versidade do Ilecife aderiu ã
grev0 nacional. As escolas se-
cunriárias também ingressa-
ram na parede, notadamente
o Instituto Normal, onde não
houve aulas.

(I. P.) — A greve em defesa
das liberdades democráticas 6
efetiva em todas as escolas su-
periores de Minas Gerais, es-
tudantes secundários em vá-
rios colégios também abando»
naram as aulas em solidário-
dado ao protesto dos acadê-
micos

O
Mais uma tragédia do «estilo tle vida »ianque

SAINT LOUIS, 8 (FP) —
O sr- John E. Downs, p_ocu"
rador em Saint Joseph, assi-
11011 ontem três manriados de
acusação de assassinio com
prenieditação contra Carl
Austiii Hall, senhora Heariy
e Thonias Jchn Marsch, atual-
mente foragido, no caso do
rapto e assassinio dio pe-
queno Ilobby Groeglcsse, ga-
roto de seis anos de idade,
abatido no fundo de uma ado-
ga de Kansas City. O seu
rnptor, Hall e sua cúmplice,
Bomiie lirown Mcadv, estão
enci.vccrados. Eles não tive-
iam icmpo de acumular o
resgaste de GOO.000 dólares
que haviam exigido do pai de
Bobby, um velho de 71 anos.

Numa luxuosa vila de Kan-
sas City, a mão de Ilobby des-
falecia ao saber, depois dc
dez dias de angústia, que
fora encontrado o cadáver
decomposto de seu filho, num
canteiro de flores apressada-

mente plantadas para díssi-
muiar a recente exeavação da
terra.

A cdança foi raptaria, há
seis dias, num estabelecimen-
to religioso de Kan.as City.
Os raptores apresentavam as
suas condições: «O seu filho
está são o salvo. Se quiser
revò-lo pague antes rie 5 de
outubro, a meia noite, a so-
ma de GOO.ÜUO dólares, se-
não.. ..•¦

No dia 5 do outubro, ;.i0-
um intermediário não idon-
tificadoi o preço do resgasta
era entregue aos raptores,
mas 110 dia seguinte o pe-
queno Bcbby não era mais
visto em Chicago no local em
que deveria ser entregue aos
seus pais-

Mas numa adega tle Saint
Joseph (Missourij, o assas-
sino já havia apertado três
vezes o gatilho rio seu rc-
volver visando o corpo de
uma criança de seis anos!

Bobby será enterrado hoje».

Oficializado Pela
ão boi em p<3 estava «*sllpii-
lado em 175 cruzeiros. Dc
acordo com a portaria ontem
aprovada ficaram revogadas
tôdas as disposições anterio»
res, muitas das quais estnbe-
Icchiui um convênio do pre-
ços a ser obedecido pelos fri»
gorificos, marchantes e açou-
gueiros.

TAMBEM AS FLOKES

Talvez por uma questão rie
coerência, a COFAP, que
torna tudo mais cavo e que
contribui para que muita gen-
te morra de fome, resolveu
permitir o aumento do pveço
das flores. Se a viria c cada
vez mais cara. por que não
encarecer tambem as despe-
zns funerárias? Segundo es-
so raciocínio dos monstros
da COFAP ns coroas dc en-
torro passarão agora a eus-
tr.v mais dinheiro. O tabela-
monto ontem aprovado é o
seguinte: cravo branco, dois

cruzeiros; ccpo-de-leite, um
cruzeiro; hortensia, dois cru.
zeiros.
AUMENTO DE TARIFAS

Numerosas empresas , ue
energia elétrica obtiveram
ontem d. COFAP•¦-; homoio*
gação do aumento de preços
pira suas tarifas. Entre es-

tas ditame a Cia. de Energia
Elétrica, de Rcsplendor, Mi*
nas Gerais, Cia- Sul Mineira
de Eletricidade (cidade riti
Irari), Cia. Força e Luz dc,
Paraná, Empresa Ourobrau-
quen:o dc ElEt.iflií.-k,-o .:..'¦
Industrial de Força e Luz, do
Sob.-al (Ceará).

m
wssiriarie de um maior en-
trosamento com os movimen-
tos estaduais a fim de que o
MíiPP possa prestar um
apoio crescente às decisões do
Conselho Mundinl.

CAMPANHA DO
PLEBISCITO

Informando sobre a situa-
ção ria campanha do Plebis-
cito por negociações entre os
povos, falou o secretário ge.
«ral do Movimento Brasileiro
rios Partidários da Paz sr.
Valéria Konder, assinalando

¦ %í t*.

Duas calamidades
durão conseguir nova colo-
cação, e ficando ainda mais
reduzida a produção indus-
Mal.

ENCAMPAÇÃO DA I.IGHT
Diante de tais fatos, co*?-

fessades nor um serviço
suborrlinarlo ao ¦Drín-io Mi-
nistério do Ttcbulho, não
po:'ie haver dúvida sobro o
criminoso ob'r»tivo ár. Light
(o cb governo que e!a su-
borna) visando liquidai a in-
dustria nacional, submeteu-
«lo-a inteiramont. ao* kio-

nooólios ininerialista*,
A proporção que o meto-

namento <*• cari-* vez maior,
os preíulzos crescem tam-
bem e para eviter o.caos
terna-se necçsário e uraen-
to t» v"-:"\ar\ay'zrtrãi do trus»
te. Esíct é, aliás, umas das
questões nainitrrnt^s «*a
atualidade bresil-úra. a ser

c-ncareda na Convenção Pe-
3c Emancipação Nacional,
convocadn nor n-imcroscs
psrsor!aiidado3, para o més•V» iíineito srójcU&te __ --

que a atua! campanha tenv
conseguido um amplo apoio.,
Depois de citar** vários fato.
comprobatórios do que afir-
mou, inclusive a assinatura
de um documento em favo.
dc negociações per 1D7 depu-
tados, frisou a neces-iriade do
fazer com que a campanha
penetro cada vez mais no seio
do povo. Concluiu sua inte»:-
venção, propondo « prorroga-
ção da campanha por nega»
clações até 31 rie dezembro,
ao mesmo temno que se do-
vo incentivar a propagandado próximo Cr'ig-eSS0. Mim-
dial dos Partidários da Paz,
cuja realização será breve „
definitivamente decidida. Poi«
fim, acentuou a nacessiHnâs
de sc- eriv'ado para o Pala-
cio do Catete, c-onfoTírte cie»
ei"ão já estnb?ie«*(da aelo
MP.PP, de todos 0.1 ,r_toj po?
negociações já apurados. 3
concluiu:

— E' preciso encher dc vo.
tos o Palácio do Catete.

O prosseguimento «ia reu*1
niáo ficou marcado pura ho»
je.' às 9 horas da manhã, du-
rante a qual os delegados es-
taduais deverão «xpor auas
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ropos
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a lelefon
A Companhia Telefônico Brasileira, ao mesmo

tempo em que protela indefinidamente a concessão do
aumento de salár.o pleiteado por seus empregados,
está procurando criar entre eles um ambiente de di-
tíszonismo, através da distribuição de folhetos apó-

«rifou, eivados de mentiras,
FAX.SAS ALECíAÇÕES

WWWBaiB I WlmiWHHnln ___

O nr Manuel Uchóa FIÍJ imtinicou ao Departamento

_, Nacional do Trabalho que os iteir-i do acordo de cessaçüo de

greve dos maritim ue dependem do MinisMr o cln ida

| rinha não estão sendo cumpridos, O referido senhor entre

I tanto, cjue é presidente do Si',: rato dos Motoristas da Ala

| rinha Mercante, acende uma ve'a a Deus e outra uo Diabo.

_j pois fica na simples denúncia., r cusando-.se a reconhecer j
justeza das resoluções dó Com.a.-.do de Greve íac-p ao nac

'0 
cumprimento do acordo.

•ALAKÍOS AT ASAnOS

ALEGAÇÕES MENTIROSAS E BASES IRRISÓRIAS — NAO EXISTE «O TAL Aü-
MENTO DE 13 EM 13 MESES — INTROMISSÃO INDÉBITA DA LIGHT NOS,ASSUN-

TOS INTERNOS DO SINDICATO - MARCARÃO UM PRAZO

Mais de uma centena d
j| pregados do Jardim Zoblógi
i atrasados há três mècc.-ií ,|.-i
f. Enquanto a P.D.F. não c,a \ :
_í. Cardoso oferece de mão jicija
% Funcio de Municipalidade á i

trabalhadores horistas, em
estão com seu.-; salário:

indo incríveis privações
para lhes pagar, Dulcidio

25 milhões de cruzeiros dc
Telefônica Brasileira.

O último folheto dis tri*
fruido pela empresa nos foi
mestrado por úm trabalha-
dor na cede do Sindicato.
8ik em resumo o infame
documento:

1) A Cia, mantém \im ais-
tema do aumentos por mé-
rito, de 13 em 13 meses.

2) Esto sistoma tem evi-
lado os movimentos coletivo
por aumento,

3) Apesar disso se pro-
p5e corn «boa vontade»;

a) A pagar um Abono
de Natal de 1.200
cruzeiros.

b) A melhorar os sa-
lários de diversas
categorias.

c) Majorar as impor-
tàneias dos aumen-
lor, por mérito ou pro-
moçáo.

X. pretendendo justificar es-
la proposta não oficial e irrí-
sóricf di;*. c;ue «nas emprô-
ses concessionárias; de ser-
viços públicos os aumentos
ie salário seio concedidos
•tlravés du majoração das
tarifas». Insinua assim um
novo assalto à bolsa da
população carioca. Mas

como todos sabem que há
muito pouco tempo as tari-
fas telefônicas foram ma-
joradas. a Telefônica diz
que «éste aumento de ta-
riías do novo contrato é pa-
ra estabelecer a equação
econômica da concessão*.
Como se a Light estivesse
falirta. . .

INTROMISSÃO
DESCARADA

£ na parte final de seu
folheto, a Telefônica acha-
se com o direito de dizer
que a rejeição de suas pro-
postas em assembléia no
Sindicato dos Trabalhado-
res não espelha o pensa-
mento de seus empregados,
«pois cBtos são em número
de 4.600 e apenas 463 vo-
taram a rejeição das pro-
postas». fntrometendo-se
indebitamonte nos assuntos
internos do Sindicalo insi-
nua a Telefônica a votação
por «plebiscito», idêntica
àquelas em ijue os traba-
lhadores, -,m carris, e ener-
gia elétrica engoliram ! a
pílula do aumento condi-
domado à majoração das
tarifas, Através da intimi-
dação nos locais do tr.aba-

tt ma xílúrâã a
i

«A acusação da Junta Go-
vernativu contra minha pes-
soa c uma simples calúnia,
nue quero anuí desmascarar*
— disse-nos ontem em nossa
redação o sr.. Errilio Ferreira
de. Paiva, associado do Sindi-
cato dos Trabalhadores cn-.
Construção Civil, que se fazia
acompanhar dos ópecários Jo-
sé Enêdes de. Barros. ToodOro
Ribeiro da Silva, Antônio Ja-
cinto e Joaquim da Silva.

Adiantou-nos que, a des-
peito da afirmação i'a note.
distribuída pela Junta Gover
nativa do seu Sindicato aos
jornais, não lem feito sua

WJKBMjÊVÊmri^nm^tymcTtiSuutsi^aMXsaaammc
VENDE-SE um bazar,

brinquedos, calçados e
miudezas em gerais, com
Instalação para indústria.
Cou trato de 5 anos, na
Rua Costa Rica, 1.17. Te-
leforie: 30*3108, Penha.

cusação"
propaganda eleitoral nos lo-
cais dc trabalho, pois preteir
do apoiar uma chapa de uni-
dade ainda em formação por
divc*»sos operários.

Conluí o sr. Ereilio Fer-
reira dc Paiva:

«Em resposta acuso a Jun-
ta. Governativa de set- orien-
tada pelo ladrão Arnaldo Ho-
drigues Coelho e proceder a
uma «anistia» que não passa
dc conversa fiada. Muitos opi)-
rá>,-ios ainda esperam S(,r
anistiados- E quanto a Ar-
naldo Rodrigues Coelho, que
afirme: ser ladrão, tendo em
meu poder um laudo pericial
cie suas falcatruas quando
tesoureiro do Sindicato, en-
viado ao Juiz da 5.' Vara Oi-
vel, rir. Augusto Moura, teu-
do como escrivão o sr. Ray-
mundo de Monte A«.-rae.-'e
perito único o dr. Luiz An-
tuori. O total do desfalque do
ladrão é de CrS 10(i.006,l(b.

lho. pensa conseguir apro-
vação para suas infames
propostas. O objetivo prin-
cipcl. entretanto, da reali*
zação deste «plebiscito;) so-
ria a protelação do caso
por mais algum lempo. De
qualquer forma, porém, as
insinuações da Telefônica
não passam de cínica iu-
tromissão em assuntos que
sd aos trabalhadores cwm-
pelam.

A «PaOPOSTA»
ESMIUÇADA

Mossa reportagem reali-
zou com os trabalhadores
da Telefônica reunidos no
Sindicato o «eu lider José
Faustino de Alcântara uma
espécie de sabatina sobre
a «pepelucho-proposta» dis-
tribuido pela empresa. E
apurou, assim, or, fatos
abaixo expostas, que d»s-
mascaram totalmente suas
alegações.

1.") A Telefônica não
mantém sistema algum de
aumento de 13 em 13 me-
ses. Os trnh;-*lhadores deso-
fiam-na a publiror as fc-
lhes de pagamento de qual-
quer Seção, a#c!ual e a ds
13 meses atrás, para pro-
var aue tedos os emprega-
dos foram aumsntados,

?..') Mão c osie sistema
inexistente de aumentos por
mérito quo tem evitado
movimentos coletivos por
aumento e sim o atuação
noíssta dos polegoç onquis*
tados no Sindicato que
têm sabotada tôács as cam-

ptmhas até hoje empresn-
didas. E por quo éste «sis-
tema» uão evitou o movi-
mento atual? Simplcsmon-
te porque cie nüo existe e
porque a corporação está
forcando os pelemos a an-
darem para cr Irentc, sob
pena de expulsá-los deíí-
nltivamente do Sindicato,
.. t quanio às bnses áo
que so propõe, corn «boa
vontade», cr conceder:

a) Os trobalhadoxas
aceitariam o Abono,
mns eão apenas o
Abono.

V) «Methorar m sala-
rios de diversas efl-

tegoricw» c conversa-
iiada. Quais catego-
rias. Aumentar em
quanto? A partir de
quando?
«Majorar as impor-
tâncies dos «umen-
tos por méritos e
promoções» é o mes-
mo que multiplicar
por zero. Estes gui-mentos o seus mon*.
tantes não podem*
portanto, ser majo-
rados.

' RÍSPOSTA
A ritSINVAÇftO

X quanto è Insinuação
c-os tr«boiha4orM d* como
devem proceder, m cem as-
sembléias ou «ptobfKito*»,
é a seguinte a wposte dt
seus empregado»:

«O Sindicato mi jwftoa-
t • é sustentado eom nos-
M dinheiro. A companhia
não pode de forma a<5»ma

se intrometer em nossas
questões. Sá nós temos di-
relto a escolher nossos
métodos de luta, E já rc
solvemos. Estamos em as-
sembleia permanente e já
revltados com as protela-
ções por parte da Compa-
nhia e do Mlnislério do
Traba|l|ho. Esperaremos
apenas mais alguns dias.
Convocaremos uma assem-
bléia-xuonstro o nela meti-
coremos um preso. O resto
6 com a Light . ..»

MARINHEIROS K
MOÇOS

do*
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O Sindicato Nacional
Contramesk-esi Marinhei) ¦
Moços e Ji c m a d o r e s em
Transportes Marítimos escr..
convocando seus assoc.tdw
para a assembléia que jai.:
realizar hoje, dia 0, às 17 h ..
para «dar esclarecimi atos
sóbrp a atuação do Delegado
Sindical da Bahia? e Irati.r i.-i
«assuntos gt«-ais>

KOGUIsSTAS MARiTIMCa

O Sindicato Nacional il.»
Fogtiistas da Marinha Mi -

_. cante convoca todos seu» ,¦.
sociados para a assonih'.c:.a
que Se realizará em üu:i .-¦(<.¦
sucial, amanhã às 12 hora.
para tratar, de assuntos c„,
grande importância, entre cs
quais a apreciação do;; ceteií-

0. g ni men tos havidos entto ..-
^| § presidentes de Sindicatos ma-

ritimos os Acniadores e n Mi*
nistério íio Trabalho

CARlíB URBANOS

(5 Sindicato dos Trabalha-
(ioi-c-s em Empresas cie Cai-
ris Urbanos promoverá ^...
próximo dia .IU, em -sua sede
social, uma reunião de Dele-
gados Sindicais para .diacus-
são de diversos problemas <!o
intc.-êsse da corporação, ce;-
Ire os quais a preparação,.1"

| p nma assembléia gerai para a
. ¦%¦. próxima semana

os pre
a nutri
Traba-

a qui

d is Eletricistas da Marinli:
. ercante uma importante as

inbléia geral, paia .¦¦atai
. itre outro.», dos segtiinte
, suntos: Aprcsent.-u;;'w e de
i leração sobre o;- entendi
i entos havidos entre

dentes de Sinoicaii
. mos, o Ministério ri
, o c os armadores; ;
, : empregos para .
.. is cio Sindicato; lu
, : advogados qar
¦ , esclarecimento (derreti
L.J.21G, e finalmente dc <as-
, iritos cie interesse geral'-

. PüSENTADOS DA MAlll
NHA MERCANTE

Assembléia geral, no dia 7!
i -óximo, às iy horas da As
. ciação dos Apcii-entittlos de
. arinha Mercanie. Ordem do' .• ia: assuntos gerais e caso:

ni-ssos nos Estados.

COOPERATIVA BK
CONSI'Mil

ÁiStiembléia gcval éxtraor
i. aária de delegados da Cou-
I rativa de Consumo dos Em
i egados da Companhia di

1 .reis, Luz e Força do [Íio de
.1, neiro; Limitada e Associa-
cias. No dia 1.3. às 1.7 horai-
ii i Sindicato dos Trabalhado-
ns em Carris Urbanos dc
Itio de Janeiro. Ordem dc
uta: poss_ oo.s delegados elei-
i"> e Assuntos Gerais.

JOSÉ FAUSTINO ALCÂNTARA e seu,* companheiros desmascararam, ponto por ponto a
profiosiet jiTfaórfa * tx-póciita que a Cir,. V&*f6niwi ftm âiftriSiiir ifw locais ile ireib a't%o

^¦evi
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Na.
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llvyict Socíai"olônia Popular
(Conclusão)

WXViÇoES UO DIREITO
A REFORMA

O dueito à reforma dos
ll-.oa trabalhadores
IKigç; .x ,..

ve.
é concedi-

ÍÀT.

do sub-solo e da. siderurgia,
beneficiam de derrogações c
privilégio:» especiais previstos
em seus estatutos respectivos.

¦.y:my fm- 
'¦ y
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A"o âmbito ela assistência social., na Polônia Popular,.o continuo
desenvolvimento de estabelecimentos científicos de medicina
r.e.m. unia importância fundamental. Na foto vemos o laboratório
Je bicquimica do Instituto da Mele e ela Criança, nm. VarsávUt,
-te ks, pessoas que possam
justificar pelo menos 200 se-
manas dc trabalho (das quais
S0 no decorrer dos últimos :',
anos) durante á, década pre-
cedendo e limite de idade, fi-
sado em 65 anos. exceção íei-
ta dos mineiros, fundidóres,
marinheiros e trabalhadores
dos estaleiros navais, paru os
•'lüai'» está estabelecido em 60
a até Sf> anos.. Pa.ra os Irahs-
tfi.adore; intelectuais, o direi,
to à reforma é adquirido nas
mesmas condições dc idade,

depois de 60 meses dc traba-
l.ho no decorrer dos últimos
10 anos. O direito a receber a
«forma fica. garantido mesmo
no caso em que o segurado
continue a exercer uma ati-'lidade remunerada,

Para as reformas cie invaii-
dez, as condições são as mes-
mas, quer se trate de traba-
lhadores tísicos ou intelec-
l.tiais: c direito é adquirido a
partir dc 50% de incapacida-
de de trabalho. Para. os ope-
rários, quando sofrem uma.
perda dos 2/3 da capacidade
do- ganho. Os trabalhadores

ABONOS DE FAMÍLIA
I

Ao montante da reforma
propriamente dita. acrescem-
lam-se as indenizações, abo-
nos ou prestações diversas-
\s»im. por exemplo, os segii;
ados inválidos recebem a ti-

tulo dc abono 50f,e d0 mon-
cante de suas rc.f-i-mas. Os
abonps de família são conce-
çlidos para. eada nm. dos fi-.
lhos até a idade de 16 anoe.
1'odein ser prolongados eni
caso de estudes, até a idadeue 24 anos. Não podendo os
filhos efetuar trabalho remu-
nei-ado aos 16 anos (ou 24
unos, no caso de .jstudos), o
abono de família é pago até
que cesse a. incapacidade. No-
temos ainda que a gratuidade
da assistência médica esteii-
de-se aos tvatanientos, medi-
comentos, hospitalização, etc.

Por morte do segurado, e
(luando existam as condições
requeridas! o Estado paga
abonos à viuva e órfãos. As
viuvas com filhos a seu ca-.-

depois dus
inapta.-, para o trabalho, tem
direito a pensões (para as
mulheres dos mineiros e dr.»
fundidóres estn pensão pode
eqüivaler a <>0% do montante
ria aposentadoria|. O.s órfãos
menores de .1.6 uno» têm igual-
mente direito a pensões (no
caso di> incapacidade de tra-
balho elo oi-fáo o limite de ida-
iie é suprimido).' Por otlk-o lado o Estado
polonês estendeu o direito à
aposentadoria a certas cate-
geria* (!c trabalhadores intle-
pendentes ou artífices
assalariados.
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GEBAMÍSTAS »K ,W,tVA
TOüAçir

A chrejioria provisóriu d^
§ Associação Profissional dos;
j| Trabalhadores na Indústria
1 de Cerâmica de Nova Iguaçu,
f conviria todo? os trabalhado-
| res da corporação, associados
P o« não, a comparecerem a'' uma assembléia que terá lu-

gar no próximo dia 25, om
sua sede provisória ã Rua AV-
irado Ludolf s/n (Edificio do
Cinema) a fim dc clisciilii a
transformação dn Associação
cm Sindicato.

PEDSSAígtO DOã
>fAR:íTIMOS

TRABALHÀDOHB6
TRIGO

»0

TF A ^,,
í>su-í

Cedeu « milionário Jatei diante'd a, firnict» dos grevistas — Bases
do acordo: W/c a partir de agôst o, libertação dos presos e nenhu-

ma perseguição aos operários

nao

SÀO PAULO, S Ar. cha*
mines da Mineração Gera! do
Brasil, em Mo.i das Cruzes,
voltaram a »oltar grossos ro-
los dc fumaça, anunciando
que no Interior do estabele-
cimento seus 1.000 operários
se entregavam ao cotidiano
trabalho para ganhar o »o
de cada dia. O sr, Robe.wo
Jatei cedeu ;uite a crescente
unidade de ação dos trabalha-
dores dc todas as seções, que,
uma após outra, iam largar.-
d.o o serviço. Sábado deveria
paralisar o trabalho, a seção
de lamiiiação, não o fazendo
porque.a greve foi vitoriosa.
Mas vamos dar a palavra ao
sr. Altino Dias; presidente do
Sindicato dos Metalúrgicos úc
Mogi das Cruzes.

OS
IM

OPERÁRIOS
OEM CONDIÇÕES

¦¦¦ «O acordo de aumento d»
salários foi assinado sábe.do,
às '¦'¦ horas oa madrugada —•

disso Inicialmente o ta'. Alti-
nu Dia.-, — sendo que os en-
tendimentoa se vinham desen.
rolando desde Aa lg horas. O
sr. Roberto Jafet fer. primei-
ramer.to uma proposta de que
aceitaria efetuar o pagamen*
to dos 32% a partir úc outu-
tro. Todavia os trabalhadores.
reunidos no Quartel General
da Greve, recusaram essa pro-
posta. Finalmente, como o
pessoal estava decidido n não
voiL-r ao trabalho, os patrões
acederam em pagar os au-
mentos, a partir de agosto,
na base de 32',;?-. Antes de vol-
tar ao trabalho, os operários
exigiram que a, policia fosse
retirada das imediações da.
fábrica, a libertação dos pre*
sos e ainda a não perseguição
dos g-revistas:.

.... «Todos os presos já fo.
ram soltes -- esclarece o sr.
Aitino Dias.  menos o jo-
vci.i metalúrgico Cr.ieo Nasct-
mento que ainda continua.

Inexplicavelmente 'preso, Que-
ro tomar bem claro que o Sin-
dicato dos Metalúrgicos exige
que este operário ssja imedia*
tamente solto, pois o acordo
prevê a soitura do todos os
presos, sem exceção*.

LUTA ORGANIZAVA, O
MELHOR CAMINHO

Passando a outra ordem, de
fatos, di;: o sr. Altino Dias:

— -."Mais uma vez quero fa-
zer um apele a todos os meta-
lúrgiqus dc Megi no sentido
de que ingressem em massa
no Sindicato, pois dentro das
suas fileiras a luta pode ser
melhor organizada. Todo me-
talúrgico sindicalizado deve
convencer o maior número
possível de colegas no sentido
de eme entrem no Sindicato.

A Federação Nacional do*
Marítimos convoca ns mem-
bros dn Comissão de Reforma
:i comparecerem a um;_ rf!U.
nião que ali se realizará no
próximo dia 13, às .15 horas,
para estudar a Reforma dos
[Estatutos da Federação. Nes-
ta reunião serão ultimados ns
arabalhos já elaborados dc

O Sindicato dos ">• ãliaüia-
dores nas Indústrias do Tri-
go comunica a seus bísoi-íí;-
dos que. no dia 23 do corrente
serão realizadas eleições para
a escolha de 2 representantes
junto ao Conselho da Kcd: ra-
rão.

Eli El. fi tis S>l M-D rC A1S

Está marcada para u dis
2ti cie outubro próximo u dei-
ção para cenovação da dire-
toria e Conselho Fiscal d .
Sindicato dos Trabalhadores
i'm Empresas Telefônicas dt,
lüio de Janeiro, Concorrem
duas chapas, sendo r. número
1 encabeçada pelos lideres da
corporação José Faustino de
Alcântara e. Angela da Costa.
Leite.

••-•ii. ,-v i í .

'í- acordo com uni despacho do
\ Ministério do Trabalho. E' o

que infcema <Laranjeira- no
edital de convocação-

E em outro edital convoca
outras reuniões entre os dias
23 r:_30 do corrente, para apre-
ciação pelos Delegado,.; dos
Sindicatos ua Federação, das
trabalhos realizados pela
Comissão de Reforma dos Es-
tatutos bem como aprovação
da unia Previsão Orçamenta-
rw paca o exercício de 1054.

AUMENTO DOf!
ELETRICISTAS

|j ^ 0 Sindicato dos Oficiais
Eletricistas realizará amanhã.
dia 10 uma. assembléia geral

|í da.corporação para dar escla-
recirnento sobra o andamento

A vitória dos metalúrgicos da da campanha por aumento de
Mineração Geral do Brasil é salário. A diretoria e Con:;?,-
uma prova de que a luta oi •
ganiz-da junto ao Sindicato è
o melhor caminho,

o de Salário fizecam pro-
pngatitia intensa Oa assem-
bléia, visando reforçar a cam-
psnlve. por melhores salários.

ELETRICISTAS
MARÍTIMOS

Terá lu_ar hoje
ras, no Sindicato

16 ho-
.'acionai

O Sindicato cios Mui-moris-
ta.. tornou público que no dis
6 de novemtvo vindouro fars
Tr.aiii-.ij» eleições para reiiov.a-
ção de Diretoria, Conselho
fiscal e respectivos suplentes,
f. abre o pra.'..; ue cinco dias,
a contar do dia 8, para o re-
gistro de chapas concorreu-tes

Iri-MAGKIROS

O Sindicato dos 'Trabalha-
deves na indústria de Fume
dc Kio dn Janeiro comunica »
seus associados que para con-
correrem as eleições no dia 16
¦ie , utubro pr«-.-i renovação <H
diretoria foram registradas
as chapas número 1 encabe-
cada por Joel Gomes e níi-
mero '.', 

pc*c José Soarç-s Sam-
pai-.

r BK-ROTIARíOS

0 Sindicato dos Trsbafòa.
dores em Emoresss Tf."--^^
rins d0 Rio ds Janeiro 

"comu*

nica a seus associados que se-'•ão realizadas no dia 24 d-
novembro novas eleições pararenovação da diretoria «> Con
selho Fiscal. Está aberto t
prazo para o registro de Cha»
pas concorentes ao pleito.

-<^^^^W^^Í8!mWS^^^

l)e olhos voltados para Viena os trabalbadore s de todo o mundo — Operários vienenses pe-<lem abertura de entendimentos para superar 8 cisão orgânica nas fileiras do proletariadomundial -- Saudações à FSM de todos os pai ses — Noticiário da preparação do conclave

I Cr
B^SSSSSíKra.
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SE A MCO

C0MPBA*$E GELADEIRA

f-ío próximo dia 1(1 se iusUlará t»m Viemv o Jltl Con-
gresso Sindical Mundial, convocado pela gloriosa FSM e
aberto á partíiipaçãu dos trabalhadores e orgiuiízu_tíès áiíi-
tlienis de todo iiíuiido, quaisquer"'que sojiitit Mias leuetèncías
sindicais ou políticos. O caráter amplo deste conclave cons-
titui um grande passo no sentido dc concretizar a unidade, üe
ação do proletariado mundial e porisso sua realização rece-
beu o apoio irrestrito da classe operária em todos os recai»*
tos do universo. Uo boletim da Federação Sindicai Mundial
extraímos o noticiário abaixo reproduzido, das atividades
que se verificam em vários paises para assegurar o êxito do
Congresso em que estarão representados 80 milhões dc Ira-
Imitadores.

AESTKIA

No Congresso du Federação dos Trabalhadores uu.s In*
duslrias de Alimentação da Áustria, o Conselho Sindical da
refinaria de Açúcar de Brucl. considerando cjue «a divisão
do movimento sindical constitue um enfraquecimento consi-
denlycl da força combativa dos trabalhadores» pediu ao
Congresso recomendar ao Comitê Executivo da Federação
que «contribua para a abertura de negociações enlre as diias
grandes organizações sindicais internacionais lendo em vi.y
(a uma ação comum cm questões determinadas e preparai-assim condições que permitam a superação da cisão atual».

Em caria à Federação Sindical Mundial, «s Conselhos
Sindicais dos trabalhadores em metalúrgicas e empregados
nas industrias eie St. Valeníiii, saúdam calorosamente a rea-
liy.ação do III Congresso e exprimem sua .satisfação pela es-
colha de Viena como local do Congresso. «As reivindicaçòòs
da FSM — dizem os trabalhadores em sua carta — cm' de-fesa da Vm. pelo sugtírò-descniprêgo, pelo melhoramento dn
assistência soei-O » em defesa dos direitos democráticos suo
exatamente aquelas dos militantes sindicais austríacos...».

IA1'A0

O Comitê Preparatório Japonês elo III Congresso Sineti-
cal MuiHÜaji integrado por representantes ile numerosa ., Fe-
iterações sindicais filiadas ao SOIIYO (Central Sinelicai Au-
tAnomla), ele Federações nSo filiadas a esta Cerni ral e dç —

presentantes do Rurcau de Ligação da FSM no Japão, anun*
ciou » creação de numerosos Comitês Regionais, notadamen*
le .'iu TiHiuio. Knnagavyii. no norte de Kinu-Sion e ,çrn Hok-.
Unido. Os trnbalhaelorcs elo Japão enviarão a Viena unia de*
legação ele I" dirigentes sindicais que representarão o pro-
letariado .japonês no II] Congresso. As despesas de viagens
süo cobertas pelos trabalhadores que participam alivameii-
lc da. campanha de coleía financeira lançada pelo Comitê
Preparatório Nacional.

AUSTRÁLIA

O governo e os patrões multiplicam us manobras para
assegurar o controle dos Sindicatos a sufocar a vontade de
lula dos trabalhadores. Para responder a estes ataques, os
delegados de 12 Sindicatos ele construções mecânicas decidi-
rum crear um Comitê ele Defesa elos Direitos Sindicais. E'
nesta atmosfera de lula contra a ofensiva capitalista que os
trabalhadores australianos preparam sua participação no Uí
Congresso. G. Dawson, membro du Comitê Executivo do
Conselho elos Sindicatos da Austrália, lançou inn apelo aos
operários ele seu pais para que trabalhem ativamente, na
preparação c propaganda elo Congresso dc Viena, visando as-
segurar a participação ele- unia delegação realmente rejir»-
se.ntativie dos trabalhadores australianos.

MBANO

À policia c'.:'-!!!! uma reunião rio Btireau do Sindicatos
cios operários estucadores ãu Beirute, reunidos para discutir
a preparação do fll Congresso Sindical Mundial, Rluigrado
a provocação policial, os trabalhadores prosseguiram sua
reunião o decidiram estusiàsticamcnte enviar quatro delega-
dos oe seu Sindicato à Conferência Nacional Preparatória do
III Congresso, ner Líbano.

JAMAICA

O Comitê Preparatório desenvolve uma grande ativida-
de entre os trabalhadores agrícolas e industriais. .-»'.!. II.
Sinclair, um dos principais lideres operários eiat. refinaria*
d* nçnear, loi eloWei diJi-^nío »o III CongTessOv

a. ora de
A «̂segurou a

revê
ória

GOIANA (Pernambuco) S
(IP) .-- Os operários da In-

dustrial de Tecido_ de Goiá-
na em protesto contra n ie.
baixa dos seus salários dc 200

...çruzeii-o.s. semanais ..para...mo.
páralizarain os trabalhos du*
rante uma hora. Os patrões,
até então intransigentes, ti-
veram de voltar atrás c rela-

ADMISSÃO
BBPECilALIZAfiO

Para o»ame om desembi-o
chi 1868

riATRieULAS ABERTAS

EDÜCAMDÂRIO 
'

RITY BARBOSA
Hua Cago Coutinhò, 24

Largo cio Machado

xar a mediria. Beta vitoria
despertou grande entusiasmo
entrs us têxteis que, iç-ivi,
vêm orgai.ízandci sen Co.im;.
lho Sindical na emprêss. ia

( ra vnn*'!*"! ni*'pr nnvac in*-.

GREVE DE
FERROVIÁRIOS
NA GUATEMALA

CIDADE DA GUATÈMA-
LA, 8 (AL) — Seis mil ope-
rários e empregados ferrovia-
rios da Ini: rnational Kuii-
\yay Of Centro America» de-
claniram-se en) greve, paia-
usando o tráfego local e tam-
bem o intc-iiaeiòiial. Os Ira-
balhadores desta enrúi-osa de
capitais estranjeiros eppe>-!ii*i
que o í. .vèrno interveiiba
tome a direção, eom,. r.icdi-
da de emerjrcncia.

TPrjrègula-ridades un ;;.7 Seção
.<E' ri-iii a.bsurd.o. Na 2> 5icc-

ção do Tráfego de Bondes n&o
há papel higiênico nas priva-
daí liá quasi do's mè.?cs nem
sabão nos lavatóriba há qiiãsi
um mês» — disse-nos ontem,
em nossa redaçio cm
dele_. do •¦in.) cal dos tra-
baüuul.-p.e,; cm Carris I'r
b^nes. Adiantou que chegam
do trabalho cansados e em-
poeiradi .-..as nfio podeiu ls-
var-se direito, o que tem pro-
vocado protestos gerais. Con-
dtitwes e motosmeircis - »<jí_

aut.oii ainda nosso informan-
fc - já reclamaram por to-
dos os meios an chefe da Sec-
ção e nada...de providenciar•A.ora. :.•:..,-. ív.aioi- indign
çâe de todos
dos cie que-
muito estava c!
irregularidades
bém nãci ligou
portâneia.

Concluiu o
-.Por isso protesto de novo
reclame imediatas pt-jv...
cias para a rne-ulw=i«*.t)io
fotos.

r:\:n inform
I..:_-M de 1

acima ô t:
a menor f

trabalhado:
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/4o Botafogo cumprirá a missão de preliar, emtempos oales, com o «onze» da Portuguesa, em defe-sa da sua privilegiada condição de cò-lider do certa-me. Os pupilos de Gentil Cardoso, no campo do Co-cola, na Ilha do Governador, onde estão concentra-(.os, realizaram ontem o seu costumeiro «apronto».

Vinícius treinou cem acerto e jogará — Dino não participou do «apronto», mas enfrenta-ra. a Fortoguesa — Repousando na Ilha do Governador os Iwtafoguenses
VINÍCIUS, SIM

0 coletivo teve a duração
de noventa minutos c dele

¦ •:'^WÊBb 'IHr -t:^ "1 * - '''WêvÈW%*«¦TI :• JRM& ¦¦"í
,4 ^ SI «Plfp?

|....;fáiP 1 J ' Jfjl W^ftéI à te #THN

pcvticiparam todos os titu-
laros, exceto Dino, poupado
por estar acometido de uma
ligeira indisposição intcBtin.il-
Terminou com o escore dc
3 x 2. para os efetivos, ten-
tos cie Ariosto (2) e Càrlyle,
Para os reservas marcaram
Jarbas e Jaime.

O extrema esqurvda Vi-
nicius voltou a ensaiar iio
principio ao fim do exercício
e a sua reprise já está as-

seguraria. Bino, em que pe-
se a indisposição intestinal
que o acomete, ocupará o co-
mando do ataque, onde AriOs-
to teve entem oportunidade
de brilhai', 1'â.ondó dois be-
los gols.

FORMAÇÃO 003
QUADROS

Ps dois times estiveram
assim constituídos:

EFETIVOS: Gilson; Gor-

¦'.¦v mÊÊSê

IRMl
ZEZINHO, GARRINCHA,

M
SANTOS c VINICl VS

r.io a Porluguê sa.

ln Wftwh do E*n orf *> hê
Ba- i

iilll»MP

mm,mmMÊÊÈÊã
A exceção dc Zesln-ho, os den,

om Campos Sales

ft

enfrenta-

VEHCSU O VÍLAH
DO

Jtf^Êitf M
W v?

TFT FCJ
O Vi lar dus jtelès, lima

das mais populares agre-
miações esportivas flumi-
nensés, jogou domingo úl-
rimo uma partida do fute-
boi coijtva o bem treinado
conjunto do Rio de Janeiro
V. C, da cidade de Caxias.

Depois de 90 minutos de
jOgo, o placarei acusava o
oievado escore rle Gxl para
os rapazes do Vüar do Te-
|gs. Foi som duvida um me-
recido prêmio ao grando de-
íilmnenivo dos vilareríses,
que, atuando num grande
tliá, aproveitaram as molho-
res oportunidades que tive-
ram' para golear.

Os avantes do Vi lar dos
Teles demonstraram invul-
car agressividade o impres-
;:emponho tios vllarenses,
inõ tempo q •• os integran-
ir,:; do seu sexteto defensi-
vo formaram urna vcrdadel-
:-a muralha, barrando qua-
v.ç. Iodas as ivestidàs dos
dianteiros do Rio dc Janei-
ro, que poucas ocasiões pu-
deram ter do visar a meta
liuarnecidà pelo esbelto go-
leiro Nilton.

Emre os vencedores nSo
.!,:«. nomes a destacar. Todos
atuaram a contento.

O quadro do Vilar dos Te-
les atuou com a seguinte
formação:

Nilton; Caica e Ismael;
Cardeal, Eé e Sublime; Av-

tur,
lista

Alcides, Portugá,
e Jorge.

AMPLA VITÓRIA
DO ALA DO SOL

.'.i'u grandioso festival pa-
trocinado pelo Grêmio He-
creaíivo Escola do Samba
Filhos do Deserto, em como-
moração ao 20'' aniversário

| de sua fundava o Ala do
•Sul l'\ C, disputando a pro-
va rio honra, conseguiu mais
uma bela vitória. Derroi.au
o seu bem preparado adver-
pário peta ampla contagem
dc 'Ixli numa partida onde
íoi superior praticamente
do primeiro ao último ml-
nulo.

Desde ri goleiro ao pon-
feiro esquerdo, todos os jo-
gadores do Ala do Sol repe-
tlrain as boas atuações qua
os tornaram um dos mais
categorizados conjuntos tio
futebol amador indepen-
dente.

Doiiga, com dois tentos.
Carvalho e Vital, com um
tonto, cada. foram oH arii-
lheit is da tarclo.

O time do Ala dd Sol jo-
gou com a formação so-
guinle:

Ari; Alcides e Manduca;
Urilhoso, Pedro o Càpiano;
Orlando. Cabral, Carvalho,
Vital e übnga.

PROCURA ADVER-
SÁRiOS O G.R.E.3.L

O Grêmio Recreativo e So-
ciai Inconfidência (GRESI),
por nosso intermédio, avisa

aos clüb.cs co-irníãos que a^ci-
ta convites para disputar par-tidas de futebol (l.v c 2.»
quadros., no campo das adver-
sárlos,' poiM deseja organizar
o acu calendário dc- aíivida-
des esportivas para o último
trimestre do ano,

Outrossim, comunica aos
interessados que a correspoi-.-
dfiricia devo ser enviada para
"¦ sua sede social, situada à
Rua Henrique Martins, 78,
conjunto residencial 'o 1/ PC
-- Campanha — Realengo.

A DÚVIDA DO BANtíÜl

son e Santos; Arati (Brito),Bob e Juvenal; Gr.vrinchá,
Geninho, Aricsto, Caiiyle o
Vinícius.

RESERVAS: Arisio; Tome
e Cahco; Orlando Mala, Ri-
cliard e Ruarinho; Jairzinhoi
Moncirzinho (Ceei), Jarba3,
Jaime e Braguinha.

0 .«pnzei que atuará con-
tra a Portuguesa será o mes-
mo que treincu, como titular,
com a inclusão de Dino em
lügiA' do Ariosto.

AIOID.0 Ou £iozimo
Ambos treinaram no quadro «tu lar c estão em condições ãe en-frentar o Flnmmeaise - ZiiMxó voltou a ensaiar com 

"desenvoltu-
ra — Ja concentra dos os bangueases

O Bangu medirá forças
dt rningo, no Maracanã, com

o quadro do co-iider Flumi-
nense. Para os alvlrubros,
este prélio constituirá um
teste difícil, Per isso. no
<aipro!ito.-> de ontem, empe-
nharam-se a fundo.

Os mais catogorizadí/s va-
lores do plantei participa-
ram do «apronto.;.. «-Mestre»
ZiziriHo mais unia vez este-
ve presente e atuou em
grande estilo, passando c
chutando a gol com a pre-
cisão costumeira. Um ré-
sultado prático da presença
ça de Zizinho; Menezes vol-
tou a ser o artilheiro. Õs ti-
talares venceram por 5x2,
tentos cie Menezes 12), 26-
zimò, Dedo e Nivio, para
os reservas marcou Lucas.

OS QUADROS
Os dois quadros estavam

assim constituídos:
TITULARES: Arizona;

V.áldir è Salvador; Pingue-
Ia, Alaine (Zóziiiioj o Ed-
son; Miguel, Décio, Zlzinho,'
Menezes e Nivio.

SUPLENTES: Jorge; Men-
dòriçá e Torbis; Zòzimü, Jo-
sé Alves o .Nilton; Narciso,
M. Bucno, Lucas, Xavier,
Jairc.

Com
«aproritb*

pe'fform arice tío
dé ontem o eín

face tia importância d«a pré-
lio de domingo o número
um da rodada, Ziziiiho tem

o sou reaparecimento príi-ticamente assegurado. O
admirável dianteiro ban-
guense voltará a empolgar
tis fãs do Bangu e à torcida
carioca, com as suas joga-
das sensacionais e descem-
cortantes.

Para o centro da interme-
diárm Delio Neves escolherá
entro Alaine e Zózimo. I nmiTEZ PAVÃO c. MARINHO, rubro-negros que mnàhM,

jogarão contra o Olaria
^

Contra o Canto do Rio atuará a força máxima rubró-negra -- Ohamorro e Eúbei^ jogarão™ Ja escalada a equipo rubro- negra para o cotejo de amanhã
compahhei-Isolado na vlcè-liderança

do campeonato, o Flamengo
defender.' amanhã ã tar-
de no Maracanã, a sua in-
vejavel posição, Inegável-
mente um justo prêmio as
boas atuações de sua equi-
pé. Ò'Canto >.le Rió será o

Zexb Moreira disposto a promover a volta do antigo jogador do Ola-

IA JAIR \

r
cositra o Baiigu
tUfrtiratXXOiiyüMt.'..^.. .(..„¦. ..i z,.v.<;*:.»-a *_:.-..-*^*v -

CAMPEONATO BRASILEIRO

tlpre.se ntou-se Telê — Em ajustes fi-
® nais o Fluminense

FUTEBOL
Antaiihã, ás ',) lsoras da manhã, reunir-se-ão. na setíe dnCBó, Ioííos os presidentes das federa ções estaduais parutraçar normas referentes ao Chmpeònãto Brasileiro (!¦•Futebol,
A >ll »f. ;uo o principal assunto il ^."i' discutido, seráh reforma do regulamento do Campeonato Brasileiro dafutebol, do 1855, já que as entidades dos (i.stiidos f«:n vá-r-ins reiviíulié«(jõe.'i a fazer ijuaaiu à foram pela qualsentiu disputado o cèrtanien imcional.

iStii
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U.i tricolores èsüvérani-
ünttím, ein movimentado in-
uiyitiiiiil, prepariihtjò-se para
o tlificil cüinprohiisèo de dü-
niinjui cõiitrá o ÍJahgu.

Mo exercício do oiitein Didi
esteve eni ação, já tjue foi
coiisidcvatl.i apto p-'|n dr.
.Paes Barrei • podendo, por-
íanltíi onfrentáf os álvl-
nibrõ's«

T1DL VPI SE

© liilrs-PÊS'ra
Na data do aniversário do rubro-negro

inauguração da nova sede

MI JíT A Q

Ni)
çONWSõES

IRA
na
isto por-
Dsuslené,
faulinhòi

Uma nota digna do tegis-
li-:, pois vem sendo aguar-
dado com muito interesse, so-
rá a inauguração da nova se-,
de do Clube Regatas do Fia-
mengo. a realizar-se no dia
i.5 (lc novembro- dia vm aue
os paredos, adeptos c fãs
rtvbrc-negros comemoram a
data" da 

'fundação do «mais

Vendemos terre-
nos com. 800 me-
tros quadrados por
Cr$ 40.000,00 -
Tratar à Rua Sa-
rn.,.vrv«" 7^7 em...

j" Bento Ribeiro.

|". Snr. OLIVES1A
jj.

O MnMJC\ COM
O MESMO QUADRO

querido». Nu véspera rio glo-
rioso dia, isto é- tlia 14, co-
mo publicamos em edições .ia-
ttuiOres, o Flamengo enfren-
tara o San Lourcnso do Al-
magro, grande esquadrão ar-
gentino. O locnl desse nn-
cmitro amistoso ainda não es-
tá assentado, mas provável-
monte será disputado no Es- cl
tádio Municipal du .Maracanã. c:

O .Madureira
grandes problema.'
na aa"ncrisíovetuse,
que os jogadores
Calixto, liato e
acham-se contundido;, cau-
sando grandes preocupações
à direção técnica do ;• leoldr
suburbtmo.

Tudo está sendo ítalo pa-
ra que cs citados elemento';
poisam enfrentar domingo 03
cadetes, levando-je ('r,i iori-

a lie;
1 reira
mpeoi

C0l0CÍ-V'?i0 ov

ostenta prusenlo I

VÁRIOS "CRAC5CS" !
DIANTE DO
TRIBUNAL

O Tribunal de Justiça Dos-
portiva róünir-sõ-á hoje à
noite para Julgar os seguin-
tes jogado/es: Pavão e Za-
gala, do Flamengo, Sarciné-
ü- d0 São Crifltovftc. Uruba-
tão o Máüro, do Honsticesso
Almir, Milünho e Itoberto, dó
Cáiitn do Rio, além de vários
juvenis.

Tambem foi indiciado ó cia-
be São Cristóvão do f«\ R.
acuíado tle não oferecer ga-rantias er/i sua praça de 

"cs-

portes.

COPA; DO MUNDO Â VISTA
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Táriibem Telô áprèsciitou-sò,
catem, ao técnico Zer.é Ato-
reira, ficando à disposição d&
tíéifiador para o jorro c.-ul es
bàiiguenses;

Acredita-.íí, contudo, que
Zezé venha a conservar Pa-
«ifeuaiu para esta cuibate,
píeíeriiidò deixar Tele para1 s coínproníissos fatures.

JAIR BEM COTADO

Contudo, o médio Jair es-
fa !:m cotado para retornar
ao quadro principal.

No coleth 1 da tjutirtá-feira
o antigo jegadõr do 01rv'a
pertóu-se roía desenvoltura,
tendo ainda assinalado um
gol dos três marcados pelostitularei

Durante o «apronte» dc- hn-
ja Zezé Moreira fixará suas
atenções em .laii: indo fazen-
do crer que elo volte no qua-dro 110 jogo contra 0 i.imipu

adversário do:
ros de Rubens.

Par", esse compromisso,
os craques' ritbronegros játerminaram os seus prepa-ratívds, com o treino coleti-
vò realizado quart a-loira,
no estádio dà Gávea.

CK/U.IOHEO SERÁ O
AFQUEIRO

Um grave problema amea-
cava a segurança du Fia-
mengo: a possível ausèn-
ela tle urn goleiro à altura
de arear éom .1 grande res-
ponsabllltlade.

.. Chàmorro e Garcia, ani-
bos contundidos, não foram
empenhados iw exercido.
O paraguaio; cóiii a sua con-
tusão agravada, continua
inteiramente tora de cogi-
facões, o tiem sequer eom-
pareceu ao estádio. Mas,- o
argentino Chathorro lâ es-
fava entre os seus compa-
ribeiros. F.' apesar de pou-
liado do èeiéüvo, Chomófín
bátéu bota. com a mão ja
livre do gêsso e nada veio

a sentir em conseqüência
dos exercicios a que se sub-
meteu.

A esta altura já podem
estar tranqüilizados os inu-
meros torcedores do «mais
(luerido-: chafnorrò será o
guardião das redes flamen-
gas ho «rmatcli» da tarde de

amanhã, centra os cantor-
vlensès.

De antemão podemosanunciar que o quadro da
Flamengo será o seguinte;

Chàmorro; Marinho e Pa-
vão; Servilio, Dequlnha i
Jordan; Joel, Rubens, índio
Bènifcz e Esquéfdihiià.

rfitri; Ü§ ni? mm*

EVARISTO SEM
AS AMIGDALA3

i.'variaío, o jovem tliàn-
teiro do Flamengo, ex-
integrante dò plantei do
iladúréira, exfraiu on-
têm as amigdala.s. Ks£á
passando bom e dentro
cm breve voltará aos
treinos òntre os seus
companheiros de clube.

y •¦¦;.% í ..-?;« tn. „. 
|
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VAO APARECENDO AS PRIMEIRAS PROVtDÊNGÍAS DE GABINETE ENQUANTOAINDA NÃO SE SABE QUEM SEKÂ O TÉO NICO DO NOSSO S«MnADO™^AÇÃO A FAREDÉAGEM, MAS NAI) A DE PRATICO SE Ss^Í^Í

o América fará
em Campos

realizar,
Sales o

prra o p:ê-
hoje,
«apronto» final
lio de domingo contVi o Boa-
sucesso. Não há grandes no-
vidades 110 qujmroí pois os jo-
gadores Osni, Osvaldinho, Hé-
lio o Jorglnhoi que se acha-
VE*m contundidos, ainda se cn-
contram era tratamento Ao
recuperação e assim ficarão
ainda de fora cia peleja contra
o Bonsücoíso.

Sendo assim, o quadro ru-
Ito para este embato será o
ninsmó efi? empatou com o
fcangu pela contageín de 1
tento a 1, no domingo passa-
do, ou soja: Juliãe; Caca o
Osmar; Rubens, Agudo c
Ivan; Vassil, João CarloSi
Leônitlai», Mauri « Ferreira.

Comcou à CED a tomar as
pc'.v'«:ittK proyidtXncias du
gabinete, corn relaão &
participação du Brasil ao
Campeonato Mundial de Fu-
tebol.

Com esse objetivo parceiros
cariocas viajam pára os BÉ-
tados, traçam planos, eriquan-
to o tem-o vai passando c
nada, de prático se fai,

Já está decidido epie o trei-
rtàniehtó aomente começará
em janeira e, enquanto isso,
os nomes de «cartolas» para
as embaixadas vão sendo es-

colhidos, sem se pensar no
técnico e sem se cogitar tam-
bem de nomes para a seleção,

AGULHAS NEGRAS
PAUA A CONCENTRAÇÃO

Neüsás ocasiões entram em
jogo todos os interesses e
assim, antes do. preparação
psicológica^ física e técnica
des nossos jogadores, os paro-
ctros já estão pensando no me-
lhor lugar para a concentra-
ção.

Delibaráram, estuda ram,
ventilaram, sondaram, nego-
ciaram e agora estão rlispes-
toa a levar os nossos jogado-

res (só ern 51, porem
para a.s Agulhas Negras.

Lá, dizem cies, tudo ó cal-
mo, tranqüilo o bucólico, nâo

saajwaawKMaims campem *****

AMANHÃ ÁUSTRIA X HUNGRIA
Os quadros du Áustria u tia Hungria onfrciitar-serãò |amanhã, em Viena. ej
Este ê uin jogo aguardado com muito interesse na «1- I

pitai austríaca, jii quu ns duas seleções são apontadas eo- í
mo fortes candidatas ao titulo dò campeão na Copa dò |Mundo. ;

Finalmente o técnico Fia-
vio Costa conseguiu dar ao
quadro dc- profissionais do
Vasco da Gama uma for-
mação que o conduziu à
conquista tle uma das suas
mais categorizadas vitórias
no atual campeonato. Mos,
a torça máxima ainda não
foi utilizada. Craques co-
mo Ademir, Maneea, Danilo,
isso sem aludir a Barbosa,
inteiramente fora de cogi-
tações, continuam afastado
cio quadro e aproveitá-los
110 conjunto talvez consti-
tua um problema para Fia-
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) | podendo, portanto, haver per-
j turbações de torcedores nem

de «cartolas»,
Vamos esperar para ver...

tlí e Danilo praticamente fora do cogitações para o jogo com o Õla-na — «Apronta» hoje o Vasco da Gama
vio, pois obrigará o têcní-
co a alterar a estrutura
atuai, tanto no ataque co-
mo lia linha média.

ÈU, UMA CHAVE
Osvaldo firmou-se como

guardião das redes váscai-
nas. Aluou com segurança
e provavelmente melhorará
de produção, devendo ser
mantido no posto. A zaga
Belihi f Haroldo atuou a

contento, embora sern fa-
zer uma exibição de gala.
Enquanto isso a linha mé-
dia, que frente à Pprttigufi-
sa portou-se íi altura tle
suas responsabilidades, tem
um ponto duvidoso: a asa
direita. Eli ressentiu-se dn
contusão que o havia atas-
tado das canchas. Está sub-
metido a sevpro tratamen-
to e talvez seja até mesmo
poupado do «apronto» ue
hoje. Caso se positive si au-

séneia de Eli, o preparador
cruzmaliino, impossibilita-
do de contar com Danilo,
deverá escolher entro o
aproveitamento de Alfredo,
Osvaldo II ou o doslocamen-
to de Mirim para médio-
direito.

Com uma nu outra soki-
ção, Flavio Costa armará a
espinha dorsal do time vas-
eaino de modo a suprir a -
falta de Eli e'de Danilo.. í

sern ittâiorés prejuiios à èfí-
ciência técnica 

'da 
aatõiy'"

Sabará deverá éítar au-
sente. Mas, ainda áue não
treine, domingo ocupará o
sou posto contra e Olaria.
Nos outros oostos. Vavá, AI-
vinho Pinga e Diaír esta-
rão presentes. Ademir, pelo
monos por alguns minutos,
revesará na meia-dlfeltíj
com o seu jovem conterrã-.
neo Vavá.

A escalação do time, co-
mo de hábito, dependerá da
revisão medica.



Frota e Cantareira
ENCAMINHADO O ASSALTO A COMISSA O DE MARINHA MERCANTE — PROJE-
TAM ELEVAR OS PREÇOS DAS PASSAGE NS DE CR$ 1,60 PARA CR$ 3,00 NAS BAR-
CAS O CR$ 3,20 PARA CR$ 5,00 NAS LANC HAS — OS LUCROS DE 22 MILHÕES DE

CRUZEIROS ANUALMENTE NAO BASTAM A JAFET E LEMOS BASTO
As «Frota Carioca» e s «Cantareira», empresas do ex*

presidente do Banco do Brasil, sr. Ricardo Jaffct, voltam
e exigir a concessão de um novo aumento do tarifas para '
o transporto de passageiros e cargas. Anteriormente, a Co-
missão de Marinha Mercante e a, COFAP lhes haviam cen-
cedido um aumento de 20 por cento sobre os preços das
tarifas de carga, além de um «auxilio» dá ordem de 13
milhões de cruzeiros. Contudo, os tubarões das empresas
que monopolizam o tráfego entre o Distrito Federai e NI*
terói não se mostraram satisfeitos. Voltam a carga exigin-
do agora que suas tarifas sejam «devidamente atualizadas».
Segundo se informo, a Comissão de Marinha Mercante (por
sina! presidida pelo almirante Lemos Basto, que é igual-
mente Influente acionista da Frota Carioca) já recebeu o
processo do at:y:nto ao aua! dará parecer brevemente.

ASSALTO EM
PERSPECTIVA

A Frota Carioca e Canta-
reira prejetarn desta feita
obter o aumento dos preços

m

das passagens segundo as ba-
ses anteriormente fixadas pe.
Ia Comissão de Marinha Mer-
cante, ou sejam, de Cr$ 3,20

para C-.Ç 3,00. Também o ser-
vi-o de lanchas e barcas pa*
ra as ilhas da Guanabara
seriam atingidos paio assalto
que de novo se esboça, sendo
ademais -.letensão das em-
presas exigir uma revisão no
contrato assinado com o Mi-,
nistério da Viação, a firn de
obterem definitivamente a
exclusividade para o trans-
porte marítimo na Baía.

Atualmente há, pendente
de julgamento, um p-ocesso
em que a Frota Carioca e
Cantareira tentam impedir
que a recentemente organiza-
da Frota Barreto inicie suas
atividades. Tão absurda pre-
tensão já obteve, há tempos,
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O «tubarão» Jaffct voltou á carga, a fim, de obter a concessão imediata de um novo aumen.
to dos preços das passagens, nas barcas da Frota e Cantareira

o apoio da justiça fluminense-
para Cr$ 5,00 e de Cr$ 1,C0
Agora está sendo julgado
um recurso ao Suf-.-cmo Tri-
bunal. Como se recorda a
Frota Barreto, que dispõe de
numerosas embarcações, se
havia proposto a efetuar o
transporte entre Rio e Nite-
rói a pjeços mais módicos
que cs de ambas as empresas-

LUCROS DE MILHÕES
No momento preciso em

que a Frota Carioca e a Can-
tarcira (empresas do um
mesmo tubarão) dc novo se
empenham cm cbt:r um au-
monto de preços das passa-
gens, a revista oficiosa «Con-
juntura Econômica;- <!a Fun-
dação Getulio Vargas, divul-
ga os lucros fabulosos de am-
bas as emp/êsas, ao mesmo
tempo que, à base dc gráfi-

ia 15 o Julgamento
dos Operários da Esberard
Pretendem os patrões demitir os operários
sem pagamento de indenizações —* Querem
abrir a- Fábrica Mauá, em Niterói —- Os gre-

vistas poderão repelir o golpe
fS St A marcado posa o dia
"*** 15 o julgamento do in-
íjuéiito administrativo ins-
-teurado pelos diretores da
Fábrica de Vidros Esberard
íontia os operários, visando
a despedi-los por terem ido
a greve.

Traía-se de mais um gol-
•pé patronal, pois, na verda-
(ie, pretendam isentar-se do
pageenento do indenizações
ao-, o-^erârioi. -ma5!> '-dos
antigos aa case e substituí-
Dos por outros, não lhes pa-
«TBT-di o nrmento d-i sa'á-
íios suo és-rijem em greve.

MUDAS K FABHICA

Fato grave, denunciado
ja ior 7M5BEMSA ÍOT-U*
Z.ÃH. s nua revela o çiolne
dos port-Se-) da Esbcrnrd, 6
«ua tentei iva de fechar a
íáhr'ca nsnta Ccwital e rea-
brí-la cm Niterói. Seu ne»-o
r.om-! rv-irír* «TM.-.f-ci de Vi-
«ires Mauá»,. Assim, novos
operários seriam r*dmit!do«;,
em lugar Aoi rituais e, mais
tarde, a Fábrica nesta Ca-
tiJ.tal poderia ser reaberta...

IMPEDIR A FARSA

Os vláfceíroa da Esberard
líttcontram-se em greve, jun-
temente com seus compa-
nheiros de mais três emprê-
sas. Lutara todos pelo pa-'-amente» do aumento de sa-
lados, sonegado pelos em-
pregadores, embora Já au-
torisado pela Justiça do

Trabalho. Essa luta, porém,
deve ser também contra
qualquer outro golpe pa-
tronai, como esse agora da
Esberard. Os grevistas nr.o
permitirão que ele se con-
sume, mas, com o compa-
recimsnto em massa à Jus-
tiça do Trabalho, ro dia do
julgamento, poderão pesar
multo para uma decisão ia-
voravel à sua causa.

cos demonstrativos, explica o
rápido aumento das receitas
das ouas companhias que as*
saltam a economia de quase
cem mil trabalhadores, pas-
sageiros obrigatórios, tanto
das lanchas cemo das cen-
tenárlas barcas. Por sua vez,
o «Difcio Oficial» de 14 de
abril do corrente ano, publi-
cando o balanço oficial ¦ da
Frota Cariccn, anuncia o lu-
cro líquido de Cr$
22-067,635,50 (mais de vinte
e dois milhões de cruzeiros)
obtido em apenas um ano de
operações. Há, ademais, gra-
tificações vultosissimas (Cr$
250.000,00) e percentagens
dos diretores superiews a um
milhão e quatrocentos mil
cruzeiros.
RECHAÇAR O ASSALTO

Numa campanha que cul-
minou afinal com o grandio-
so comicio na Praça do Rink,
há alguns meses, o povo
niteroiense vanguardeado por
numerosas organizações po-
pulares, logrou anular o
aumento das passagens das
barcas e lanchas, àquela
altwa já concedido nela
Comissão de Marinha Mer-
cante. Desta feita, para bar-
rar o inominável assalto, er-
gue-se de novo a voz popu-
lar dispesta a não pagar
qualquer aumento de preços
nas passagens das barcas.

ASSEMBLÉIA DOS
MARCENEIROS

UMA 
comissão de marco-

neiros grevistas da
«Jack Lomanscinsky> e cli-
retores do Sindicato dos
Marceneiros esteve em nes-
sa redação lançando um
apelo a toda corporação no
sentido de comparecer em
massa à assembléia que se
realizará no Sindicato, no
próximo dia 13. Depais de
nos informarem que ama-
jihã será realizada no Mi-
nistério do Trabalho uma
mesa-redonda às 10 horas
entro previstas e patrões da
«Lòmanscinsky», adiaria-
ram os integrantes da Co-
missão: — «E' da maoir im-
porlância a assembléia do
cl'a 13. Nela discutiremos o
não cumprimento por cli-
versas fábricas da senten-
ça do TRT bem como o pro-
blema do racionamento, oue
está nos causando sérios
prejuízos. Comoarecer à as-
sembléia do dia 13 é dar
uma demonstração de espi-
rito de luta e, ao mesmo
tempo, dc- solidariedade aos
grevistas da Lorhahscin-Iry.
oue estão se mostrando he-
róicos companheiros, orgu-
lho de nossa corporação-'.

MANTEIGA A PÊSQ DE
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Apesar do ter terminado o chamado periodo da <enlrc.safra>, a manteiga continua encareceu,
do. No mercado carioca, o produto está sendo adquirido pelos consumldoreu à preços extorsu
vos. No entreposto da (Fábrica Miramar», por exemplo, sito à Rua dos Andradas, a reporta-
gem, verificou que em quinze dias, apenas, a manteiga encareceu, t m Cr$ S,00 por quilo, sen-

do vendida atualmente a Crí 50,00, com ou sem sal. Se isto acontece no centro du cidade, nos
bairros, os armazéns varejistas estão cobrando de SG a GO cruzeiros por quilo de manteiga, an-
quanto os postos e barracas da COFAP sus pen, deram, inopinadanusnt.e, a renda do produto

gCJASE ÜMA CENTENA DE MENORES REBELARAM-SE CONTRA OS BSPANCAMEN-
TOS E MAUS TRATOS A Q"ÜE SÃO SÍJ BMETIDÁS — NAUFRAGARAM DUAS

EMBARCAÇÕES NA GUANABARA — VIOLENTO CHOQUE DE BON-
DES — OUTRAS OCORRÊNCIAS

^uaaii uma centeriã do menores iiitürnadas no Setor Fe-
miniriò" cio SAM, situado' na Rua Conselheiro Ferraz, 161,
no bairro de Lins de Vasconcelos, revoltadas com o mau tra-
lamento que lhes vinha sendo dispensado, depredaram as,
instalações do velho pardieiro terminando a maioria por
fugir após rápida luta. O fato ocorrido na noite de ontem
íoi motivado pelo péssimo tratamento dispensado pela admi-
Distração do SAM aos internados naquele estabelecimento.
As internas não resistindo aos espancamentos, humilhações
e à falta de alimentação rebelaram-se armando verdadeiras
barricadas no interior dos quartos. Somente uma Itora de-
pois, com a intervenção clc choques de espancadores da Po-
licia Especial, a revolta das internas do SAM foi dominada.
O administrador do Setor Feminino, Edmundo de Almeida
Bastos, ó, entre outras coisas, acusado de ter seduzido mui,
tas internas.

NAUFRÁGIO NA APÓS O CRIME
GUANABARA ACIDENTOU-SE

Sois atletas do Clube de
jtcgataí Icarai iam perdendo
s, vida entem, de modo trá-
gico, quando os dois barcos
que tripulavam não resistin-
ào i agitação do mar naufra-
garam ruidosamente. Não
fossem a intervenção pron-
ta de uma lancha da Escola
Naval que ccasionalmente
passava pelas proximidades
do local os dois jovens atle-
tas (Nei Simões e José Ra-
mVez, ambos residentes cm
Niterói) seriam levados para
mar alto. As emburcaçõ-s per-
didas, dois novíssimos «sem
patrãc» não estavam segura-
das, sendo totais os prejuízos
<ío Clubs ds Regatas Acarai,

Antônio Anacleto de Arau-
jo, há dias procurado pela
policia, acusado de haver as-
sassinado o menor Walter
Coelho, de apenas 16 anos dè
idade, após uma «.'ixa no Mor-
ro da Penha, foi encontrado
ontem em estado desespera-
dor junto a um despenhadoi-
ro na mesma favela. Segundo
suas declarações no Hospital
Onrlos Chagas, para onde foi
removido, Antônio Anacleto
Araújo após consumar o cri-
me de morte cerrou em dire-
ção ao alto do Mc».ro da Pe*
nhu, tendo nessa ocasião tro- ¦
pecado em uma pedra e tom-
bado numa enerme fcmda do
terreno. Somente dois dias
após o desastre foi o crimi-
íioso lefcirado. de local, sende»,

removido para o ii.tJ-C.. onde..
está internado em -estado.
grave.

CHOQUE DE BONDES

Às últimas horas da noite
de ont^ni registrou-se no su-
bujbio de Vaz Lobo, na pra-
Ça do mesmo nane, um vio-
lento choque entre dois bon-
des da unha 98, «Madureira-
Irajá». O fato ocorreu quan-
do íim dos elétricos ao ten-
tar manobrar paru alcançar o
desvio ali existente atingiu o
carro número 10.019, condu-
zido pelo motorneVo José da
Silva, casado, de 49 anos de
idade, merador à Avenida
Honorio Gurgel 237. Do cho-
o.uê, além dos danos materiais
resultaram feridos os pas-
sa£,'oiroi do reboque sinistra-
do: Wilson Magalhães, de 1S
anes de Idade, domiciliado na
Sua Carlos Ferreira 73 e Be-
nedito José de F;-la, opa-á-
rio, ds 13 anos de idade, mo-
rador à Rua Acari. 31. Am-
bos os feridos foram condu-
zidos para u Hospital Gctúlic
Vargas apresentando escor*
fiações g.neraüzadas. .

ESFAQUEADO

Heleno de Paula Santos,
de 21 anos de idad?, solteiro,
morador no MctTO do Pas-

. /nado, M internado m ínanhj,,

.. de .ontem y:o Hospitai Mi-
guel Couto em estado grave,
resultante de um ferimento
penetrante nas costas. Ao ser
medicada a vítima declarou
aos médicos daquele nos.co-
mio ter sido esfaqueado por
um desconhecido, após ligei.
ra disputa-

ATROPELADO E MORTO

Na Rua Ministro Viveiros
de Castro, esquina da Rua
Barata Kibeivo, em Copaca-
bana. fei atropelado e morto
o comerciante José Augusto,
de nacionalidade portuguesa,
casado, de 48 anos de iciade,
residente na Avenida Prado
Ji"v'm-, n* 237, apartamento
1-002. O comerciante tev6
morte instantânea, sendo o
ssu corpo removido para. *,
IML. Ao qus se apurou o car-
d-o atropelador é de chapa
4-2S-09, pertencente a Wilson
Card-ro Pires, residente r.a
Rua Bambina 65.

A CENSURA INTERVEIO

A vedete portenha, S-Hva
M>-:ter„ foi imoedicía ontem
polo ernsurn de apresentar
lio Teatro João Ca^tnno o
quadro denominado «Mulher
Macaco». O quadro foi consi-
derndo impróprio tendo a r».--
tista afirmado ser a primeira

,vm j-ue isso acoateeia.

Desafiadas pelas candidatas paulistas para di sputar o maior número de votos, as princesas
cariocas ontem reunidas aceitaram o desafio — Entusiasmo nos arraiais ajudistas e dispo-

isição de luta pela vitória
yc, Maria do Socorro, Lê-
da, Léa, e outras Prime-
sas, reunidas para delibe-
rar sobre a posição a
assumirem diante do de-
safio das candidatas pau-
listas, resolveram unáni-
memente levantar a lu-
va, «topando a parada».
E decidiram responder
às suas rivais de São
Paulo, comunicando-lhes
que desde a noite de on-
tem se consideram em.
plena competição, acei-
tando outrossim o encar-
go de, se vencidas, pa-
garem o prêmio de via-
gem uo Rio às vencedo-
ras, com passagem e es-
tadia pagas.

Falando porém à re-
portagem, afirmaram an
Princesas cariocas que ao
aceitarem o desafio daa
candidatas paulistas, e
fizeram com a mais ab-
soluta confiaria nos seu?
cabos eleitorais, que não
permitirão que sejam
derrotadas.

ENTUSIASMO
ENTRE OS FÃS

A decisão das Princé-
sas despertou entre oí
seus cabos eleitorais, ciu-
bes, comissões e ativis-
tas cariocas o mais in-
tenso entusiasmo. Exul-
tantes com o resultado
da reunião das Prince-
sas, os ativistas do Dis-
triio Federal firmaram o
compromisso de fazer tu-
do para nã.o perder a
aposta.

As Princesas p-iusam para o Jotógrafo, na sede ãa Campanha
Foram das mais movimentadas as primeiras horas da noite dc ontem na

sede Central da Campanha dos 15 Milhões. Desde cedo, o segundo andar do ve-
lho prédio da Rua Gustavo Lacerda viu-se inteiramente ocupado por ativistas da
Campanha, clube3 e comissões de ajuda incorporados, cabos eleitorais e pairo-nos das candidatas a Rainha da Imprensa Popular, gue se comprimiam aguar-
dando o resultado da reunião gue se realizava numa das dependências da sede. A
razão de ioda essa movimentação era o a ssunto que estava enlão em debate entreas Princesas, isto é, a resposta ao desafio lançado às candidatas cariocas pelascandidatas paulistanas, que propuseram uma disputa para ver quais angaria-
riam maior número de votos no concurso para Rainha.

Desde o lançamento do
desafio das candidatas
de São Paulo, os tdivis-
tas cariocas, principia-
merJe os cabos eleitorais
das candidatas do Dis-
trito Federa!, melindra-
dos em seus brios e já
que não podiam cies mes-
mos responder ao áesa-
fio, pois este fora dirifji-
do às Princesas, aguar-
lavam o prenunciam sn-
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Hoje. sexta-feira, os aju-
dietas de «IMPRENSA PO-
PULAR» devem se munir
dos convites da r/ranrlc fes-
ta do São Dento, fazendo
comandos no comércio e
bairros residenciais, convi-
ciando o povo a campare-
cer à festa do dia 18.

As candidatas devem par-
ticipar também destes co-
mandos, passando votos de
sua candidatura.

CONTRIBUIÇÕES
Amigos e ajudistas da Im-

prensa Popular residentes
em Nilopolis fizeram entre-
ga à tesouraria da Campa-
nha do.s 15 Milhões da im-
portancla de Cr? 97.00 como
contribuição para os jornais
do povo.

O sr. M.R.A., enviou à te-
souraria da Campanha a
quantia de Cr? 80,00.

to destaa com viva ansie-
dade, dispostos a de-
monstrar sua fibra e a
não sc deixarem vencer
pelos rivais paulistanos.

wémIPrf

AS PRINCESAS
LEVANTARAM

A LUVA
Jitpira, Derly, trens,

Geneci, Maria Ligia, Uia-
8vjte -&,¦¦-'-¦¦¦¦ ¦ x-x ¦mm^^mskm -
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REUNIDOS NA SEDE CENTRAL DA CAMPANHA os ativistas discutem, fa-zem planos e dão o balanço dc suas atividades. Nestes dias, o assunto de maiorimportância da ordem do dia dessas animadas reuniões è a preparação da gran-de festa do dia 1S, em que se empenham entúsiàsticamente todos ós clubes, co-missões e ativistas do Distrito Federal. Visando o maior brilhantismo da grandefesta da Imprensa Popular, os ajudistas debatem acaloradamente todos os deia-lhes de sua preparação, querendo cada qual contribuir com a melhor sugestão, a

memo-melhor iniciativa e o melhor de seus esforços para que o dia 1S fique ha tria de todos que o passarem no Sitio de São Bento, .,.^-*»-,»„~,^l-U.¦ ¦->
¦™*«'*'«»--»**»e*--*-*-*--«a^^ .»•-. ¦¦'¦* W.¦WmÊmÊtm
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'CAMPANHA 
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! Candiã
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Jupira ainda nüo figura na tábua de colocações.
Está acumulando votos, segundo nos informou. Can-
didata a Rainha da IMPRENSA POPULAR pelos
trabalhadores da Cia. Telefônica, Jupira, jovem, sim-
pática e sempre, sorridente, será apresentada hoje
aos leitores através desta Seção.

cola.Seis destes selos
aos numa, cédula de vo-
tos do Concurso da Eni.
»:'t! ¦¦ãá-,ÍMPR:}2NSÃ PO-
PULAR áobram o iiií.»tci.
ro de votos da cédula

Nome:
JUPIRA MACHADO.
NusdíJa no;
Distrito Federal
Em:

:!l de julho üe 19ÍJ.
"Estudo civil;
Solteira
Inmo"

?i»0.
Leitura predileta?
I.UrSEXSA POPCLAB
Escritor predileto?
Jorge Amado.
Livro de anc- mais goston?

"—¦¦"£Túü"ciüoe "iVvüi1xü'í"

Flamenga.
O jogador que mais admira
lliibí-ns.

A COMISSÃO DA CAMPANHA CONVIDA:
AS AJUDISTAS COSTUREIRAS que possam

colaborar nos trabalhos preparatórios do desfile das
candidatas na festa do dia 18, em São Bento, a com-
parecerem hoje às .19 horas à sua sede.

Os AJUDISTAS CARPINTEIROS a comparece-
rem hoje às 18 horas à sua sede para tratar de as-
suntos relacionados com a Campanha dos 15 íllilhões.

AS CANDIDATAS A RAINHA a comparece-
rem ao ensaio ão desfile, sábado, às 16 horas, na
Avenida Rio Branco, lá, subsolo.

OS AMIGOS E AJUDISTAS DO CLUBE ANI-

TA GARIBALDI a comparecerem à sua sede na pro-
xima segunda-feira-, à 18,30 lioras, para tratar de
assuntos relacionados com o desenvolvimento da
Campanha.

OS AJUDISTAS COSINrlElROS E GARÇONS
a comparecerem às sua sede hoje às 17 horas, a fim
de acertar a maneira de contribuírem com sua ajuda
na (esta do dia 18 no Sitio de São Bento.

OS ARTISTAS POPULARES AMIGOS DA IM-
PRENSA POPULAR a comparecerem à sua sede, ho-

ie às 1.8 horas para se ente.de.rem com. Joe Lesier.

Esporte predileta f
Voleibol.
Divertimento uva profere-.
Dançar.

Quais ob nrtíí.::-, de rádio
que mais admira'.'

No ciuema?
IIka Soares t.* Anselmo Duarte.
Xo teatro?
Oscarito e Mera ttúhi».

Cosi.» de piaii"
àiw.

K de piquenifinesí
—- Adoro.

Qoal sna maior alegria, até
1»oje?

nha candidatura.
Qual sua maior tristeia?
Quando tive de abandonar

meus estudos por falta de di-
nhelro.

Que planos tem pura o fu-
turo?

Trabalhar para melhorar t,
Uussq Jornal.

Já votou no PlolilacUo dd.
1'ui-.?

SilM.
Gosta de dançar"
.auto.

Ritmo predileto*
—" Tango.

Música predilets."-
O bolero tJosnct«..
Qua! o aoes aaMuliao •«]*

a-ji:s admirai
Kelly.

E ier-ieíaeí
lúlia..
Qua! t raaw*. d« sen 'ait»a*
XIo mo.
Clr.ema preferido í
«Jíauia, era Eamos.

Côr predileta? .
Verde.
Cosia do vinjsrf
Sim.
fustrumeuto niusicm (int. mais

aprecia'.'
-• Violino.

Qual o filme «le iiae mais
joston?

«Maior que o ódio». """*

(lunl »eu jK-liinse ffreíUlet-,?
w. Wiwn.»..
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Qual seu meüior c3bo elei-
Angela Maria e Jararies

'.oral?
Todos meu; companheiro» d,?

clube
Quu acha da Campanha, dos

15 Milhões?
Uma grande ajudí, par» r,

QOSSO povo.
E do Concursj':
dümo; um dos aiaioref jl

realizados.
Que acha do deíiilj de mo-

d&s em São Bento:'-
Adorável.

Tem mais alguma coisa i
dizer?

Sim; espero a colaboração de
todas as minhas colegas para a la-
ta por uni Jornal melhor pnr ura
melhor futuro para o Urnsll.

ATENÇÃO,
ATIVISTAS

VIAGEM A SÃO PAULO

.4 Tesouraria <ja Campa-
nha informa que estará 

"re-
cebjndo a prestação àe
contas dos convites da res-
ta de Sáo 'Sar.xo até às 24
horas do dia 17. O clube é
ajudista campeões na eis-
írtbuiçfio de contas des con-
vites receberão o prêmio«Viâçem a São Paulo». Ò
resultado será anunciado
oficialmente no domingo
d*-1 18. no decorrer d:s festP"'?S.
CIUGARAIí OS TALÕES

Já c.Bfrarani ns tnlSos nu-morados que serfio trocados
pelas carteiras rie bônus novalor clc Cr- 100 00. Os ta-ICes darão direito ao gran-dioso sorteio de 2 terrenos
unia televisão, uma eletro-
Ia e unia maquina rie eop-tura.


